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Es cuestión de 
cultura 

Los artf iculos qcae c o n s a g r a r o n , emi
nen te s e s c r i t o r e s p o i t u g u e s e s y e spaño
les a l a m e m o r i a de C a m o e n s e n E L D E 
BATE oon o c a s i ó n del cen tena i ' io , h a n te 
nido, s i n d u d a , l a v i r t n d de ser p a r a 
u n a g r a n p a r t e del públ ico i m a ve rda 
d e r a r eve l ac ión . T r a t á n d o s e d e e spaño
les, e n ios que e s t a n f recuente el des
dén p o r t o d o lo f i ssado, ¿ c ó m o ex t ra 
ñ a r q;ujo h a y a s o n a d o a novedad q u e n a 
da m e n o s q u e el g e n i o m á s r e p r e s e n t a 
tivo de P o r t u g a l i d e n t i f i c a r a los l ím i t e s 
áe Hes-ptmha con los de l a P e n í n s u l a 
ibé r ica? 

El «iberismoi) de n u e s t r o s d í a s t i ene , 
cnies, r a í c e s b i e n g l o r i o s a s : en l a épo
ca deX m á x i m o e s p l e n d o r d e l a P e n í n 
su la n i n g ú n h o m b r e cul to d u d a b a de 
que, s i n m e n g u a de l a i n d e p e n d e n c i a de 
los d o s E s t a d o s y de l a ex i s t enc ia d e 
aml ías p a t r i a s , P o r t u g a l y E s p a ñ a e r a n 
y a á i a s cte u n m i s m o t r o n c o . ¿ C o n c u á n 
ta -más r a z ó n n o s e h a d e a f i r m a r que 
todos loa p u e b l o s q u e f o r m a n h o y el 
E s t a d o e s p a ñ o l e s t á n u n i d o s , n o sólo 
por e l v í n c u l o ex t e rno de l E s t a d o , s ino 
por l o s v í n c u l o s e s p i r i t u a l e s q u e engen
d r a l a h i s t o r i a y la' c u l t u r a , y que , _ en 
u n a p a l a b r a , p o s e e n u n a l m a c o m ú n ? 

Lo qiue o c u r r e e s q u e E s p a ñ a n o se 
bonwce a. sí m i s m a , y m i e n t r a s n o l l egue 
ia, ese c o n o c i m i e n t o , d i f í c i lmen te p o d r á 
amarse , y e l « p a t r i o t i s m o » e s p a ñ o l se
gu i r á s i endo u n tóp ico , en o c a s i o n e s re 
sabiado, de h o s t i l i d a d p a r a n ú c l e o s cn-
teüos d e c o m p a t r i o t a s . 

Qe a q u í q u e n a d a esté U a m a d o a con
t r ibui r t a n t o a f o r m a r l a c o n c i e n c i a de 
un i d e a l p a t r i ó t i c o e n t r e n o s o t r o s co
mo el p ' rogreso de~~Ia c u l t u r a , especia l 
mente d e l a c u l t u r a h i s t ó r i ca . H a b l a de 
Inoomiprenjsión La Veu, c o m e n t a n d o los 
ar t ículos de E L DEBATE sí)bre C a m o e n s . 
Cier to : h a y i n c o m p r e n s i ó n en E s p a ñ a . 
Madr id n o c o m p r e n d e a B a r c e l o n a , y 
B a r c e l o n a n o c o m p r e n d e a M a d r i d ; Cas
tilla y C a t a l u ñ a s o n v í c t i m a s de l a m i s 
ma] i n c o m p p e n s i ó b m u t u a . Y n o sólo 
existe d e s c o n o c i m i e n t o ; ' o s desv íos y ^as 
r iva l idades exceden y a de lo q u e es co
r r i en te e n t r e m i e m b r o s d e una) m i s m a 
famil ia . E s q u e noisotros, en vez die fo-
menta ' r e l p a t r i o t i s m o pos i t ivo q u e se 
basa e n lo q u e u n e , a h o n d a m o s - exclusi
vamen te en lo q u e s e p a r a . A ese p ropós i t o 
r e sponden c i e r t a s p r o p a g a n d a s pes imis -
Éa^, que a c e n t ú a n l a s n o t a s d i s t i n t i v a s 
que s in d u d a ex i s t en en l a s r e g í ó h e l v y •(jê  
l an , en c a m b i o , con l a m a y o r solicitud: 
todo lo q u e es c o m ú n a los p u e b l o s es
pañoles , q u e s in c o m p a r a c i ó n es m u c h o 
más . L a so luc ión r e a l y v e r d a d e r a de 
los p r o b l e m a s n a c i o n a l i s t a s p l a n t e a d o s 
en E s p a ñ a s e r á i s u m a m e n t e difícil mien
t ras no se e d u q u e a l a j u v e n t u d de to
das l a s r e g i o n e s e n n o r m a s c o n t r a r i a s á 
las q u e a h o r a se p r a c t i c a n . P r o c e s o es
pi r i tua l e l de l a u n i ó n , h a de n a c e r en 
Ja escue la y en l a U n i v e r s i d a d , en don
de se enseñe a l a s n u e v a s g e n e r a c i o n e s 
lo que h a sido y lo q u e es E s p a ñ a . P a r a 
nosotros n o a d m i t e d u d a que l a m a y o 
ría de los s e p a r a t i s t a s no t i e n e n u n a 
visión c l a r a de lo que , c o m o n a c i ó n , fui
mos, de lo que a c t u a l m e n t e somos y de 
lo que p o d e m o s l l ega r a ser . De" o t r a 
suerte, n o d e s p r e c i a r í a n l a p a r t e que les 
corresponde e n u n a de ' a s heírencias 
morales m á s e s p l é n d i d a s que el m u n d o 
conoce, n i r e n u n c i a r í a n a u n fu tu ro , q u e 
de noso t ros d e p e n d e q<ue a v e n t a j e a l de' 
cualquier pueb lo . 

Un s e m e j a n t e e s t a d o colectivo d e con
ciencia n o ,se c o n s i g u e s ino p o n i e n d o e n 
contacto con l a s i n t e l i g e n c i a s juven i l e s , 
antes de que es tén v i c i a d a s ipor m e z q u i 
nas p r o p a g a n d a s po l í t i cas , l a s g r a n d e s 
figuras que h a p r o d u c i d o n u e s t r o sue 
lo, los e n t e n d i m i e n t o s s u p e r i o r e s en q u e 
aparece m á s de f in ida y pe r fec ta l a i d e a 
de niiesíra n a c i ó n . Y e n t r e esos g u í a s del 
patriotismo, n i n g u n o t a n .seguro corno 
Menéndez P e l a y » : L a l e c t u r a a s i d u a d e 
sus obras c a m b i a r í a l a m e n t e de m u c h o s 
jóvenes, que r e c h a z a n el d i c t a d o g e n é r i 
co de españo les p a r a a s i r s e a l m á s es
trecho de vascos o c a t a l a n e s , p o r q u e ig
noran lo que es y lo que h a s ido E s p a 
ña, Vasconia y Ca ta | luña en el t r a n s c u r 
so de los s iglos. M e n é n d e z s in t ió perfec
tamente lo específ ico y p e c u l i a r de ca
da u n a de l a s c iv i l i zac iones ipéninsula-
res, pero c o n c e b í a a l m i s m o t i e m p o ' con 
diáfana c l a r i d a d l a u n i d a d e s p i r i t u a l de 
todos los pueb los ibé r i cos , y l a expresó 
centenares de veces, y a dé p a s a d a , y a 
de prqpósi to , con t o d o el fuego y el v i g o í 
de su p l u m a . D e él di jo con r a z ó n u n o 
de los c a t a l a n e s m á s i l u s t r e s , el Obis
po T o r r a s y B a g e s , q p e - e r a regionalis-
la de todas las regiones, ya. q u e Menén
dez las c o n s i d e r a b a ai t o d a s c o m o p r o 
pias por el c a r i ñ o con que t r a t a b a s u 
lengua y s u l i t e r a t u r a . Llevó e sa devo 

La situación 
diplomática 

El advenimienío al Poder del partidio 
laborista, que ^tantos recelos despertó en 
Francia^ ¿será el punto de pecrtida de 
La reconciliación francoinglesa'i lJ>s 
aconteciinientos que vienen desarrollan 
dose en estos últim,os ditas así permiten 
creerlo. 

Después de la rectificaición francesa ".n 
el Palatinado, suspendiendo el auxilio 
a¡ la minoría separatista que allí actua
ba en rebeldía hacia el Reich, un nue
vo acuerdo acaba de firmarse entre los 
dos países añadas para la reanudación 
del tráfico ferroviario entre la zona de 

Los comerciantes contestan[£1 Estatuto d e Tánger 
al señor Sert 

f/iflncf^ 

Doscientas cincuenta casas de Ma
drid piden ia anulación del coefi

ciente de moneda depreciada 

Se nos envía, la siguiente n o t a : 
\ «En representación de las principales ca
sas de comercio de Madrid, que on núme
ro do 250 haní firmado la instancia dirigida 
al Directorio militar pidiendo la anulación 
de los oooficientes de moneda depreciada, 
maniíastamos nuestro asombro ante la ré
plica telegráfica del señor Sert a los agra
rios valendanos. Nos extrañaba la supuesta 
adhesión a las peticiones del Fomento del 
Trabajo Nacional, de los agricultores, vini-
nicultores y entidades mercantites. Ya han 
empezado a depurarse esas adhesiones; pero, 

cíón, en e i m i s m o g r a d o que a l a s n u e s 
tras, a l a l i t e r a t u r a p o r t u g u e s a , y a s í 
no extrai la i 'á que n a d i e h a y a in f lu ido 
tanto como él en l a n u e v a g e n e r a c i ó n 
intelectual del p u e b l o v e c i n o ; el m i s m o 
Sard inha es u n conver so a l i b e r i s m o p o r 
obra de l a l e c t u r a del ;gran políigrafo. ¿Qué 
mucho, púas , q u e s e ñ a l e m o s a t a n glo
rioso e spaño l como i m a fórimula de 
al ianza en t r e los i n t e l ec tua l e s do t o d a s 
las regiones, y a que a r m o n i z a el r e spe 
to sagrado a t o d o lo d i s t in t ivo d e c a d a 
pueblo con el e n t u s i a s m o eri l a de fensa 
de la u n i d a d intangilble, t m i d a d espi r i 
tual, no m e r a m e n t e j u r í d i c a y ex t e rna , 
de la P a t r i a e s p a ñ o l a ? 

No son los m á s p rop ic ios es tos d ías , 
en que los a c o n t e c i m i e n t o s de l a r ea l i 
dad apas ionan , los e sp í r i t u s , p a r a em
prender nuevo? r u m b o s h i s tó r i cos que 
rectifiquen falsos d e i T o t e r o s ; p a r o nos
otros, qxie h e m o s hecho c u a n t o se n o s 

(Cortünúa al final áe la 2.^ columna.) 

Colonia, ocAiV^da por los ingleses, y la 
zona frrmrnhcUja. 

- Al decretar el, canciller Cuvo la resis
tencia pasiva, como protesta contra la 
ocupación del Rrthr, ¡os ferroviarios ale-
maraes dfí la zova de Colonia negáronse, 
bajo amenaza de Imelga, a dejar circu
lar por su territorio trenes organizados' 
por la administración franco'belga de, 
ferrocarriles, que había sustUuído a '.a, 
direccián- alemana. Y, a pítrtir de aquel 
momento, los Irenes de o para Colonia 
deteníanse en el limite de la zona ingle
sa, donde Se efeclnaba el transbordo de 
mercancías y viajeros. 

Tal situación perturbaba extraordina
riamente las comunicaciones de la zona 
fraaicesa con el Ruhr, por ser Colonia 
nudo ferroviario en el que convergen, 
como podrá apreciarse en el gráfico, las 
principales rias férreas que aseguran el 
tráfico del Iluhr con Bélgica, Francia y 
Suiza. 

Para poner rem,edio, siquiera parcial
mente, a vs'e estado de cosas, firmóse el 
año pasado el acuerdo Godlcy-Payot, 
por el que Inglaterra cedía a Francia 
una pequeña parte de su zona de ocupa
ción. De este modo po.sa.ba a manos de 
las autoridades pancesas la, línea fé
rrea Duren-Eusl-irehén, de .'¡-0 Tálómetros 
de longitud, permuti^ndosc también, a 
un determin.acto número de trenes mili
tares atravesar la zona de Colonia. FJ. 
tráfico, que ya rn época normal conges
tionaba las cinco grande^ vías férreas 
de aquella regid?), ter,m.im) de «rmbotc-
í ía r» las líneas de que podían disponer 
líbremenfn las autoridades francesas. 

Por virtud; del acuerdo firmado hace 
unos d^as eii f.hldenza, se pone fin a 
esa situ.ación. Francia reconoce la di
rección alemana de ferrocarriles esta
blecida en Colonia y la autoridad de esa 
dirección en la zona inglesa, a cambio 
de la reanudación del tráfico sin trabas. 

¿Será un pasoi para, que desaparezca 
la admdnistracióri frdncobelga en los fe
rrocarriles de Renasnia y del Ruhr'? No 
faXtau; voces autorizadas en la Prensa 
francesa, entre ellas el J o u r n a l des De-
b a t s , qve así lo piden. L e C o r r e s p o n d a n t , 
a su vez, reclama el sacrificio de algu
no de los derechos que a Francia corres
ponden, para mejorcur la posición de és
ta ante el murido. 

Es^ espíritu de transigencia parece "do
minar ahora en el Gabinete francés, fa
cilitando los propósitos de concordia ex
teriorizados por Rarihsay Maxdóriaid des
de el primer momento de su actuación 
•en el Gobierno. 

y no sólo en sus relaciones con In
glaterra, sino también en 'la reanuda
ción de negociaciones con el Üeich ad
viértese el mievo estado de espíritu que 
domina en Pca-ís. A la política de alfi-
terasos y de amor propio, que hizo re
vivir el odio en Alemania y ia enemistad 
en Inglaterra, suceda una percepción 
Tnenos rígida y abstracta de las intere
ses francobelgas pmra acomodarlos a las 
realidades de la situación, en beneficio 
no sSI,o de los países directcanente in
teresados, sino, en general, de la ecor 
nomla europea. 

• -v ; . ' , E . D . , 

sm perjuicio de uiieriores y mas amplias 
explicaciones, nos apremia, para evitar que 
la opinión pública se desoriente, señalar el 
error con que el señor Sert maneja las oi-. 
fras en quei funda sus argumentos. 

E n .efecto, afirma el ' señor Sert que la 
importación de Francia ha ascendido a 907 
millones, oon aumento da 389 sobre el año 
anterior; mas se le olvida el decir que son 
millones.de francos, como prueba el telegra
ma recibida de París con la estadística ofi
cial del ministerio de Comercio francés. De 
manera que e n el año 1922 el saldo fué de 
170 miUonés do francoB a favor de Francia, 
y esta año ha sido de 299 millones de fran
cos. Téngase en cuenta la baja tan enorme 
experimentada en el valor del franco en ed 
curso del año 1923, y se convierte ese su
puesto exceso en menos de 40 millones de 
pesetaa. • 

Bl señor Sert ha reproducido exactamen
te estas cifras y las ha presentado a la con-
sideraeióa pública convirtiemdo los francos 
en pesetas; por lo tanto, cabe esperar que 
la cifra global de 3.000 apillones en que 
tasa el desequilibrio de nuestra balanza 
mercanti l de los últimos años, sin decir 
cuántos, sea igualmente una confusión, hija 
de su pensamiento proteccionista. 

Con lo que estamos absolutamente confor
mes eis con el últirno párra.fo de su telegra
m a ; si, no sa. varía en absoluto la orienta
ción económica actual, que nos lleva a ,m.an-
tener en la ppulenoia algunas industrias 
•que viven a costa del resto del país, la eco
nomía española no tardará en anularse.— 
Antonio Alesanoo, Lamberto Rodríáuez, Es-
toban Carrems.» 

Una nota del Directorio 

«E! Gobierno recibe ©n estos días oon-
tradictorios informes y aun apremiantes so
licitudes en distintos sentidos, y según el 
interés que representan para denunciar o 
mantener los Tratados comerciales en vigor 
oon diversas .naciones extranjera^. Igual-

..meBte^..e?tiia,3^os-; y , dignos;, de oenisid.íjjryci'áa 
para el Directrorio todos los intereses nacio-

1 nales, habría tomado una decisión a tener 
conocimiento exacto de la cifra por que ce 
representan éstos, ya que el hecho de de
nunciar convenios comerciales expirados no 
puede en ningún caso herir sentimientos de 
amistad internacional, máxime si existe el 
sincero propósito de i r seguidamente a nue
vas convenciones. Pero, próximo el momen
to de comenzar a funcionar ef centro or
ganizado precisamente para reunir todos ios 
datos que puedan servir de base al estu-
dici. de los Tratados, en el que han de te
ner representación todos los intereses y don-i 
de , unos frente a otros, y en presencia do la 
natural representación del Estado, han de 
exponer y demostrar el fundanaent-o de sus 
aspiraciones, ha creído el Gobierno que pro
cedería con ligereza tomando por si mismo 
una determinación en materia tan impor
tante y propensa a la confusión y al apa
sionamiento, antes de que este centro co
mience a desempeñar la misión para que sa 

. le orea, y que es, por cierto, amplísima, pues 
en ól han de integrarse todos los elementos 
de estadística y asesoramieuto precisos para 
la confeocíón de nuevos ArancStes j prepa
ración de Tratados comaroiales.> 

La Asociación Kaísiona! da Yinlcnltores 

Nota oficiosa.—«La Asociación Nacional de 
Vinicultores e Industrias derivadas del vino 
tiene que significar su jirotesta contra la pre
tensión del Fomento del Trabajo Nacional, 
de Barcelona, al arrogarse la representación,! 
de les vinicultores españoles para, en su 
nombre, dirigir peticiones y demandas al Go
bierno. 

E n este sentido hemos de advertir que la 
única entidad autorizada para hablar en 
nombre de los intereses vinícolas es la Aso
ciación Nacional de Vinicultores, que no 
participa, por cierto, del criterio prohibicio. 
nista de aquel organismo catalán. 

Es ta Asociación, después de recoger la 
opinión de las diversas comarcas y entida
des vinícolas a las que afecta la politiea 
de expansión comercial, se pronuncia con
t ra los radicalismos del Fomento y se opo-, 
Ue a toda ruptura arbitraria y violenta de 
los vigentes Tratados comerciales. 

• Como estima que deben iniciarse las ges
tiones oportunas para obtener la revisión y 
mejora de los mencionados Convenios, con
certados sin el pleno y debido conocimien
to de la defensa de los intereses nacionales, 
terminando los que se hallen en «urso, como 
los de Bélgica y Brasil , y agotando todos 
los recursos de decorosa transacción y con
veniente, buena inteligencia, antes que lle
gar a las_ denuncias pretendidas por la im
portante institución catalana.» 

Las modificaciones 

PABIS , 13.—He aquí u n resumen de la 
ca,rta enviada por el presidente del Conse
jo al embajador de España en París res
pecto a ia apHoaoión del Convenio de Tán
ger, que se acaba de firmar definitivam^ito :• 

«Señor embajador: E l Gobierno de la re
pública, deseoso de manifestar la_ amistad 
que le anima con re spec to ' a l Gobiemo de 
su majestad el E s y de España y todo el 
valor que atribuye al estrechamiento de los 
iazos de. colaboración ~irancoespañola en Ma
rruecos, contesta gustoso a los deseos expre
sados en Madrid, dándole las siguientes se
guridades; en la aplicación del Convenio 
de 18 de diciembre, do 1923 se ha est ipulado: 

Art . 2." Bl Gobiemo de la repúbñca no 
tiene que formular ninguna objeción a que 
un Prelado español conserve en Tánger los 
prÍTÍlegioB que actualmente ejerce monseñor 
Oervera j que continuará ejerciendo du-> 
rante toda su vida. Sin embargo, una o va
rias parroquias francesas, según las necesi
dades, podrán ser desde aiiora creadas en 
Tánger y los sacerdotes o religiosos de es
tas parroquias serán independientes de los 
sacerdotes o religiosos españoles y depende
rán tan sólo de monseñor Cervera y de sus 
sucesores desde el punto de vista de la dis
ciplina eclesiástica. , 

Art. 13. El Gobiemo de la repúbSoa in-
torvendrá cerca de su majestad jerifiana pafa 
que la lista de protegidos españoles en Tán
ger sea revisada con »1 mayor espíritu de 
benevolsncia. 

Art. 20. Un funeionario esí)afiol del ser
vicio da Aduanas y de la categoría de /«vis
ta» principal figurará en el futuro personal 
de las Aduanas jerifianas de Tánger. 

Art. 34. El cónsul de España en Tánger 
llamará especialmente la atención del «Men-
dnb» acerca de los "títulos de un indígena 
musulmán y de un indígena israelita para 
formar parte de la Asamblea de la ciudad. 

Art. 45. El Gobierno dé la república, en 
el caso de que las concesiones espafiolas de 
teléfonos y de electricidad fueran discutidas 
en Tánger, está dispuesto a dar instruecio-. 
nes a su cónsul con el ñn de que utilice 
su influencia pai'a que se reconozcan los tí
tulos o derechos de estas dos Compañías. 

.Art. 47. Conforme a las disposiciones del 
tieulo 47, e l tabor de Artiüería de Tánger 
será suprimido, lo mismo que el tabor de 
Policía urbana y extraurbana. 

Aparte de las precisiones e interpretacio
nes arriha indicadas, qiie se relacionan con 
él Convenio de Tánger, ©1 Gobierno de la 
república se compromete a pedir a su ma
jestad" jerifiana que los manantiales que sur
ten de agua a las plazas de Ceuta y MeliUa 
sean colocados bajo la soberanía española, 
lo mismo que los ferrocarriles que conducen 
a aquellas plazas, quedando bien entendido 
que serán reservados los derechos de los 

, indíjiíenas que se sirven de dichos manan-
•tiflles.» ' ' • -^ 

En sn respuesta, el señor Quiñones da 
León toma nota de las precisiones dadas por 
Poincaré. 

Ant?proyeclo ds Mancomunidad 
valenciana 

o 1 

Se d a r á a conocer en sesión púlbliea 

VALENCIA. 13.—La Diputac ión h a sido 
convocada a sesión públicas con el fin de 
dar c u e n t a oficial de l an teproyec to de Man
comunidad valenciana. 

Se ha encontrado la momia 
de Tutankamon 

La Reina de Rumania 
e! Vaticano 

en 

ROMA, 
pr incesa 

h a i p e r m i t i d o ' p a r a m a n t e n e r l a cordia
l i d a d , c r e e m o s c u m p l i r t a m b i é n con u n j 
deber , e l e v á n d o n o s sobre los ep i sod ios 
c o t i d i a n o s y reco i rdando a c u a n t o s tie
n e n a s u c a r g o l a f o r m a c i ó n de l a ju 
v e n t u d l a n e c e s i d a d do q u e / l a s g e n e r a 
c iones n u e v a s r e s p i r e n o t ro a m b i e n t e 
m á s a m p l i o y •generoso.. 

13.—^La Reina- d e R u m a n i a y l a 
I l iana, que, como ya se hah ía 

anunciado, habla;n llegado a Roma de r i 
guroso incógnito, han as is t ido ayer en el 
Vat icano a l a ceremonia re l igiosa celebra
da con motivo de l aniversar io del axlveni-
mien to al solio pontificio dte Pío XL 

Los periódicos i ta l ianos desmien ten los 
rumores circulados, y s ^ ú n los cuales iban 
a celebrarse los , esponsales e n t r e el pr in
cipe Nicolás de R u m a n i a y lia pr incesa Ma-
falda. 

UNA BECTÍFICACrO'N • 

ROMA, 13.—Ha sido desment ida t e r m i 
nan temen te la no t i c i a publ icada por algu
nos periódicos, relati^ia a u n a supues ta en
fermedad de Su Santid>adi P ío XI. 

Es te se ha levantácfo es ta mañana a la 
hora acostumhrada, h á t r aba jado y ha re
cibido, como habitualmentja lo hace, a las 
personas que t e n í a c i t adas p a r a , l'a audien
cia, d e la u n a de l a t a rde . 

EILVESE, IS.—Se conocen deta l les sobre 
el saiciSfago d« Tu tankamon. L a momia 
so lOncuentra ence r r ada en u n a caja de ma
dera que t i e n e nueve pies de a l t u r a (2,72 
me t ros ) . I/a cabeza, d e oro puro , t i e n e loe 
ojos d!e c r i s t a l de roca, y u n a corona d e ho 
jas die olivo. E n c i m a de l a cabeza se en-
cent ró n n a cortma r e a l •^ ipc ia . E l s taí ld 
mismo no se rá ab i e r to por ahora. 

lias oficinas de Administración, Redac
ción y Gerencia y los Talleres de £<Ii 
DEBATE se han trasladado a la rtallo 

de la COLEGIATA, 7. 
Los teléfonos continúan siendo los nú
meros 366 M y 398 M. Apartado 966. 

Se creará en Madridla 
Ciudad Universitaria 

" _—o- ^-r 

Una consignación de chico millones 
en los próximos presupuestos 

En la Moncloa se edificarán los edi
ficios de las nuevas Facultades 

Una conferencia del doctor Becaseas 

M a d r i d t e n d r á en b r e v e s u c i u d a d u n i 
v e r s i t a r i a , a i m i t a c i ó n de, l a s g r a n d e s 
n a c i o n e s e u r o p e a s y a m e r i c a n a s ; es to 
es. u n a m p l i o r ec in to , s a n o y ven t i l a 
d o , d o n d e p u e d a n h a c e r v i d a h i g i é n i c a 
y a p a r t a d a l a s 20.000 a l m a s , e n t r e p r o 
fesores y a l i n n n o s , q u e c o n s t i t u y e n l a 
p o b l a c i ó n d o c e n t e a c t u a l , di jo a y e r el 
s e ñ o r R e c a s é n a en el Ateneo . 

E n la Moncloa están ya hmitados los pun
tos que habrán de ocupar los nuevos edilioios I 
de las diversas Facultades j en los pród-
mbs presupuestos se consignan cinco ni 'ho-
nes de pesetas anuales para dar comienzo 
» esta obra. Sus iniciadores encontrai'on una 
favorabilísima acogida por parte del. Monarca, 
qu» fus. el primero en patrocinar la idea. 

Para poner de relieve la necesidad de que 
se realice el proyecto comenzó ei decano de 
la í 'acultád de i\Iedicina exponiendo las de
plorables condiciones en que se encuentran 
los centros da enseñaoaza. La Facultad da 
Medicina, p̂ ór ejemplo, ha de servir para 3.íjü0 
alumnos, y se ofrece el caso bochornoso de 
que la clase de Higiene tenga que darse 
en un lóbrego local que carece por completo 
de tan necesaria condición. Sucede igual en 
las demás cátedras, y ea algunas hay que 
pedir a los alumnos que no asistan iodos a 
oíase por. falta de espacio. 

En la Universidad Central ocurre lo mis
m o ; allí se alojan tres Facultades, entre ellas 
la de Ciencias, que exige para sí sola un 
local seis veces mayor que aquél. No hablo 
ya-—decía el orador—de la necesidad de crear 
nuevas disciplinas; es realmente ¡lí^uicbrúRO 
quo en España, donde tenemos al saDio l'is-
tólogci Ramón y Cajal, no exista una; cátedra 
de Neurología. Pero es que resulta i.'d)f])en-
eable dotar de nuevas enseñanzas y de nue
vos locales, agrupados apropiadaj-QS.ute. No 
basta tomar un ediñcio contiguo j a r a de.fíi-
narlo a, .aquel fin, n i resuelven nada eí^tos 
ensanches parciales que hasta ahora «e han 
venido haciendo. 

Al tratar de enseñanza, debernos oeur.&rnüs 
también de algo que es el oomplemanto del 
moderno sistema pedagógico; la cultiira físi
ca del estudiante, que no puede fomentarse, 
en el actual régimen, porque obliga a aquéli 
R encerrarse luego en el cuartucho insano dé
las modestas casas de huéspedes. 

E n España, a partir del siglo X'^J, que 
fué de flbrecirniento universitario, nemos ido 
eh progíesión descendente hasta ¡legar ai es
tado toisértimo que hoy sufrimos, m.isérri.-no, 
«i se compara con leí de prosperidad y pu
janza que se observa en otros países de Eu
ropa y América. -

Oxford y Cambridge, verdaderas ciudades 
universitarias, con una renta anual que csoi-
Ja alrededor de los 15 millones de pesetas , 
sirvieron de ejemplo a Norteamérica, donde 
se han formado centros docentes de un tipo 
completamente distinto. Extensas residencias, 
rodeada® de parques y jardines, alojan por 
diferentes estipendios a una nutr ida pobla
ción de alumnos, los cuales no tienen que 
ealir de allí para encontrar 'honestas diver
siones, como el deporte, qu© les apartan de 
otras más peligrosas a que propenden, por 
su 'edad, los jóvenes. Fijaos en que esta, 
idea sobre la vida que debe llevar el estu
diante no es nueva ; ya la manifiesta Alfonso 
el Sabio en la segunda de sus célebres Par
t idas, que se refiere al régimen de ístu'iios 
(después se llamaron Universidades). 

En los centros de enseñanza a que aludo 
se cultiva además #1 caiifio de los alumnos 
a la Universidad; los estudiantes ee sien
tes orgullosos toda su vida de haber perto-

El oficialismo y la libertad 
de enseñanza 
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PROYINCIAS.—El temporal de lluvias y 
viento continúa causando estragos en toda 
España,—^La Asamblea de harineros da 
España aplazada hasta el 9 de marzo.— 
Los estudiantes católicos de Medicina de 
Sevilla piden que se remedien laa defi
ciencias de aquella Facultad.—Se celebra 
en Barcelona un Consejo d© guerr» contra 

dos paisanos (pág, 2 ) . 
—«o>— 

E X T R A N J E R O . — Gravísimos disturbios 
en el Palat inado; más de 60 muertos 
Noruega va a reoonoew también el Go
bierno sovietistá. '—.Los yanquis o'frecen 
su arbitraje en Méjico (páginas 1 y 2 ) . 

• — < o » — 
EL .TIEMPO (Pronósticos del Observato-
rio).—^En toda Eepaña, tiempo de lluvias. 
Temperatura máxima en Madrid, 7,9 gra
dos, y mínima, 1,8. E n provincias la 
máxim:a fué de 18 grados en Málaga y 
la mínima de 1 bajo cero en León, Bur

gos, Soria y Avila. 

j se mantienen necido a 1» Universidad, 
siempre unidos rnoralmente ' 'a ella. 

Aquí esto constituye hoy una u top ia ; e l 
eetudiante, tan pronto como termina su ca
rrera, se olvida del lugar donde la recibió, 
porque no le suscita ningún grato recuerdo. 

Convencido y a de la necesidad de orear 
la Ciudad Universitaria, es preciso buscar 
un lugar para construirla en Madrid. Sid 
pensó en la Moncloa. Hace ya muchos años 
que la Facultad de Medicina, con el pro
pósito de ha<»r nuevo edificio, solicitó del 
Gobierno que se le cediesen 25 hectáreas 
de aquel paraje, eu lugar próximo al Ins
t i t u to Bubio, donde no existen plantacio
nes de ningún género. . ^ 

E l proyecto se aprobó en las Cámaras dos 
veces; ambas seguidas de crisis que dieron 
lugar a la convocatoria de nuevo Parla
mento. 

(Por ñn , un ministro lo mandó a infor
mación de los habitantes de la Moncloa, 
cuya oontesta.ción fué, na tura lmente , nega
tiva. Lo guardo en el archivo, como docu
mento de inapreciable valor, qu© determina 
la caracteíístioa de una época. No podían 
cederse las hectáreas pedidas, porque ten
drían que disminuir en 24 el número de 
oabeeas de ganado que allí se mantienen. 
(Bisas y rumoree.). Bigurosamente histó
rico. 

Afortunadamente, aquella negativa des
pertó la atención de las gentes, y varios 
lanzamos la iniciativa de levanta* en l a 
Moncloa, lugar el más sano de Madrid, la 
Ciudad Univensitaria tan deseada. H a cua
jado la idea, y hoy puedo anunciar .que pron
to será un hecho,. 

Se alega por algunos que esto seria qui
tarle un pulmón a Madrid. Yo contesto a 
esos que no es quitársele, sino ááírselo, pues 
aumentará el arbolado, que hoy no es mu
cho. No hay tampoco quo olvidar que serán 
20.000 personas sustraídas a, las condiciones 
antihigiénicas en que hoy viven en la urbe. 

Madrid tiene en sus alrededores, además, 
otros varios pulmones,, y, en últ imo caso, 
os diré, debidamente autorizado para eho, 
que nuestra capital no estará nunca falta 
de aires ni pulmones, pues psra evitarlo 
está la generosidad del Monarca. 

Terminó el doctor Beeasens su conferen
cia, qu© fué muy aplaudida, comunicando 
les noticias que encabezan esta información, 
las cuales le eumirdstró, según dijo, persona 
de oompetencia, cuyos planea la han sido 
expuestos. 

Los yanquis rompen con Honduras 

WASHINGTON. 1 3 . ^ A consecuencia de 
los daños causados a los .subditos nor te-
amea-ieanos, se han roto las relaciones di-
p tomát icas con. Honduras , 

E n el o r d e n p e d a g ó g i c o s e p l a n t e a n 
h o y d o s cufis t iones d e m u y d i v e r s a í n -
doleí 

Rpí ié rese l a u n a a l a ef icacia de l a 
e n s e í i a n z a e n los g r a d o s s u p e r i o r e s y l a 
otra, a l a l u c h a c o n t r a el a n a l f a b e t i s m o 
y a l a pos ib le i n t e r v e n c i ó n en e h a de l 
c l e ro r u r a l . Hah^en).oB h o y áo l a p r i 
meara, 

P ropónese u n r e m e d i o q n e ©s s i e m p r e 
a c i c a t e de i n i c i a t i v a s y m e d i o eficaz de 
s a l e c c i ó n : l a e m u l a c i ó n e n l i b r e p tüen-
que , l a l u c h a con aj-mas i g u a l e s p a r a 
c o n s e g u i r r e s u l t a d o s qn.e l a soc iedad 
a p r e c i a r á y que u n T r i b u n a l exajnir ia-
á o r i n d e p e n d i e n t e s a n c i o n a r á con l a uu-
í o r i d a d del E s t a d o y ba jo i a p a u t a de 
u n cue.s t ionar io únic í i . 

De este m o d o , abo l ido el m o n o p o l i o ofi
c ia l , p r i v a d o el p e r s o n a l d o c e n t e del Jiñ-
t a d o de l a f a c u l t a d <te j u z g a r los resul
t a d o s d e BU p r o p i a o b r a , s u r g i r á n estí
m u l o s f ecundos y l a e n s e ñ a n z a s a l d r á 
del l e t a r g o e n que s e e n c u e n t r a . 

Opóneso a es ta so luc ión el t e m o r de 
que el nivel científico se r e b a j e a n t e 
e s t a c o n c u r r e n c i a do e n s o ñ a d o r a s , c u y o 
éxi to h a de cons i s t i r en p re ;pa ra r p a r a 
el e x a m e n de E s t a d o d e l a m a n e i - a m á s 
r á p i d a y econcanica. E l i n c o n v e n i e n t e es 
r e a l , a u n q u e n o lo c r e e m o s t a n grla\ri 
c o m o p u d i e r a p a r e c e n L a soc i edad n o 
h a b r á de l a m e n t a r q u e los h o m b r e s del 
concepto , pla j í y m é t o d o , l o s h i n c h a d a s 
y f a r r a g o s o s doc to re s q u e h a c e n p e r d e r 
t a n t o t i e m p o prec ioso a los fo rzados se 
g u i d o r e s de s u s e n s e ñ a n z a s , s i e n t a n en 
t o r n o de sí u n vac ío que p u e d a deni^er-
t a r jo s a l a reaíUdad. 

L l e n a s e s t á n l a s h i s t o r i a s un ive rs i t a^ 
r i a s de a n é c d o t a s c ó m i c a s q u e h a n co
r r i d o en b o c a e n b o c a y h a í i a m e n i z a d o 
i n n ú m e r a s te r t ,u l ias j u v e n ü e s . E l l a s po
nen u n a n o t a d e b i e n h e c h o r a amenjidaj'..^ 
en l a s f a t i g a s do l a v i d a a c a d é m i d a y 
p i n t a n fi,l vivo con de lec tac ión e n q u e 
se c u m p l a c e i m a m o r d a c i d a d r e t o z o n a 
los deseqnilibriiosi de n o pocfc)íi. l l a m a 
d o s a f o r m a r h o m b r e s equi3íbrac|osi. E n 
o t r a s p ro fes iones p u e d e n o c u l t a r s e me
j o r e.«a.s d e f o n n a c i o n o s ps ico lóg icas que 
co locan a n o pocos h o m b r e s en u n a «-c-
g luñ c r e p u s c u l a r , i n t e r m e d i a e n t r o l a lo-
cTira dec la i -aüa y l a p e r f e c t a c o r d u r a . 

T o d o ello n o es o b s t á c u l o p a r a q u e 
r e c o n o z c a m o s l a e n o r m e a p o r t a c i ó n del 
p r o f e s o r a d o o t ic ia l a l a c u l t u r a espa
ñ o l a , q u e n o se c o n c e b i r í a si se presc in
d i e r a de t a n t a s g l o r i o s a s f igm-as que , 
a d e m á s de so, l a b o r p e d a g ó g i c a (acaso 
a. veces con p e r j u i c i o d e e s t a l a b o r ) , en
s a n c h a r o n ios h o r i z o n t e s d e l s a b e r y die
r o n r e n o m b r e a s u p a t r i a . 

N o se pueHen desconocer l a s v e n t a j a s 
de l a n b e r l a d de e n s e ñ a n z a , p a r a evi
t a r q u e l a c u l t u r a p a d e z c a d e l e t a r g o s , 
r a v o í c c i d o s ¡por s i t u a c i o n e s of ic ia les s in 
e s t í m u l o ' nb'TííTritrol. 

L a m i s m a eíijseñanza of icial g a n a r í a 
l i b e r t á n d o s e de l a preocxtpación del exa
m e n a n t e el p rofesor , y p o d r í a r e u n i r 
u n a n d i t o r J o m á s r educ ido , p e r o m á s 
selecto y h o m o g é n e o . H o y l a d i s t i n t a 
p r e p a r a c i ó n y l a s d e s i g u a l e s a f ic iones 
y c a p a c i d a d e s d e l o s a l n m n o s h a c e n 
q;iic u n o s a o t ro s se e s to rben , y q u e ol 
profesor , h a b i e n d o de a t e n d e r á ' t o d o s , 
n o a. t ienda Ibiea a n i n g u n o p o r l a i m p o 
s ib i l idad de a d a p t a r s e a n e c e s i d a d e s in
t e l e c t u a l e s t a n d3st .antes. E i b r e d e ' a s 
r epe t i c iones m a c h a c o n a s , p o d r í a dirigii* 
l a s c u r i o s i d a d e s c ien t í f icas d e los me jo 
res , y t e n d r í a m á s l i&er tad i pa ra consa 
g r a r s e a l a s l e n t a s y f e c u n d a s inves t i -
gaíciones. 

P e r o c r eemos quo n o e s convnenitente 
a b a n d o n a r l o t o d o a l a l i b re c o n c u r r e n 
c i a y a l a s p r e f e r e n c i a s g e n e r a l m e n t e 
u t i l i t a r i a s d e l púb l ico . 

E l E s t a d o o l a soc i edad o r g a n i z a d a 
hab rá .n de p r o t e g e r aq i ie l las c n s e ñ a n -
7,as quo n o t e n g a n un- fin p r o f e s i o n a l 
d e i n m e d i a t a ap l i cac ión . L o s q u e acu 
c i a d o s p o r l a n e c e s i d a d a j u s t a n nj.s es
t u d i o s a l a s e x i g e n c i a s de l a v i d a , los 
que a n t e s do e n t r a r en el e s tud io da 
u n a d i s c i p l i n a p r e g u n t a n con m i r a s po-
s i t i va s p a r a g a é s i rve , n o se d a n cuen 
t a dio q?ae l a s fuen te s l e j a n a s d e l a ac 
c ión e s t á n en l a c o n t e m p l a c i ó n inac t i 
v a , n o v e n q u s , a m e d i d a q u e la, m i r a 
d a se a p a r t a de lo concre to , l a c i enc ia 
se h a c e m á s u n i v o r s a t m e n t e o r g a n i z a d o 
r a , q\ie los c o n o c i m i e n t o s c e n t r a l e s q u e 
n o t i e n e n p a r t i c u l a r ap l i cac ión son los 
q u e f o r m a n J a a r q u i t e c t ó n i c a idea l , don-
t r o do l a c u a l ha-n de mover.se t o d a s l a s 
a c t i v i d a d e s c o n c e r t a d a s e n u n a o b r a do 
p rog re so , y q u e si t odo se a b a n d o n a a l 
su f r ag io de los q u e q u i e r e n fac i l idad 
r a p i d e z y u t i l i zac ión i n m e d i a t a , l a c ienl 
c í a s e r á u n p r a c t i c i s m o r e g l a d o , u n m e 
dio de a l c a n z a r u n a ^super ior idad en bi 
l u c h a p o r l a v ida , po ro t e n d r á ' •s raso 
v a l o r e d u c a t i v o y ac-aso se reatTce pL--
n a m e n t e aípiello que d e c í a A u g u s t o Córa
t e : « P a r e c e que el cul t ivo de laí? cien
c i a s d e b í a r e f r e n a r en ellos, en Tos sa
ínos, e l e g o í s m o ind iv idua .1 : p e r o n o s i -
ye m á s q u e p a r a h a c e r i o m á s s i s t emá
t ico y m á s c o r r u p t o r . » 

S.nlrador M I N G ü I J O N 

Los yanquis ofrecen su 
arbitraje en Méjico 

o 

WASIIL^CTON, i a . _ E n vista de r,ue el 
general Huer ta .no ha querido aceptar ia in
vitación a »ma conferencia quo le hizo el «e-
npral_ Obregón con ¡a absoluta garantía ^de 
segunaad del Gobiei-noi morteamericmo í s -
te ha propuesto al ííoniorno do Méjico' ÍJUO 
se celebre un» n-uidóu en W'ásbiiigton' en 
Ja que fomarisn parte represe atantes del Co-
biprno mejicano y ÍOH principales enemigos 
del actual presidente, y cuya reunión esta'ría 
presidid» por Mr. ("loólidgp. 

EL PUERTO DE TEBACKUZ 
NUEVA C)RT.aí:.\NS, i n . - H a qvedado 

nuevamente abierto al tráfico internacional 
el puerto do Veraurua. 

po.sa.ba
millones.de
mover.se
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Gravísimos disturbios 
en el Palatinado 

- -o 

¡Más de 60 muertos en un cnoqus 
con ios separatistas de F-ririEseng 

—o— 
ia regióu 

RECORDANDO 

, B ü R L I N , 13—La población de Pirmasens 
•en eiIPadaímadó ha. BCstenido uu combate con 
iJos "Separatistae, durante el cual ha habido 
más d& 60 mu&ítos. 

Los separatistas, mandados por Bohawab, 
uno de BUS más califlcados jeles que usaba 

'el Utalo de alto comisario, ocupaban el Ayuíi-
itíimiento cuando una gran muniíest.acií'm -e 
presentó ante el edificio exigiendo que fuese 
evacuado y entregado a las autoridades ale
manas : como respuesta, lou separatistas hi
cieron íuejj'o sobre los maaiicíitantes, organi
zándose inmediatamente el a&aito con la c-o* 
laboración de los bomberos. Daspués de in-
tantar penetrar en el edificio por Icis venta
nas los asailantes lo incendiaron, l in la re
friega perecieron unos 20 beparati&tas, entre 
ellos el jefe Scliawab. 

El veoináarlo organizó despuéi la persecii-
ición^de los fugitivos, dando muerte a nau-
'clioa más, sin que 86 conozca a punto lijo ol 
número áe víctimas por ambas, pai-tes. Se-
'gúa el «Mittag», de Duteeldoj-f, a.^cicaden, 
por lo menos, a 66 los mucr t '» . 

Lia Alta Cfca¡nisión interaliada ha decidid-) 
.por unanimidad proclamar el 'e^íado de •;'-
tio en todo el distrito de Pirmas-ens y di
solver determinadas asociaciones y sociedades 
nacionaíistag. 

También en Kasgerslanten Cfrupoa de ma 
nifestantess y policía intentaron expulsar r, 
los separatistas del Ayuntamiento, sin oonse-
guirlo, La« tropas aliadas dispersaron a los 
manife«tantes. En el tiroteo hubo tres muai'-
4©s y 12 heridos. 

LOS BIABIOS B E A P A H - E C B : ^ 

aXLVESE, 13.—¡Los diarios del Palatina-
do, que habían suspendido su publieaciñu pa
la protestar contra la coaición eJÉrcida so
bre ellos por los separatistas, han vuelto * 
aparecer ayer, con excepción de uno, qno está 

laúa caupado por los separatistas. 
E l próximo, domingo «era celebrado en t/O-

d i Al&mania, en seslal de duelo, por el Rhin 
i y el Palatinado y eo homenaje a los patrio-
' tas alemanes, que han resistido el terror &s-
paratista protegido por los franceses. 

COMISIÓN A M A S A AL FAlLATINAIíO 
B E R L Í N , 13.—De Paria comunican que el 

Gsbicmo francés ha envía<io a Londres una 
nueva nota sobre ©1 problema, del Palatina 
do. Propone dejar al comisario supremo alia 
do do Coblenza la solución de cuantas difl 
oultades existan. 

I A alta Comisión interaliada ha- tomado 
por unanimidad &1 acuerdo de delegar en un 
Comité especial, que se trasladará al Pala-
t inado, investido de la misión de adoptar in-
,inediatas medidas tendentes al restableci
miento del orden y normalización de los ser
vicios públicos én aquella comarca. ' ' 

I A alta Comisión interaliada ha acordado 
también cometer a un Consejo de guerra 
a loa promotores de los disturbios, y ha co
locado a la Policía bajo lag órdenes do la 
autoridad militar. 

Además ha prohibido la circulación de pea
tones y carruajes durante las horas de la 
noche en 1» ciudad de Pirmasens. 

•—Hombre, ¿qué se ha htch^ de aquc' señor Mavcoi, que ya no viene por.aquí?' 
—Puso un3 joyería; por cierto que time unos cubioitos de plata ba-aUsicaos. 
—|Ah, sjl He oído hablar mucho de ios tenedores de Marcos. 

Oposición moderada-Dos paisanos ante .on Consejo de guerra 
al Gobierno laborista 

También Noruega reconocerá 
a! Gobierno ruso 

CRISTIANIA,^ 18..—En la reunión secre ta 
celeii jada hoy por el. P a r l a m e n t o se ha 
t i '^ tado -ctcl reconocimiento «de jure» del 
Gobierno ruso. Es t e reconocimiento se ba
r i a ^n plazo r e l a t i vamen te corto* 
l i r S Ü C S A l l S K I . E M 3 A J A B 0 B EN BOMA 

RCSaA, 13.—«11 Giornale de l i t a l í a » dice 
Qua los üEivíets proponen t r e s nombres pa ra 
ocupar la Embajada rusa en Roma. E l Go
bierno í t í i i aBo h a dado su asent imiento al 
iionibríigniewío tíel saflor Lun.aehar.slíi. 

La butaca ÚB Lenln- no 
será ocupada 

EIGA, 13.—^El Gabiente soviético h a de
cidido raan tener p e r p e t u a m e n t e vacia la 
b u t a c a de Lenin, considerando que n inguna 
persona es 'd'iigaa de ocuparla. 

Se ha aoord^do tapnbién que el nombre 
d e Lcnin contimúe figurando en la l i s ta de 
miembros ée\ Cuerpo de los soviets. 

DE MARRUECOS 
(COMUNICADO DE ANOCHE.) 

ZoTia oriental,—No se ha recibido par. 
te nowdades de esta zona, por averías 
lineas causa temporal. 

zona occide7Uat.--En vapor E s c o l a n o 
llegaron a Ceuta 1.024 reclutas, proce
dentes cuarta región, y en correo Hespé
r i d a s 514 reclutas; en este úllimo barco 
embarcaron 467 licenciados. Los que de
bían embarcar en el E s c o l a n o no lo, han 
hecho en espera de que llcgv,e expedi
ción de Larache, retrasada a causa tem
poral. 

En poHción M'Ter, y a consecuencia 
vendavab^ voló un taMón, y al caen 
sobre un artillero le hirió gravemente. 

Llegan a Malilla los nnescs reclutas 
M E L I L L A , 12.—-Procedente de Barcelona 

ha llegado, a las cinco des, la tarde, el vapor 
«Villarreal», a bordo del cual vienen , 858 
reclutas de la región catalana destinados a 
esta Comaadanda. Fueron recibidos ©n el 
muelle por los coroneles de Ceriaoía y Aíri-
ca y un inmenso gentío. 

Por haber amainado ya el temporal de 
Poniente, mañana llegarán los vaporea «Bar-
celó» y «Puohol», el primero procedente de 
Valencia y el segundo de Málaga, los cu».. 
les traen también reclutas. 

De Taíersit y Segaagan han llegado, con 
objeto de embarcar mañana para la Penín; 
éula, 185 scjüdados europeos de Begulares de 
Alhucemas. 

—La posición, de Benitez ha rechazado con 
fuego de fusil y de ametralladoras el ata
que de un grupo enemigo, al que también 
obligó a dispersarse. 

Han- quedado interrumpidas las comunica
ciones telefónicas entre Tizzi-Assa Norte y 
Taiersit y las posiciones de Sendre y Ca-
saux. 

E l temporal ha causado grandes daños en 
el campamento de Regulares de Alhucemas, 
instalado en Tafersit. 

—Se anuncia que en breve será instalado 
un observatorio meteorológico en el fuerte 
de l:a PuHsima Concepción. 

H a salido el «Españ número .5» con otras 
fembarcaoiones menores para llevar convov al 
Peñón. / 

• • " " • ' " • • - ' • • I . . . • • » i i » . i ^ •• „ • 

El jefe de Aviación en Sevilla 
SEVILLA, 13.—Ha llegado a ésta el .iefe 

de los servicios de Aviación del Ejópcito, 
genera l don Jorge,Sos-iano, al que .aco.mpa-
ñ-an sus ayuda^ntea. 

E l objeto del viaje es esperar f.quí la 
l legada de los aviadores que han realizado 
e l «raid» Sf^illa-Oaaia'rias, y qtie por el mal 
estad'o del ̂ b m p o .se hallan distenidos en 
'íifrica 

Los £oas:rvcdcres aprueban su 
política coii Fraada 

L E A F I E L D , IB.—Hoj' ha comenzado el 
debate sobre lais declaraciones de Maicdonald 
en la Cámara do los Comunes. 

Baldwin, jefe del partido conservadcr y 
ex primor ministro, hizo la crítica detallada 
'del discurso do .Macdonald. 

Befiriéndose a la política del partido la
borista frente a Pranoia, dijo que en estas 
cirouBSta.acias ningún partido de la oposi-
cdón puede hacer nada que dificulte la mi
sión del Gobierno. Es ciertamente una s,a-
tisfacoión para la oposición que inmediata-
raente después de subir al Poder el actual 
Gobierno, continuó la política de benévola 
y razonable actitud seguida por el anterior 
Gobierno y sus predecesores. 

Espera que, el Gobierno laborista tenga 
éxito completo. 

E«firiéndose a la cuestión de Rusia, 
Baldwin reconoce que es sumamente difícil. 
Tenemos que t ra tar de establecer relaciones 
padiñcas con un Gc'bierno cuyos ideales son 
por Completo opuestos a los nuestros. 

Asquith, jefe liberal, qu© habló después, 
dijo quo la mayor parte de las proposicio
nes del jirograma interior laborista se en
cuentran en los de uno y otro partido de 
la oposición. 

EL DISCURSO J EA PBENSA 
L E A E I E L D , 13.—lia Prensa en general 

ha recibido favorablfemente el discxwrso de 
Maédonald, juzgando ¿tistáficada Su decla
ración do que solamente dimit i rá 'cuando 
fuese derrotado en algún asunto de excep
cional importancia o si 6© aprobase un voto 
de censura para la |x>lítioa gubernamental, 
porque la serie de problemas planteados ne
cesita una larga pemnanencia del Gobierno 
«11 ol Poder. 

Para el «Times» en el discurso no había 
l i teratura bri l lante; pero si política sana, 
a la que es preciso dejar un plazo de prue
ba, como otros Gobiernos han tenido antes 
que Macdonald. La explicación sobre polí
tica exterior ha sido todo lo clara que per
mitían las circunstancias, pues faltan aún 
los informes do los peritos. 

Sobre el ¡Palatinado, dice que el acuerdo 
será una «herencia de los trabajos del G-o 
bierno anterior», y aña-de: «Tal vez Fran
cia a! ver al partido laborista en el Poder 
ón Inglaterra aba,ndone algo do su actitud 
anterior. Pero esto no disminuye en nada, 
los elogios míe merece Macdonald por el 
tacto • y moderación que ha demostrado des
de que subió al Poder. Se espera que ahora 
pueda realizarse algún arreglo t!i,-igib]e, fun
dado «a la cooperación franoobritamca.» 

-EHÜ-

La Maacotounidad pedirá validez académica para los títulos 
espedidos en sus escuelas 

sm——— 

¡ Mil árboles arrancados por 
el temporal en Hüeiva 

o 

En Cuenca se desbordan dos ríos 

Dos muertos y sarios heridos ¡sor deímmfea-
mltaito 

HÜELVA, 12.—En BoUuUos del Condado 
e'. ciclón ha arrasado las cosechas y ha de
rribado más do mil árboles entre eüciuas y 
olivas. 

En una casa de campo se hundió el techo 
resaltando icnuortos dos individuos y heridos 
otroa vüñcm. 

Credd» del Guadalquiídr 
SEVILLA, 13.—Continúa el temporal de 

lluvia: y viento. 
E n la mañana de hoy comenzó a subir el 

nivel del Guadalquivir de una manera alar-
maa te , hasta el punto de quei s© oreia en una 
inundación inminent©; pero a mediodía que-
dó detenida la crecida. 

En previsión de que la n a d a viielva a 
próruoirse sus han adoptado por las autori
dades do Marina y las muttioipales las me
didas de seguridad oportunas. 

Bfos desbordados 
CUENCA, 13.—Como opnsoDuencia de las 

liuviaí! torrenciales do tsotos días se han des-
bordSíío lü.a ríos Júcar y Huercas, causando 
grandes daños en las huertas y arbolado da 
diferentes pueblos de la provincia. 

Tonaentas y granizo 
BADA.J0Z,'13.—Se registran grandes tem

porales de tormentas y granizo que han cau
sado daños de considerción en los árboles 
y redes telegráficas y telefónicas. 

Do aiflbída foízosa 
VIGO, 12.—A causa del violento temporal 

que bate estas costas han entrado de arri-, 
bada forzosa varios buques y los anclados en 
la bahía han tenido que reforzar amarras. 

La población sin pencado 

' PONTEVEDRA, 13.—Desde haca ' varios 
días reina furioso temporal en estas costas. 
Las embarcacionos no pueden salir a las fae
nas de la pesca, notándose ya falta de pesca
do en la población. El viento ha arrancado 
árboles y ha causado desperfectos en los edi
ficios, habiéndose derrumbado la techumbre 
de unas cocheras de tranvías, que estaban en 
construcción. 

MADRID.—Año XÍT.—N«iJi. 4 .a |» 
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Peticiones de la Junta del 
Comercio en Ultramar 

El doctor Gu'.lla.Bet restablecido 

BARCELONA, 13.—El doctor Guillamet 
se encuen t ra ya restab.lecido ds l a indispo
sición que sufrió ayer en la Catedra l duran
t e l'a fiesta en honor de San ta Eulal ia . 

El doctor Garulla, que visitó es ta mafia-
na a,l Prelado, le autorizó p a r a abandonar 
el lecho a mediodía: 

Pe r el pa lac io episcopal siguieron des-
filanda hoy infinidad d'e persoinas p a r a in
formarse del es tado de sa lud del. doctor 
Gail lamet. 

-' 
GOSAC PEM&RTra 

J. Santamaria & Cía.—JEREZ 

La Asamblea de harineros 
el 9 de marzo 

-o 
VALLADOLlD, 13.—La r e u n i ó n convo

c a d a p o r l a Asoc iac ión da f a b r i c a n t e s 
de h a r i n a s de Cas t i l l a pa í a . ei "día 1Í 
en, M a d r i d h a s ido aplaz-ada h a s t a el y 
de m a r z o ; , l i a n {Si-o'merido as i s t i r i r e p r e 
s e n t a c i o n e s de toáa,s l a s e n t i d a d e s h a 
r i n e r a s del i i i t e r ior y c o m i s i o n e s de di-
feí 'entes ^ a g r u p a c i o n e s a g r a r i a s . 

Se t r a t a r á , e n t r e o t r a s cosas , de pe
d i r l a expo r t ac ión de h a r i n a s como u n 
co med io de l i q u i d a r el üstocli» exisccn-
te en EsipaJia. 

BADAJOZ, 13.—La F e d e r a c i ó n Catól i 
c o - A g r a r i a se h a d i r i g i d o a l D i r ec to r í a 
p a r a q u e n o a c c e d a a ias pe t i c iones t'o 
i m p o r t a c i ó n de t r i g o e x t r a n j e r o s in de
recho de A d u a n a s , ^y se m u e s t r a c o n t r a 
los b o n o s de e x p o r t a c i ó n a e h a r i n a s , 
a f i r m a n d o q u e es to sólo beneficíar í ¡ | . a 
l a i n d u s t r i a ' m o l i n e r a de l l i t o r a l con evi
den t e pe r ju ic io d e l a s f á b r i c a s del intñ 
r io r . 

* * * 
GRANADA, l l l — L a C á m a r a Agr í co l a 

h a t e l eg ra f i ado a! p r e s i d e n t e del Direc
tor io , p id iéndo lo qu(! deses t ime 'a ins
tanc ia . -en que se l e . h a so l i c i t ado l a iin-
portaci(')n de t r i g o e x t r a n j e r o m e d i a n t e 
bonos de c s p o r t a c i ó n de liarina,s. 

E n i g u a l seriitiJo se h a t e i e g r a í i a d o 
al d i r e c t o r g e n e r a l de A d u a n a s , rogá,n-! ,• 
dolo h a g a c u m p l i r e x a c t a m e n t e l a l ey J-._^ 
sobre e x p o r t a c i o n e s d'e t r i g o s y sepiülas? ., 

BARCELONA, 13 Baja ila presidencia, 
del coronel i íar t í i iez Vivas se constituyó es
ta mañana eT Consejo Se guerra que había 
do juzgar a los paisanos Amadeo Sanmartín 
Suftó y Enrique -Mvareda, acusados del de
lito de insulto a la fuerza armada. 

El hecho ocurrió en la tarde del 29 de 
figosto pasado luego de haberse cometido et 
asalto a la Casa Salisachs, de la caUe de 
Gerona, Con motivo de dicho suceso, algu
nos individuos de la Guardia civil y soma
tenes ee pusieron eri movimiento para pen 
seguir a los autores del asalto. Según con»., 
ta en el apuntamiento, San i Martín y Al-' 
vareda fueron alcanzadcg por una pareja de 
la Guardia civil, que les dio el alto en la 
calle de Ausias Mareh. Al verse acosados dis
pararon varios tiros . coptra sus perseguido
res, resultando herido el cabo de la Bennemé-
rita iSalvador Sadente, que tardó treinta y 
cuatro días en curar de las lesionee sufridas. 
San Martín y Alvareda fueron detenidos y 
puestos a disposición de la aut<>ri¿a mili
tar . También están procesados por la juris
dicción ordinaria. 

San Martín sufre además una condena de 
seis años de prisión correccional por un in
cidente ocurrido durante el discurso; que ^ti 
la plaza de. toros de Sevilla pronunció hace 
olgún tie.mpo el señor Lerroux. 

Al ser invitados los acusados o presenciar 
el Consejo se negaron a eUo, permanocicn-
do en una sala inmediata. Terminada la lec
tura de las actuaciones por el capitán, señor 
Sevil; el fiscal, don José Sagíiier, pidió para 
San Mar t ín . l a pena de cadena perpetua, y 
para Alvareda la de doce años de prisión por 
'ser menor de edad. 

El defensor señor Company, capitán de la 
Comandancia de Ingenieros, solicitó la abso
lución de sus patrocinados. Lue-go deliberó oí 
tribunal para dictar sentencia, que sera firme 
cuando la haya aprobado el capitán general. 

La íiis;^oción del ¿yirntamiento 
BARCELONA, 18.—El juez especial en

cargado de, la instrucción de sumarios que 
se incoaron por denuncias foiipuladas ante 
la Comisión inspectora del Ayuntamiento 
ha manifestado que de los cinco sumarios 
que fueron abiertos, cuatro de ellos han si
do declarádc» conclusos, sin que de los 
mismos resulte culpabilidad contra persona 
ailguna. 

Estos sumarios se elevarán a la superio
ridad, sin ningún procesamiento. 

En cuanto í l sumario que se relaciona 
con el arbitrio sobre volatería y caza, con-
tiiuia en poder, del juez, que está exami
nando las peticiones hechas por el ministe
rio fiscal y ¡a acusación privada que repi'e-
seiita a la Asociación general de vendedores 
do 'es mercados de Baroeíona. 

Como ya dijimos, se solicitaba el proce
samiento de nueve empleados municipales; 
pero hasta ahora no ha recaído ninguna re-
solucióm en la referida causa, oreyéndoa© 
que el resultado seró conocido en brev©. 

ÜK hombre imiisrto poi al tren 

BARCELONA, 13.—Esta madrugada el 
sereno de la callo de Aragón encontró junto 
a la vía, férrea, el cadáver de un hombre que 
tenía ambas piernn,s í.«..,"io"'i.'¡ .'.'n-nr 
no ha podido ser identificado y representa ser 
de un hombre de treinta años. 

Separatista detenido en Sabadell 

BARCELONA, 13.—El individuo detenido 
ayer en Sabadell por habérsele ocupado da-
oumeatos y proclamas separatistas, se llama 
José Cabezas, y, según sé dice, estaba em
pleado en aquel Ayuntamiento. 

Manífestaoiones del seíSos Sala 

BARCELONA, 18.—El presidente de la 
Mancomunidad ha manifestado a los perio
distas que en nombre del Consejo permanente 
había expresado al jefe del Gobierno y al ma
yordomo mayor da Palacio el sentimiento de 
esta Corporación por el hicendio de la Aca
demia de Guadalajara. 

l i a anunciado además que en breve mar
chará a Madrid una Comisión para visitar 
ai subsecretario do Fomento y al director 
general de Obras públicas y pedirles que se 
activen los expedientes de revisión de pre
cios de las obras de los caminos vecinales que, 
construye la Mancomunidad. . 

El Consejo pennaneiite—añadió el .señor 
Sala—ha acordado sohcitar del Gobierno 
que sean reconocidos oficialmente los títulos 
de peritos o ingenieros que extienden a favor 
do sus alumnos las escuelas sostenidas por 
la Mancomunidad y se ha nombrado una 
ponencia compuesta por los señores Llosas 
y Sorra "para que estudie la manera de que 
esto sea realizable. 

Fetiaión do un ponnlso 
BARCELONA, 13.—Una Comisión da la 

Coníederacdóa General de Trabajadores ha 
visitado al capitán general, pidiéndole per-
migo para publicar un manifiesto explican
do las cuestiones internas do los Sindicatos. 

-r-

Se constituye en Gijón un 
nuevo Ayuntamiento 

• -y>- -
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mobotí!ii,& gravemente hetldo 
BARCELONA, 18.—El conocido motorista 

.Salvador, Viñas, que estaba entrenándose en 
la costa de Montserrat para tomar parte eü 
las carreras organizadas por el Moto Club 
Jiara el dfa 24 del corriente, al tomar la 
curva de. Font del Monjo sufrió una avería 
oa la máquina, que volcó aparatosamente. El 
motorista se fracturó la base del cráneo, y 
fué conducido en seguida a su domicilio, don-
do continúa en estado muy grave. 

hsí esonadrilla inglesa 

BARCELONA, IS.-^Mañana por la tarde 
saldrá con dirección a Palrua da Mallorca la 
escuadrilla de destróyer» ingleses que se en
cuentran en nuestro puerto desde el jue
ves. 

Ofrecimiento al Centró Electrotécnico 
BARCELONA, 18.—En atención a la mer

ced otorgada por el Directorio a la Exposi
ción, intarnaeional del automóvil, que &e ce
lebrará en Barcelona durante los día« 2 al 18 
de abril, declarándola de carácter oficial, el 
Comité organizador h a ofrecido ' galantemen
te al Centro Eleotrot.éoníoo y de Comunica-

staads» de 

GIJON, 12.—Destituido el Ayuntamiento 
de ésta, ha quedado constituido .el nuevo en 
la siguiente forma: 

Alcalde, don Enrique Zubillaga, ingeniero 
y abogado; primer teniente de alcalde, don 
José González Rodríguez, presidente de la 

i Cámara de la Propiedad ; ídem segundo, don 
1 Matías Jove ; concejales; don Facundo, Fer-
] náadez, don Dionisio Cifuentes, don Manuel 
í García, don .Manuel García Rendueles, pé-
] r iodista; don José Sánchez Escrivá, don Aü-

tonio Alvarez Pérez, don Francisco Borjá 
CieaifuogOB, don Faustino Ferná.ndez Gonzá
lez, don Romualdo Alvargonzález, secretario 
de la Pa t ronal ; don Emeterio Ayeeta, don 
José Gutiérrez Barreal, médico; don Marco 
Costales, secretario de la Cámara de Comer
c io ; don Juan Castillo, farmacéutico; don 
Antonio Camaoho, oai^edrátioo; don Gonzalo 
Díaz d&:„la Sala,, don Bernardo Fernández, 
don César Fernández Nospral, don' Laureano 
Pinera, don José Pantiga Manso, cat«dráti-
po; don Luis Siiárez Inflesta, don Honesto 
Suárez, don Lliis Suárez del Villar, ingenie-
rot dei Minas ; don Jenaro San Miguel, don 
Isidro Suárea Solar, don Gaspar Valdés Al-
via, don Juan Valdés Cores, don Manuel 
Zaldua y don José Ramón Regueral, cate
drático. 

* * * 
VIGO, 12.—El delegado gubernativo ha 

destituido al Ayuntamiento de Nigran y ha 
nombrado nuevos concejales, los cuales han 
elegido a don Vicente Rodríguez propietario. 
Mañana será destituido el Ayuntamiento de 
Gondomar. 

L a opinión en todos los pueblos aplaude 
la labor depuradora del delegado gubernativo. 

Dotsción económica a las Cámaras 
de Comercio esp:.ñoÍas en Amé

rica y Oceaaia 

Solaciones al problema del seiriclo ímülíar 

La Comisión permanente de la Jun t a Na-
oiqnaJ. del Comercio Español en Ultramar, 
presidida por doü Carlos Pras t , h a visitad® 
al general Primo do Rivera, presidente d«Í 
Directorio militar, interesándole la dotacióa 
económica de las Cámaras de Comercio es-
pafiolás en Ultramar y de algunos servicios 
relacionados aoxx dicha Jun ta . 

Eolicitó asimismo la Comisión del jefe del 
Gobierno-se incluya en el nuevo proyecto 
<lfi ley de Reclutamiento miü ta r en. estudio 
Ja baso 13, artículo cuarto, d©í da ley vi-
gerrte, para que el Gobierno pueda resolver 
fil conílioto que dimana de la declaración 
de jla nanionalidad por nacimiento en algu
nas repúblicas americanas, con los demás pro
blemas que sugiera el servicio militar de 
los españoles residentes en América y Ocea-
nía. Teniendo en cuenta que la vigente ley 
de Reclutamiento y reemplazo del Ejército y 
.•̂ u reglamento fueron informados o someti
dos a examen del Estado Mayor Central, 
ministerio de la Guerra, Consejo de Estado 
y Consejo do ministros lantes do promulgar
se, la Jun t a ha solicitado que antes de so
meterse a la firma regia ol proyecto de nue
vos bases para ol Reclutamiento, se someta 
a informe do! Consejo de Estado para qt;« 
ésto dictamine sobre el caso, sin pe.rjuicio 
do la rosolución definitiva que proceda. 

E n la nota entregada al general Primo de 
Rivera, la Jun t a sa comprometo sobre las 
bases indicnd.i» a presentar eti breve un 
estudio detenido del problema, del servicio 
mili tar de los españcJes emigrados a América 
y Fililnnas, con soluciones que, a su juicio, 
resuelven"'el problema sin ocasionar perjui
cios a los reclutas peninsulares ni estimu
lar la emigración. 

El texto de la modiñoación do la base 1<), 
artículo cuarto, <3e la vigente ley de Reclu
tamiento que la Jun t a ha pedido al Gobier
no incorpore al nuevo proyecto de ley, ea 
el s iguiente: 

«El Gobierno procurará resolver por me
dio do próirrogas, redenciones, validez de lo 
instruccióm militor recibida en el extranje
ro, sustituciones u otra forma análoga, los 
conflictos que dimanan de la declaración de 
nacionalidad po? nacimiento en algunas re
públicas americanas, así como cuantos pro
blemas sugiera el servicio militar de los es
pañoles residentes en América y Oc/saiiia,» 
' ' ' — . — — . — .-«^-»-4h. . — , — . , 

iios juicios de_ meaor cuantía 
hasta 1.000 pesetas ..,, 

^ — — í > . — ™ 

Se ampl ía la competencia de ios Juzgados 
munic ipales 

P O N T E V E D E A , 13.—Por acuerdo gubor-
nativo han sido trasladados los siguientes se
cretarios municipales: don Adolfo Cainaño, 
de Cambados a Móafla; doa . José Trillo, da 
Moaña a Villatiuev» de Arosa; don, Perfecto 
Iglesias, do Saajenjo a Salceda de Caldelas; 
don Francisco Boa, de Portas a Cambados; 
don Andrés Cadaval, de Forcarey a Olla; 
don Servando Martínez, de Meis a 'Laguar-
dia. ' ' 

H a sido nombrado se/eretario anunicipal 
de Portas don Francisco FemáindeZ y ' de Clones de Madrid cuatro «staads» de gran 

.capacidad para que .puedan ser expuestos los i ornara don .José Piñéiro. 
trabajos que realizan los tsüeres militares do 
la Corte, 

La o!i<cu!aGlén 
BARCELONA, l.*í.—La Comisión de Fo

mento deb Ayuntamiento ha trasmitido a la 
jefatura superior de la guardia urbana im es
crito en el que se pide que se estudie la ma
nera de organizar el trá.nsito por las calles 
de forma que ofrezca menos peligro para los 
viandantes y consienta mayor velocidad a 
los vehículos de tracción mecánica. 

Legionario desertor detenido 
en Zaragoza 

r • O 

ZARAGOZA, 18.—.La Policía ha detenido 
hoy a un individuo llamado Trinidad García, 
quei resultó ser u a desertor del Tercio Ex
tranjero. 

Ingresó en la cárcel a disposición de la 
autoridad militar. 

Vista de nna caosa 
ZARAGOZA, 13.—En la Audiencia se ha 

visto hoy' la causa seguida contra el sin
dicalista "Buenacasa por desacato al que fué 
gobernador civil de esta capital señor Gon
zález Cobos. -

El fiscal pidió para el procesado la pena 
de cuatro meses de reclusión, quedando el 
juicio concluso para sentencia. 

E l general Bameiro a Guadalajaia 
ZARAGOZA, 18.—Coa motivo del incen

dio que destruyó la Academia militar de 
Guadalajara ha salido para dicha ciudad el 
capitán general de esta región, señor Ba-
rréiro-. 

Se modiflra el proyecto de empréstito 
municipal 

, ZARAGOZA, 13.—El alcalde ha recibido 
un telegrama del director de Administra
ción local, señor Calvo Sotólo, comunicándo
le que ha informado favorablemente la so
licitud del Ayuntamiento de Zaragoza res
pecto a unas modificciones en el proyecto 
de bases del empréstito de cinco millonea 
que muy en breve va a emitir est© Ayunta
miento. 

Las modificaciones solicitadas se refieren 
a una-ceduceión del plazo de amortización 
para que ésta sa realice en treinta años. 

•El Ayuntamiento ha denegado la jubi-. 

Reparto de premios 
a madres lactantes 

Ayer se celebró en el salón de laictos del 
Conservatorio lia .soiemne distribuición de 
premios a lias madres l ac tan tes que más se 
distiniguieron en ol cuidado de .sus hijos. 

Presidió e l acto su majestad ia re ina Vic
tor ia , que llegó aconipaiiada de l a duquesa 
die S:an Garlos y del marqués dis Rend-aña, 
siendo recibida en e,l vest íbulo po r el al
calde, señor Alcocer; «1 gobewiadoír, duque 
de Te tuán ; el ccnce.}al delegado, señor Ló
pez Rober ts ; e l d i rec tor de la Ins t i tuc ión 
Municipal de Puericulturai , doctor Gómez 
Hierrero; ©1 direc tor del Oonservatoirio, se
ñor Fernández Bordas; una ixuraerosa r e -
presientación de concejales con e l .secreta
rio del Ayuntamien to , .señor Ruano, y o t r a 
del C5onsejo Super ior de Protección a l'a 
Infancia, formada por los señores Pulidlo, 
García MoTinas, Veliaisco Pajares y Toltosa 
Latour . 

E l salón ,estaba completamianite lleno de 
madres, pe r tenec ien tes a la Insti tución. d¡e 
Puer icu l tu ra , con sus, hijos, y profesoras de 
los grupos escolares con lais akim.nas que 
asisten a las clases de Pue r i cu l tu ra , a car
go de médicos de la especialidad. 

Comenzó e l acto por u n concier to dado 
por la Banda Municipal , y segu idamente el 
señor Alcocer leyó u n discurso, Iwxiiendo 
his tor ia de la Ins t i tuc ión Municipal de Pue
r icu l tu ra , q u e nació en l a consul ta c reada 
por l a marquesa de Revilla de la Caña.da 
en la Ca,sa de Socorro del dis,trito de. Pala
cio, y que en el: año 'último cuen ta ya con 
seis diapiensarios, h á efectuiaido 177.755 .asis
tencias , h a cuidado de 2997 lactante*, dado 
lac tanc ia a 1.500 niíios, r epar t ido 438,876 
l i t ros de leche en 2 581.672 biberones y hia 
g-astado 484.013 pesetas . 

Lu'ego leyó otro di,S'Curso el médico di
rec tor , don Dionisio Gómez Herrero , quien 
dijo que el verdadero fin de la Ins t i tuc ión 
de Pue r i cu l tu r a e,s p re se rva r al n iño de las 
causas de mortal idad, l ibrándole üa enfer-
miedades evitable«, que const i tuyen el fac
tor p r inc ipa l de la morta l idad infanti l . 

Terminados los discursos, la Soberana en-
Ias»ión solicitada por i l decano de la Bene- I t regó 263 premios en mietálico, de 50 y 25 
ficencia municipal, don Victorino Sierra, a [pese t a s , a madres lac tan tes , y numerosos l i -
quien, como premio alos jglevantes servi- bros a las n iñas de los grupos escolares 
OÍOS que h a prestado, le ha sido concedida que h a n asist ido a l as lecciones de Puer i -
ia m ^ a Ü a de oro de la ciudad. « ú t u r a . 

L a «Gaceta» de hoy publica el siguiente 
real decreto: 

«Pocas reformas judiciales se hacen tan 
urgentes como la ampliación de la competen, 
cía en asuntos civiles atribuida a lo» Jua
gados municipales. 

J/a pérdida del poder adquisitivo de la mo-
neda y el costoso creciente de la vida bagts»-
rían, para imi«>nerlaj en lo relativo a la cuan
tía, si no estuviera aconsejada por la onen. 
feaoión constante de la legislación moder.n.'i 
hacia la rapideí; y baratura del procedíniíonto. 

No es secreto profesional ciertamente qi'i; 
del juicio verbal al decjartivo ,'de men«~.r 
cuantía hay la distancia' enorme que separn 
la discusión judicial sencilla de vm pleito 
formal y complicado con trámites solemne», 
escritos altisonantes, plazos largos e incidoa-
tes interminables. 

Dej andel para un estudio más detenido j 
tiempos de mayor sosiego el desenvolvimien. 
to del juicio oral en materia civil, con fíis. 
tanoia única, como suprema aspiración país 
alcanzar la más pronta y menos onerosa ad
ministración de la justicia, es de suma con
veniencia someter a , la jurisdicción municipal 
los asuntos civiles cuya cuantía no exceda 
do 1.000 pesetas. 

Confiando fundadamente en los resultados 
que la nuova organización prometo en order 
a la idoneidad e independencia do los jue-
ees, cabe esperar también que la imparcia-
lidad de sus fallos justifique una medida gue 
cuenta entre sus valiosos precedentes, ade. 
más del articulo 84 del Código de Comercio, 
que someto a dicha jurisdicción las cuestio
nes que ee susciten en las ferias, siempre 
que el valor de la cosa litigosa no exceda 
de 1.500 pesetas, el númeoro tercero del ar
tículo 18 de la ley de 5 de agosto de 1907, 
de análoga finalidad. 

Fundado en tales consideraciones, y d« 
acuerdo con el Directorio militar, tango el 
honor de someter a la aprobación de vuestra 
majestad el siguiente proyecto de decreto: 

Artículo 1 . ' E l párrafo primero y el mi-
mero primero del artículo 18 de la ley de 
Just icia municipal de 5 de agosto de 1907 
quedan redactados en. la forma sigiuiente: 

«Loa Juzgados municipales conocerán en 
primera instancia en materia civil : Prime
ro. D e las demandas cuyo valor no paso do 
1.000 pesetas.» 

Art. '2.°,Este decreto comenzará a regir el 
primero de marzo próximo y los juicios de 
menor, cuantía por cantidad inferior a la in
dicada que so hallen pendientes en la actua
lidad o cuya demanda haya sido presentada 
antes de la ci tada fec^ia, seguirán tramitán
dose en cualquier instancia con arreglo a la 
ley de Enjuiciamiento civil. 

Las pensiones a las famiiías de 
los reservistas de 1909 

q 

Po r r e a l dec re to que i n s e r t a la «Gaceta» 
de hoy se declaran definitivas las pensio
nes de 50 cént imos dle pese ta -diairios que 
vienen satisfaciéndose por las Zon-as de Ke-
clu tamientq , confoir,me a l a reg la séptima 
de la raal orden de 4 de agesto de 1909, 
entendiéndose ©onced'idio es te derecho sólo 
a los actuales pei 'ceptoxes que conserven 
su a p t i t u d legal, según e l ar t ículo quinto 
de la l e y d © 8 de julio de. 1860, y, por lo 
t an to , sin q u e haya luga r a transimisión por 
mañrte de las actuales viudas. 

Es t a s pensiones fueron la.s que se con
cedieron a las famil ias de los reservistas 
llamados a filas cuando la campafia de Me-
lilla de 1909, y que h a s t a e l presente ha-
blain venido pa.gánd'ose con carác te r provi
sional y t rans i to r io . 
» ™—__ .«- • -« . '—'—— 

Sin noticias del paradero 
de! "Bizkor" 

BILBAO, 13.—Los armadores de v,ap»r 
«Bizkor» cont inúan s in not ic ias del para
dero del mismo, lo cual les t i ene irauy alar
mados. 

Bnastc desg'ii'azsKlo . 
BILBAO, 13.—Se ha dado cuenta a tes 

autor idades de Mar ina de que el vapiar «An-
tol ina P'once» va a ser desguazado. 

El, c i t ad buque, que desplaza 3.338 to
neladas, ha llegado de Aviles en la.s.tre, des
pués de habere s tado amarradio unos trein
t a meses. Por lo t an to , se rá dado do 'toajaj 
en los re,s,-Jstros de navegación. 



HUÍKID-—ABo XTF.—Ntoi . 4^59 JE:!- OEeATE^^ (3) jueyes i 4 fie reisrero cíe 33»a» 

¿Leemos el Evangelio? 
Hace d í a s p r e s e a t á b a m o s a l púb l i co 

la n u e v a í r a d u c c l ó n de l a l i b r ó de Job» , 
etlüado p o r «Voluntad)) , y rec;o£dábamos 
la beüeza i n c o m p a r a b l e de s u ípnx ia l i te
rar ia j u n t a x a e n t e con e n p r o f u n d o con
tenido d o c t r i n a l . P e r o e n t r a t o d a s l a s 
paites del Libro p o r exce lencia , es deci r , 
la Biblia, n o h a y n ing í í í i a q u e p u e d a 
compara rse con " L o s E v a n g e l i o s » , o sim
plemente «£1 E v a n g e l i o » . 

Este es e n r e a l i d a d l a v e r d a d e r a «bue
na nueva.)). E s l a historia d e l a v i d a de 
Crtoto. L a h i s t o r i a m á s i n t e r e s a n t e d e 
cuantas s e h a n esc r i to y se e s c r i b i r á n ; 
porque en ella se n a r r a l a a p a r i c i ó n de l 
Hijo de Dios e n t r e los h i jos de los h o m -

' bres, i a r e d e n c i ó n del h u m a n o l ina je y 
la t r a g e d i a d i v i n a en q u e s e r e s u e l v e n 
los pecados del m u n d o . E s t a m b i é n u n 
manual dogmático, e n q u e e s t á n coriíteni-
dos los concep tos s o b r e n a t u r a l e s b a s e d e 
nuestras c r e e n c i a s y e l tex to d e moral 
que r e g u l a r á pai-a s i e m p r e l a s re lac io
nes de los s e r e s r a c i o n a l e s . 

Es l á s t i m a que le h a y a n s u s t i t u i d o en 
las m a n o s d e m u c h o s ca tó l icos o t ro s 
libros edificantes, p o r q u e n o p u e d e h a b e r 
libro de m á s edif icación q u e l a Vida 
misma del q u e es e l S a n t o de los s a n t o s , 
del modelo d iv ino de l a h u m a n i d a d . L a 
sencillez y l a p r o f u n d i d a d del E v a n g e 
lio, el e sp í r i t u s o b r e n a t u r a l q u e se di
funde, a l leer lo , e n el á n i m o del l e c t o r ; 
los irdisterios q u e r e l a t a , los ep i sod ios 
siempre e m o c i o n a n t e s de l a v i d a y p a 
sión del S a l v a d o r , h a c e n de s u l e c t u r a 
la m á s piadosa q u e i m a g i n a r s e p u e d a . 
Es l á s t ima , y g r a n d e , r epe t imos , q u e 
tantos c r i s t i anos l e a n l i b ros de devoc ión 
completamente ñ o ñ o s , d e j a n d o p o r ellos 
la fuente m i s m a d e l a devoción , q u e es 
la vida a u t é n t i c a d e N u e s t r o Señor , es
crita bajo l a i n s p i r a c i ó n del E s p í r i t u 
Santo. 

Del va lor social de l E v a n g e l i o se h a 
dicho t an to , q u e só lo a t í t u l o de r e c u e r 
do podemos m e n t a r l o ; p e r o es c o s a q u e 
conviene r e c o n i a r -mucho , p o r q u e se ol
vida con m u c h a f r ecuenc ia . E l sen t ido 

Nuestra literatura eri 
el extranjero 

Una t r a d a e c í á * d a 

" L a C e l e s t i n a , r 

F r e n t e h m í t e n g o u n l ibro e d i t a d o 
en e s a fo rma , a n t e todo só l ida , q u e de
l a t a a l a p r o d u c c i ó n ing l e sa . N a d a m á s 
a g r a d a b l e q u e e x a m i n a r este igrueso vo
l u m e n , en c u y a p o r t a d a se n o s - d i c e en 
i n g l é s : « T r a g i c o m e d i a d e Cal ix to y Me
l ibea» . N o s ha l laanos , pues , , a n t e u n a 
ver s ión i n g l e s a de u n a de l a s o b r a s 
m a e s t r a s de n u e s t r a l i t e r a t u r a . 

E s v ie j a l a b u e n a f o r t u n a d e La Ce
lestina en I n g l a t e r r a . E x i s t e n t r a d u c c i o 
n e s m u y a n t i g u a s , y h a s t a u n t i e m p o 
ge p u d o a f i r m a r , s i q u i e r a n o se h a y a 
ih'siétidio e n ello, qiue en l a t r a g i c o m e d i a 
de los p o b r e s a m a n t e s Cal ix to y Meli
bea hailló el p o r t e n t o s o g e n i o d e S h a k e s 
p e a r e l a p r i m e r a i d e a d« s u R o m e o y 
Ju l i e t a . N o es v e r d a d , p e r o e s t á ben tró
valo y d u r a n t e a l g ú n t i e m p o p u d i m o s 
e n o r g u l l e c e m o s con e s a supos ic ión . 

E l e sc r i to r q u e n o s p r e s e n t a a h o r a 
n u e s t r o l i b ro es m í s t e r H . W a r n e r AUen, 
y , con g r a n ac i e r to , en vez de h a c e r u n a 
n n e v a t r a d u c c i ó n , q u e q u i z á n o s u p e r a 
se a l a s b u e n a s q u e y a "hay, h a t o m a d o 
u n a de l a s a n t i g u a s de m á s c réd i to , r e 
f o r m á n d o l a y p o n i é n d o l a a l d í a . L a ele
g i d a h a sido l a t r a d u c c i ó n p u b l i c a d a en 
1631 p o r J a m e s M a b b e . A e l la h a a ñ a 
d ido u n extenso e s tud io sobre l a n o v e l a 
p i c a r e s c a en E s p a ñ a , c o m p a r á n d o l a con 
l a n o v e l a de i g u a l é p o c a en F r a n c i a y 
en I n g l a t e r r a . 

Se t r a t a de u n es tud io m u y d i g n o de 
a t e n c i ó n , , y a u n q u e n o con t i ene n i n g u 
n a n o v e d a d p a r a el espec ia l i s t a , t i ende , 
en cambio , a p o p u l a r i z a r n n a a f i r m a 
ción q u e conv iene d e j a r b i en s e n t a d a . 
Y e s : q u e c u a n d o en: E s p a ñ a p o s e í a m o s 
u n g é n e r o -novelesco per fec to , c a p a z de 
p r o d u c i r o b r a s m a e s t r a s , e n t r e l a s q u e 
se h a l l a n a d a m e n o s q u e el Quijote, l a s 
d e m S s r i t e r a t u r á s e u r o p e a s , t e n í a n u n a 
débi l 6 i n f a n t i l r e p r e s e n t a c i ó n d e l a 

cristiano de l a v i d a lo d a el E v a n g e l i o ; i n o v e l a , s i es que t e n í a n a l g u n a . De es-
y 6i en t a n t o s ca tó l i cos s e h a i n f i l t r a d o , ^^ v e r d a d a r r a n c a n i m p o r t a n t e s -onse -
la ideología p a g a n a a t r a v é s d e s u s ky.g¿(.j3^g paicológüoas e h i s t ó r i c a s qnie 
creencias h e r e d i t a r i a s , es p o r q u e l a lee 
tura y med i t ac ión de l E v a n g e l i o h a n 
Bido s u s t i t u i d a s p o r o t ro s l i b ros re l i 
giosos. 

Es preciso a d v e r t i r q u e a l d e c i r E v a n 
gelio deben c o m p r e n d e r s e t a m b i é n los 
Hechos de los Após to les , c o m p l e m e n t o d e 
aquél, y l a s E p í s t o l a s de los Após to les , 
sobre todo l a s d e S a n P a b l o . 

Con f recuenc ia los p r o t e s t a n t e s a c u s a n 
a los catól icos de n o l e e r l a « p a l a b r a de 
Dios»; es m e r e c i d o el r e p r o c h e . J a m á s 
hemos vis to u n a b u e n a f a m i l i a p ro t e s 
tante en l a c u a l fa l te l a Bib l ia . E n l a 
Universidad de N u e v a Y o r k el prefec to 
de es tudios t i e n e ¿ u i d a d o de q u e n o 
falte en l a h a b i t a c i ó n de c a d a es tu
diante. 

P o r todo esto, en a l g u n a s n a c i o n e s ca
tólicas se h a e m p e z a d o l a propaganda 
evangélica, de sde t i e m p o h a r t o a b a n d o 
nada. E n [ I t a l i a s e h a f o r m a d o h a c e 
algunos a ñ o s u n a « P í a S o c i e d a d de 
San J e r ó n i m o p a r a l a d i fus ión de los 
Santos Evange l io s» , q u e h a p r o d u c i d o 
ya un b ien i n m e n s o . M u é s y m ü e s de 
ejemplares a p rec io s b a r a t í s i m o s ; o t r a s 
ediciones de lujo p a r a gen t e a c o m o d a 
da ; l e c t n r a s h o m U é t i c a s spbre los E v a n 
gelios y E p í s t o l a s del a ñ o , de todo h a 
difundido p o r I t a l i a y f u e r a d e I t a l i a 
entre l a gen t e que haübla i t a l i a n o . E s t a 
Sociedad h a sido b e n d e c i d a y a l e n t a d a 
por los Sumos Pont í f ices con f rases dig
nas de su s u b l i m e objeto. 

Vense Úenas n u e s t r a s ig les i a s los do
mingos, y m u c h o s fieles, s a l en de eUas 
sin haberse e n t e r a d o s i q u i e r a d e q u e el 
sacerdote h a le ído e n l a m i s a u n t rozo 
dal Evangel io . E n a lgxmas dióces is de 
Itaha todo s a c e r d o t e q u e dice m i s a los 
domingos debe e x p l i c a r e l E v a n g e l i o , p o r 
1( menos d u r a n t e c inco m i n u t o s , y c u a n 
do le sea únpos ib le eso, n o p u e d e o m i t i r 
1&. lectura del E v a n g e l i o en l e n g u a vu l 
gar. ¡ Hermosa c o s t u m b r e , d i g n a de s e r 
imitada! 

También en E s p a ñ a h e m o s e m p e z a d o 
una obra pa rec ida . V e r d a d q u e l a s h o j a s 
parroquiales l levan e l E v a n g e l i o en cas 
tel lano; pero t a m b i é n es c ie r to que m u 
chos no saben leer , en m u c h í s i m o s si
tios no h a y t a les h o j a s y é s t a s n o s u p l e n 
la explicación del E v a n g e l i o ; como t a m 
poco Suple es ta exp l i cac ión o l e c t u r a d i 
recta del Libro Santo. N e c e s i t a m o s , 
pues, difundirlo, i n t i m a m e n t e el sab io 
canónigo de M a d r i d s eño r H u g h e s em-
,pezó a publ icar los E v a n g e l i o s e n opuscu-
litos p o p u l a r e s ; o t r a s ed i c iones de Sec
cionarlos de D o m i n i c a s y del m i s m o 
Evangelio se h a n hecho t a m b i é n ; p e r o 
dista mucho de ser e s t a propaganda 
evangéltea t a n i n t e n s a como d e b i e r a , 
para volver loe e s p í r i t u s a l sen t ido evan
gélico de l a vida , f ac i l i t a r e l m a g i s t e r i o 
V predicación d© l a Ig les i a , r e c o g e r l a s 
aspiraciones e s p i r i t u a l e s d i fu sas q u e b ro 
tan del a l m a p o p u l a r y s a c i a r e s t a a n 
sia de lec tura , c a r a c t e r í s t i c a de n u e s t r o 
tiempo. ¿No t i e n e n los p r o t e s t a n t e s , e n 
la capital m i s m a d e n u e s t r a ca tó l i ca n a 
ción, como en o t r a s p a r t e s de l a mis 
ma, É¡a Asofjiación paTia d i f u n d i r <las 
lecturas b íb l icas? ¿ P o r qué n o p o d í a m o s 
los católicos o p o n e r Asoc iac ión a Aso
ciación, n o sólo p a r a n e u t r a l i z a r a q u é 
lla, sino p a r a los i m p o r t a n t í s i m o s fines 
que hemos a p u n t a d o ? L a « P í a Soc iedad 
de San Je rón imo» p u e d e s e r v i m o s de 
modelo. El Evange l io n u n c a se lee en 
vano; es u n hecho q u e los pueb los don
de- se lee m á s son los m á s pode rosos del 
mundo. H a g a m o s dé él u n a l e c t u r a po-
indar. 

Manuel GRASA 

n o es ^ o c a s i ó n de s a c a r a ñ o r a . 
E n , el . e s tud io de m í s t e r W a r n e r Al ien 

se ve m u y b i e n todo eso,- y se a d v i e r t e 
q u e a l a u t o r comprendíe el g é n e r o pica
resco , g r a n m é r i t o e n u n ing lé s , p u e s 

Doña Rosa Tedeschíní 

Hoy s e cumplo «1 p r i m e r aíío a e l a 
muiarte da l a i l u s t r e d a m a doña Rosa Te-
deschini^ viuda de don Pa t r i c io Teaeschi-
ai y madre d e s a excelencia ¡monseñor el 
Namcio d e Su Saiiitida'd en e s t a Oorte. 

EiSta samta señora, que , hab la nacido 
en S e r r a a i en 30 de mayo de 1842, fa
lleció , e n Antrodoco (Aqui la) , lugar de 
las ce rcamas de Boma, d,espués de ©mpiear 
una l a rga y fecunda vida en l a p rác t i ca 
de las más excelsas v i r tudes , que la const i 
tuyeron en dechado d« las perfecciones que 
adornan a la mujeres cr is t ianas . 

No tuvo su hijo, e l r ep re sen t an t e de la 
S a n t a Sede en Madrid, é l consuelo de re
coger su úl t imo a l ien to ; p e r o le queda el 
de pensar que t a n s a n i a v ida hab rá tenid'o 
em la e te rna el ga la rdón que Dios ofrece 
a las almas jus tas . 

EL DEBATE renueva con e s t a t r i s t e oca-
BÍón a monseñor Feder ico Tedeschini y a 
toda su i lus t re famil ia e l t es t imonio de su 
pesar y pide a sus lec tores una oración por 
el a l m a de la finada. 

Un aspecto de la mortalidad iofaotil/Los- arruinados 
- QQ ~ - ' i • , 'O-

I Bonn , -febrero, 1^4 . 

j Desde l a i n t r o d u c c i ó n del m a r c o de 
¡ r e n t a se h a n e x p e r i m e n t a d o m u c h a s 

No pierde aotuaUdad la discusión provo- nes padecen alguna desgracia de las que m u d a n z a s , y m i e n t r a s u n a s s ign i f i caa 

Los deberes de ios padres 
mu ' 

Los estudiantes católicos de Sevilla 
por la mejora de la Facultad 

No hay cl ínicas n i laboratorios 

SEVILLA, 13—^Lps estudiantes católicos 
de la Facultad de Medicina han iniciado 
una campaña contra el mal estado en que 
se encuentra aquélla, no sólo por lo ruino
so del edificio, sino por la falta de laborato
rios y carencia absoluta de clínicas. 

Excitan a, sus demás compañeros de otras 
Facultades y al Claustro universitario a se-
ctmdarles en su acti tud, toda vez que para 
el año próximo está anunciada la celebra
ción en Sevilla de im Congreso Internacio
nal de Medicina, y será una vergüenza que 
los representantes extranjeros vean el estado 
en que actualmente se encuentran las ense-
fianzas de esta ciencia. 

E n este sentido se ha dirigido una razo
nada exposioiÓH al subsecretario de Instruc
ción pública paja que vea la manera de po
ner remedio a este bochornoso espectáculo. 

E s t a campaña de los escolares católicos 
está siendo objeto de calurosos elogios. 

Coolidfe cree que mejoran 
ios asuntos de Europa 

NUEVA YORK, 13.—Míster Coolidge ba 
hablado en su discurso de ayer e n favor de 
ía -ayuda a los granjeros y de la diaminu-
citón die impuestos . 

«Se advier te una. pe r spec t iva de arreglo 
g e n e r a l m e n t e los i n g l e s e s e n c u e n t r a n e l i ^ ^ ^ ' w o p a , q u e hace concebir a lgunas es-
g é n e r o e n cues t ión poco co r rec to . P e r o I P®ranzias», dijo Coolidge. 
e s a fáci l c o m p r e n s i ó n d e l a n o v e l a p i - de spués defendió l a r e c i e n t e v e n t a de ar. 

c a r e s c a p o r mfs t e r W a r n e r Al ien l e h a 
„ - , ^1 ± -I- É<I^e el Gobierno mejicano es taba encarEja^ 
l l evado prob_ablemente a u n a especia l i - do d e l a protección d e l e s n , o r t e a m e r i c a ¿ s . 

Hizo alusión a sensacionales revelaciones zac ion éxceSfva, q u e si b i e n le h a h e c h o 
c o m p r e n d e r y a d m i r a r e n su esp l énd ido 
valoár ese j u g u e t e p r ec io s í s imo q u e se 
Usána, Rincónete y Cortadillo, e n cam
b io , l e h a h e c h o p a s a r cas i i n sens ib l e 
a n t e ex t r ao i "d ina r í a s bel lezas de Don 
Quijote. P e r o n o h a y oíbra h u m a n a pe r -

mas a Méjico, que justificó en el hecho de 

respecto a los -asuntas petrol í feros. E l pne-
s idente declaró que l a ley segu i rá severa
men te su curso. 

UN C.IMÍÍDATO PROGIÍTST.STA 
EILVESE, 13.—De Nueva York teleg-ra-

fían que los progres is tas pre.?entrjr;ín un 

cada en el últ imo pleno del Consejo Supe
rior de Proteccióa a la Infancia por el doc
tor Velasco Pajares al declarar que mueren 
al año en nuestra Patria 52.000 niños por 
avariosis, y al pedir l a ' implantación ¡del 
Begistro sanitario, tan obligatorio como el 
civil, para arrebatar víctimas a esa plaga 
social que castiga a la humanidad de gene
ración en generación. 

Los mismos apasionados comentarios qua 
se han publicado en la Prensa acerca de 
este dato estadístico son prueba de la im
portancia que todo el mundo le concede; 
unos para diputarle eíxag&rado y otros para 
tacharle de corto, han venido a coincidir en 
esta conclusión las t imosa: que en España 
no hay xma estadística de las muertes,^ que 
causa esta enfermedad y que todo son, apre
ciaciones nacidas de la experiencia perso
nal en los médicos o del miedo a la ver
dad en los comentaristas. 

¿ Es exagerada la cifra ? ¡ Oh!, preciso es 
reconocer que la mayoría de los pediatras 
españoles dicen . que no, que es más eleva
da, y algunos llegan a fijar cantidades ver
daderamente terribles. Motivos t ienen para 
creerlo, y con sólo recordar las campañas 
insistentes con que los más esclarecidos y 

voladamente se haii aludido para que, sm u n al ivio , o t r a s , en cambio , d e n o t a n un 
esperar a la acción del Estado, obren por sí a u m e n t o de p e n a l i d a d e s . D a n d o a y e r 
y ante eí, en deíensa de la salud y la vida y ^ p a s e o p o r l a s caUes d e Colonia , evo-
de^sus hijos. • • , . . k a b a l a s , h u e r t a s del L e v a n t e e s p a ñ o l 

No diremos que todos los nmos nacen con. , -m^nto- . , A„ , , „ -^S • ~ v 
estigma especmco, pero más , muchos más o e ! ¿ ] ^ m o n t a n a s de n a r a n j a s e s p a ñ o l a s 
los que se creen, üevaa ya al nacer la señal f- <*das l a s e s q u i n a s . P o r t o d a s p a r t e s 
que ha de hacerles infortunados para toda, ^hscur ren v e n d e d o r e s a m b u l a n t e s con 
su vida. I c a r r o s de n a r a n j a s . « ¡ V e i n t e n a r a n j a s 

E l ilustre doctor Isla, oomentando es te ; p o r u n m a r c o ! » , eis el g r i t o q u e se oye 
tema, de palpitante actuaüdad en todos los de l a m a ñ a n a a l a t a r d e , y como p a r e -tiemp<», nos decía, después de una experien
cia de cerca de cincuenta años, ^que a todos 
los niños debería bautizárseles con agua de 
Archena, y serían pocos los que no la nece
sitaran. 

Una cosa parecida es lo que propugnan 
los ilustres pediatras que hablaron en el Con
sejo d e Protección a la Infancia, con el esta
blecimiento voficial del Eegistro sani tar io ; 
pero para Uega-r a soluciones prácticas, pres
cindamos de todo lo que depende del Estar-
d o ; se tra ta de la vida de nuestros hijos, 
y no debem.os esperar a que se nos iropon-

cen m u y b a r a t a s , t o d o el m u n d o l a s 
c o m p r a . Has ta , en l a » r e d a c c i o n e s los 
p e r i o d i s t a s se comen los s a b r o s o s fru
tos , q u e se r ec iben como golosináis, que 
durante i diez a i ios n o se h a n pod ido 
ofrecer e n el m e r c a d o p o r l o exorb i t an 
te del p rec io . Loe e spaño l e s , p u e s , ob
t i e n e n y a u n a v e n t a j a , s in d u d a . apr®. 
c iable , con l a n u e v a m o n e d a , y s i es 
c ie r to q u e l a p e s e t a va l e sólo 50 p íen-
n lg , esto m i s m o es lo que p e r m i t e a 
los a l e m a n e s ' c o m p r a r m e r c a n c í a s es-

ga una medida salviadora, sino adoptarla por . , 
nosotros mismos, pues medios tenemos pava PafioidS, cosa impos ib l e m i e n t r a s l a pe-
eUo. s e t a e s t a b a p o r l a s n u b e s . Los t e r r i t o -

con que ios mus esciareciuo. y , ¿E l Estado? ¿La Sanidad oficial? Piensa,! J * o c u p a d o s e n espec i a l se v e n i n v a -
los más modestos Uaman la atención de las ^ ^^ctor, que te muertos por enfermedades no d i d o s po r m e r c a n c í a s e x t r a n j e r a s , p o r 
autoridades sanitarias, año tras año, sin re-W^o^"^^ confiíctós de orden pubhco L^ fa-, f ru tos , v m o s , t e j idos y o t ros a r t í c u l o s , 
sultado, 66 puede llegar a la acusadora ver-j fr^'i^ ^'^ne bastante con llorar, y los Go-; a c o n s e c u e n c i a de l a a l t u r a e n o r m e de 
dad de que hoy dejamos morir a j n i l e s y ! ^í«™°^ 1"» hasta ahora nos 'd i r ig ieron s a - ^ o g p r e c i o s en A l e m a n i a . E l m u n d o se 
miles de niños de avariosis congénita, que | b^d° ^s que sólo atendían a quien podía per-: ^ ^ vue l to a l revés p a r a los a l e m a n e T 
debían vivir. Porque esto es lo doloroso,; en * " f « «] tranquilo disfrute del Poder. Ade-; y ^ ^ ^ l l e g a r o n a m í desde E s S a v a 
una famiha en la qua esta enfermedad se | f ¿ ^ ' ¿.'^J'f ^^an a preocuparse de la Saní- , á .^ " ' ^^ ' ^ ' t r ^^^ -P - ' ^ a - .^'a-
t ransmite por iieren-oia se ha visto salvar la ¿^d si todos los niimstros que P ^ ^ ^ ^ t ^ a n , ^ ^ ^ ^ j a s ace cu. de l a a n i q u i l a c i ó n 

vida a la segunda mitad de ios hijos con ^ ^'•' ? ° ' * t P'^T'^*"? î **- ' ' " ' f ' ^ ' ^ ' ^ l " ' ¿ * n L i ^ ^ ^ ^ u f í í - ® ' ^ "" a c a r r e a d o o •• - '"y, perdían la cartera fulminantemente? ¡Se p e r m o a s c u a n t i o s a s a los e s p a ñ o l e s eme sólo someterlos a tratamiento adecuado, 
mientras que los primeros, por causas al pa
recer benignas, sucumbían. La intervención 
médica ha atajado repetidas veces desgra-

tenía 'pánico a la Sanidad 1 Y así estamos, h a b í a n c o m p r a d o m a r c o s a l e m a n e s voy 
Eu cambio, ese Parlamento que no Uogó a a e n t r e t e n e r a los l ec to res h a b l a n d o de 
legislar^ en defensa^ de la^salu£^del^_homM^e^^^ c o m p a ñ e r o s de i n f o r t u n i o d e n t r o y 

cias de íamiUa, que no conseguían disfrutar J°*^ una ley de epizootias, como si la v..da f^e ra de A l e m a n i a . 
_ _ . ' - ' • _ *-' - ri/\ \(~io QvnTvtQ üo i-naya •móc' -r\yafTfifíí^, _ . . 

de los hijos, malogrados antes de nacer, bus 
cando el origen de esas anormalidades en ©1 
terreno específico. Y fácilmente se compren
de que ese abandono de la investigación 
oportuna, esa desconocimiento del historial 
clínico de los padres, ha atribuido a enfer
medades vulgares, como el sarampión, la es
carlatina, la enteri t is , etc. , e tc . , la defun
ción de tantísimas criaturas, que son vícti
mas, no de éstas, fácilmente resistibles por 

de loa animales fuera más preciosa. i j 4 „ t _ „ j „ , • . , , 
Por eso debes tú , como p,adre, no confiar! ^^t^^ i n t r o d u c c i ó n de l a n u e v a m o n e d a 

eu otro desvelo q u e e a el propio, y del mis-1 «y -^va ie a ía^ a n i q u i l a c i ó n de l m a r c o 
tuo modo que inscribes a tu hijo en el ilegis- ; ̂ -̂"-̂  •'='' def in i t iva s a n c i ó n d e l a r u i n a 
t ro civil y , l e bautizas en la iglesia y le va- " 6 m t i c h o s c u y a f o r t u n a sa SiSentaba so-
cunas contra la viruela, investiga su salud bre l a m o n e d a a l e m a n a . E l n ú m e r o de 
en el .momento en que nace, con mucho m & los a r r u i n a d o s es, po r cons igu i en t e , h a r 
motivo si abrigas alguna sospecha de la tuya to e levado . Todas los o u e confiarnr, al 
propia o de la de tus padres. ' esíjidn n a t^c T>OV, " , Jr " 

-TP -11 TvĴ  1 '1- - i ^='^-0.0 O a los B a n c o s y a l a s C a i s s dp 
Es muv sencido. Di al medico que asiste ov,„™.„ ^„„ -, , -' <-<i-jiJis ue 

-.--.•.-"-.-.- - . . - . - -̂ - •• . a h o r r o s u s c a u d a l e s y s u s a h o r r o s en 

al nacimiento que te reoojai un poquito de 
un orgamsTM sano, smo^de aqueUa otra^que ^^^^^^ ¿^^ ^^^.,^ n a c i d c J y a sabe él í-ómo n u m e r a r i o lo h a n p e r d i d o a h o m t o d o 

ha de recogerla—y la llevas a un labora- c o m p l e t a m e n t e . P a x a que se c o n v e n z a n 
torio de absoluta garantía-—mientras se íun- ^ ^ l ec to res en qué f o r m a se h a efec-
da el oficial que se tiene solicitado--^, para t u a d o t a l p roceso , b a s t a r á q u e r e f i e ra 
hacer la reacción Wásse rman; si es de re-i el caso s i g u i e n t e : ' 
sultado negativo, .alégrate y a criar robus- i U n a m i g o rn ío m e c o m u n i c ó a v e r m,p 
to a.l n e n e ; si es, por desgracia, -positivo, h a b í a confiado a u n B a n c o con i n t e 
inmediatamente ponte tú y tu mujer y tus rinr-irlarl ,r , ( ,„ . . ^ i ' ^ " ' " ' ^°^ ^ ^ 6 -
hijos -bajo la dirección de un médico, en lá 1 i f ^ - n / ^^'^'^^^e ^^ g u e r r a , l a s u m a 
seguridad de que con eUo haces a. tu de-soeu- * ^"^^-^^^ m a r c o s de oro , f rn to dé s u s 
dencia el bien m.ayor que puedes soñar, y ^•yO"'OS y ú n i c a s u m a sobre l a c u a l po-
cumples tus, sagrados deberes de padre tan '^^^ c o n t a r p a x a C8.iSos d e e n f e r m e d a d o 
plenamente, que tu conciencia jamás j . od í i '^'^ vejez. A p e s a r de sSus. p r e c a u c i o n e s 
rem:orderte. ' l a s u m a se i b a a g o t a n d o " a n t o m á t i c a -

Pei'o no es esto sólo. ,Si tu esposa n 3 p-cie- m e n t e p o r l a dep rec i ac ión de l a m o n e 
de criar a t u hijo y le entregáis a laclan- da , y a p r i n c i p i o s S e e s t e a ñ o l e recrai-
oía meix^naria, t e n i a precaución, de n o ad- rió e l , B a n c o a l psgo de ochí, m a r c o s 
mit ir ningún ama de cria, por muy bn en a oro p a r a g a s t o s d e a d i n i n i s t r a c i ó n . Sus 

ha consumido las energías del débil orga
nismo del infante., 

¿Pues y esas deformidades orgánicas, esas 
anormalidades funcionales que convierten a 
los niños en -verdaderos fenómenos, a qué 
causa obedecen ? La mayoría—^y esta es la 
opinión autorizada de ilustres médicos espe
cialistas—; la mayoría a la. avariosis. Son he
chos comprobados en la clínica que los niños 
que son tratados como específicos sanan de 
las enfermedades que les retienen entre sus 
garras sin responder a la medicación adecua
da. Es ta crónica no es científica, ni por su 
fin debe en ella verterse concepto alguno que 
s© entienda sólo por los profesionales. 

Con toda llaneza hemos de exponer las 
causas y el remedio para excitar a los pa
dres a que velen por la vida de sus hijos 
y estén siempre dispuestos a entregarse al 
facultativo que para conservar la salud de 

-QQ-

f eAa , y n o h a y q u e t a c h a r r l c m a s i a d o , candida to paa-a la pwíximas eloccih-nes pr^ 
en u n a l a b o r t a n m e r i t o r i a y que t a n t o j .siidlericiales, de forma que h a b r á t res en ' los pequeños" necesite antes atender la de 
n o s i n t e r e s a . ¡ to ta l . ellos, y así es preciso dar el alerta a quie-

L a b o d e g a 

Como el f a m o s o oonquls tadior a n d a 
luz q u e sub ió a los p a l a c i o s y b a j ó a 
l a s c a b a n a s , n o s o t r a s d a r e r n o s n n sa l to 
—que t a m b i é n h a n d a d o los e d i t o r e s in
g l e se s e n es to s d í a s — , b a j a n d o desde el 
b a c h i l l e r F e m a n d o die R o j a s a don Vi
cen te B l a s c o lEáñez . La bodega^ del no
ve l i s t a valenciano—anótese l a d i f e r enc i a 
e n t r e «valencianos» y « m u n d i a l » — h a 
a p a r e c i d o a h o r a en ing lés . Conocido es 
el v a l o r c a s i i n s ign i f i c an t e d e ese l i 
bro , d o n d e s o b r a t a n t o y f a l t a m á s , y 
n o s e r á p rec i so dec i r q¡ue oón a^úca í ' 
e s t á peor . ¡Y q u é a z ú c a r ! P a r a com
p l e t a r l a p o c a giracia q u e t i e n e n c i e r to s 
d i á logos r e a l i s t a s e s p a ñ o l e s t radn-cidos 
a l i ng l é s , s e h a l í ^ h o p a r a el l i b r o u n a 
g r a c i o s a p o r t a d a . R e p r e s e n t a a u n a m a 
j a v e s t i d a d e co lo r ines , y u n t o r e r a z o 
con t r a j e n o m e n o s chi l lón. A m b o s t ie 
n e n en l a m a n o Tma c o p a de v i n o , q u e 
l evan tan : p a r a b r i n d a r , e s t i r a n d o el b r a 
zo l o m á s q u e p u e d e n . Y c o m o comple
m e n t o , dietoajo del n o m b r e del sseñor 
B l a s c o I b á ñ e z se d e c l a r a : «Autor d e 
Sangre y arena.» ¿ C u á n t a s sa t i s facc io-
n-es j u n t a s , v e r d a d ? É s c o s a de estaií 
a g r a d e c i d o s a l a f a m a « m u n d i a l » de 
n u e s t r o a u t o r «valenciano)) . 

Nicolás GONZÁLEZ RUIZ 

Liverpoo l , 8 febre ro de 1924. 

Partido Social Popular 

Mañana viernes, a las «iete de la t a ide . 
dará una conferencia en el domicilio so
cial del Partido Social Popular, Fernán-
flor, 6, don José Larraz, del Secretariado 
técnico del mismo, que versará sobre el ta
ma de «Él problema de los foros». 

La entrada será libre. 

Un sobre roto que contiene 
1.259 pesetas 

Círculo de Estudios 
Casa del Estudiante 

A las siete de la tarde -de ayer celebró una 
sesión interesantísima el. Oíroulo de Estudios 
de la O. N. de E . C: 

Don Marcelinb Oreja .proyectó sobra el cam
po de las empres'as periodísticas los medios 
da orgamzaoión industrial que explanó ea la 
conferencia pasada, 

Se ocupó primeramente de las caracterís
ticas del periódico como producto industrial 
a saber : su elaboración, y venta íen veinti
cuatro horas, su carácter psicológico, la di
versidad de lugar de la materia prima y el 
coste del producto más (alto que su precio 
de venta, habiendo necesidad de un subpro
ducto que supla el,déficit, 

Seguidamente se ocupó del departamento 
de producción, que dividió, a su vez, en dos : 
noticias y editoriales e irnprenta. 

Manifestó que las noticias deben llevar tí
tulos dinámicos y no estáticos, y que las 
editoriales deben de ser concisas y constar 

151 tartero Agapito Hoyos, perteneciente a ; de tres- partes : exposición, comentario y con-
la Bstaiste uémero 1, de esta Coite, enoon-j clusión. 
tro días pasados una carta con el sobre ro-! A continuaqión expuso el funcionamiento 
to jx)r los bordes, que contenía cheques y de los departamentos de la impren ta : üno-
billetes por valor da 1.259 pesetas.. Le men- tipias, estereotipias y rotativas. 
sajería, que aparecía consignada, a los seño- ¿Cuáles «on ís-s peculiaridades financieras 
res Jorge y Sabeck, Olaudio Coeilo, 15, fué del periódico?—c-outinuó el señor Oreja-—. 
entregada por aquel funcionario al inspector Son el de Sociedades anónimas de capital cir
io Cartería, señOJ? Martínez Ruiz Delgado, eulsnte suma-ments movible y en las que <-S 
el cual, a su vez, la hiro llegar en tramita- preciso ejercer un c-ontrol riguroso aún so-
cii'm oficial y mediajite recibo, a los desti- bre los gastos más nimios. 
iiatr»rii>5. I Fin-almente el señor Oreja se ocupó de la 

El director general de Comimicaciooes, ss-Jve^ita y circula-sión del periódico. 
fior Tafur, ha dispuesto que conste el hecho ' L l presidente comunicó al conferenciaíite' cuanto hago y .cuamto me rodea! ¡No m e 
ga ja boja M servioios d,el citado cartero. el agrado del Círculo .BOX jgug djsertaoiohes. i».}SiEfi6áfc..ír4 Jiada-4? §S0'.), 3B?Í l<^ s é 4 ? mpmo-

(Boudoir, aromado, elegante, lleno de detaUes 
y de frivolidad. Crepúsculo. Personajes: 
Matilde, hermoso tipo de mujer meridio
nal : los ojos grandes, de un color negro 
azabachado, gruesos y rojos los labios, de 
seda tostada el cutis, primorosa la boca y 
arrogante y esbelta la figura; sensibilidad 
ardiente, vehemencia en los afactos y en 
los í&seos, altivez, distinción espiritual con 
gustos de vida a lo graride; toda impresión 

'del momento, toda imaginación. Elena, 
rubia, menudita y larnida de formas; los 
ojos de un azul claro; la expresión lángui
da, gandulona; la boca pequeña, de lahios 
tan finos como las de una cortadura; ti-
m,idez, humildad afrente, con miioha so
berbia- espíritu defensivo, energía m.ansa, 
voluntad firme para salirse con la suya, no 
diciendo nunca que no. Ambas sentadas 
frente a frente y separadas por una mesita 
japonesa, donde toman el té.) 

MATDÍDB (mordisqueando un sandwich).— 
1 Me has dado un alegrón enorme! ¡j Lo que 
menos me podía figurar!... ¡Cuánto te he 
recordado! 

EI.ENA.—¡Y yo a t i ! ¿Sabes a, quién me 
encontré no hace mucho en Barpelona, yen
do con mamá por las Ramblas? ¿Tú te 
aouerdas de Carolina.IRlenóndez, aquella con-
disclpula nuestra que la Uamába-mos el True
no... ; aquella que hacía rabiar tantísimo a 
le pobre sor; Trinidad? 

MAirtDE.-^jAh, s i ; vaya si me acuerdo! 
¡Un diablillo... feúcho! Muy s-mpática, pero 
¡con una boca y unas nar ices! . . . ¿Qué ha 
sido de sha? 

ELENA.—i FeUcísima! Se casó oon un mu
chacho agente de Bolsa, que gana bastante 
dinero y que la adora. ¡ Viven aquí, en Ma
drid. ¿Ño la conocerías si la vieras! Está . . . 
casi guapa. ¡ No te digo más 1 H a engorda
do, se le ha aclaj-ado el color del cutis, viste 
muy bien. Lo que conserva idéntico es el 
carácter : la misma alegría., la misma trave
sura, el mismo büea humor, y siempre ha
ciendo chistes y tomándolo todo a beneficio 
ds inventario, ¡j Has t a a la suegra, que por' 
lo visto es una señora «chinche» hasta el 
colmo de la chinchorrería! Es una fortuna 
tener ese -carácter, ser así. . . ¡Yo la envidio, 
te lo confieso! Daría cualquier cosa por ser 
como ella... ¿Y t ú ? 

MATn.DE.—¡Ay, yo también! Y, sobre todo, 
por lo que yo daría, ¡qué sé yo! , es por 
no ser quien soy.. . 

ELENA (estupefacta).—¿Oómo?... 
MATmDE (suspirando y cruzando una pier

na ¿obre la oíro-).—¡Sí, hija, s í ; estoy har
ta . . . de aburr irme! ¡Me aburro de W a ma
nera espantosa; palabra de honor! 

ELENA (sonriendo).—^¿Y por qué? 
MATILDE (pinzando una galleta MiUhe).— 

¡Pues por eso, por ser una sola «cosa» siem
pre, por tener que vivir la ,misma vida s iem- | 
pre, porque me «ahogo» en espíritu, dentro 
de esta jaula en que he nacido! 

EiíiNA (sin. dejar de sonreír).-—¡Pues si eso 
dices tú , hija única, mimada, viviendo una 
vida a todo lujo, divirtiéndcte, yendo a to
das partes, no t e quiero decir lo que dire
mos las demás, las «burguesas», sin esos me
dios, sin este hotel,, sin automóvil, sin u n o s 
padres ricos 1 ¡ Galcula lo que m e aburriré, 
yo, por ejemplo, en ese otro plan sencillo, 
de una monotonía horrenda, y , por añadidu
ra, en una capital de provincia! ¡No quie
ras saber! . . . ; 

MATTLDB (vehemente).—¿Pero tú orees que 
es envidiable mi vida? j] Un horror de abu 
rrida, te lo, ju ro! ¡La mism-a cosa, las mis
mas caras, los mismos sitios, las mismas di
versiones jior los siglos de los siglos ¡ ¡ Estoy 
harta de teatros, de paseos en coche, de ci
nes, de tés , de bailes, de la miss, de todo 

ría, como -me sé de memoria las galanterías, 
y las «declaraciones», y la charla, de estos 
muchachos, que también son lo mismo todos, 
¡iguaJitos!, por dentro y por fuera. 

ELENA (curiosa).—¿iguales? 
MATIIÍIE.—¡Absolutamente iguales! E s un 

tipo único de hombre dentro de una ápareu-
te variedad: son unos nauchaohoa .a, patrón 
cortado, lo mismo por la ropa, por el peina; 
do, por la elegancia exterior, que ¡or las 
ideas, por las aficiones, por los gustos y 
hasta, por la conversación, los giros y las mu
letillas. ¡ La misma silueta, el mismo tipo, 
el mismo hombre! ¡ Es desesperante : pala
bra ! ¡ Me son ya odiosos todos ! ¡ Ni me di
vierten ni me gustan 1 E n cambio, yo qui
siera hacer así, y dec i r : ¡ B u e n o : a otra co
s a ! Ya conozco este mundo, esta gente de 
m i o k s e : ya m e he hartado de eUos y. he sa
cado todo el partido posible. Ahoí'a voy a 
ser.. . eso, una burguesita, una chica do la 
clase media, con el novio ¡estudiante, aíyíga-
dillo, capitancito, o una «tanguista» teórica, 
nada raás que teórica, ¡claro!, pero c jn la 
misma hber tad .para ir de la Ceca a la Me
ca, pana no estar pendiente de las preo^-apa-
cionefe sociales, para reírme como una loca 
y decir chutadas y que me las dijeran. ¡Eso, 
algo distinto, algo nuevo, algo ia teresaute! 
Porque esto de no ser más que maohacha 
«bien» resulta horrible, sencillamente horri
ble. 

ELENA (humilde) Y, sin embargo, ¡quién 
.üera t ú ! 

MATILDE.—.¡Mira: lo mismo digo! Nada, 
n a d a : en serio. Yo me oam.biaba por ti a 
ojos cerrados. ¿Y sabes por qué? Pues por 
lo que te decía antes : por variar.. . ¿ I rme a 
provincias? ¡ Encan tada! ¿Tener un novio 
empleado en la Delegación de Hacienda? 
¡Una Cosa muy interesante! ¿Cotillear en la 
tertulia de las de Pingüinez y arrancarle la 
tira de pellejo a todo el mundo mientras to
ca la banda de música, los domingos, en el 
quiosco del paseo t rad ic iona l? - ¡Una delicia! 
Todo eso me gustaría enormemente, j Y has
ta casarme con el empleado y ser una mu-
jeroita de mi casa y tener que echar cuen
tas y todo! 

ELENA (suípiro-iiíe). — ¡Ese es mi-.porve
nir! . . . ¡Con la diferencia ,d'e que yo no lo 
encuentro t an envidiable ni t an divertido, co
mo t ú ! (Pausa.) ¡ Quizá será por eso, porque 
para mí es una prolong-ación de lo de siem
pre, de lo que me sé de m.emoria: no una 
novedad, un nuevo episodio, una vida dis
t in ta ! 

MATILDE.—¡ Claro que es por eso; de don
de se deduce que por fas o por nefas, no 
es una feliz;! ¡Y Dios te hbre de ser since
ra, de pensar en voz a l ta! ¡Otra tortura 1 
¡Tener que representar el papel de los en
cantados de haber nac ido! ¿Tú sabes cómo 
se pusieron porque dije, en casa de ti ta .Sa
cramento un día, que m e hubiera gustado 
ser img chulona de esas de rompe y rasga, 
para ir a las verbenas, de bracete, oon un 
chulapo de verdad? 

ELENA (sonriendo).—¡E-ree... t r emenda! 
MATILDE (abombando el busto con ufanía).-

j Y lo sigo diciendo! Como digo que también 
resultará divertido ser tma papiUón. 

ELENA (írísíe) ¡Quizá!. . . 
MATILDE (echándose a reir).—¡ Qué cabe

zas tenemos, qué torbellino de ideales, qué 
ansias de cambiar de posturas, qué «com
plicadas» somos las muchachas de hoy 1 

ELENA (sentenciosa).—¡Verdaderamente! Y 
en cambio, ¡qué poco dichosas., qué desgra
ciadas en plena juventud, qué viejas, ouaa-
do apenas nos hemos asomado a la vida I 

MATILDE (contemplando a través de los 
cristales el Poniente).—¡ Eso mismo dice 
inaaná! 

E L E N Í (bajando los ojos)^—¡Y la mía tam. 
biéní 

Cumí YilRGAS 

presencia que teñera, sin que posea la car- nhnT.T.r>é > , O K Í „ „ - J 
tiUa sanitaria, que es otra de las aspirad»- f Í ' ' ' " ° ^ ^f^'"^' P"'^^' ^^^^^ amq-a l l ados 
nes de los pediat ras ; y si no la tiene", hazla f ' l c o m p l e t a m e n t e , q u e t o d a v í a adeu -
analizar la sangre, y solamente cuando sea f^"^^ ^1 B a n c o los g a s t o s de a d m i n i s -
negativo el resultado de este análisis, ad- orac ión , . p o r h a b e r s e q u e d a d o e s t a en t i -
míte la ; porque si no tienes esta precaucióa, ¿ a d con el d i n e r o da m i a m i g o . ' E l caso 
tu hijo, a quien diste im organismo sano, es t a n t íp ico , q u e b a s t a m u l t i p l i c a r l o 
pueda recibir de su nodriza esa terrible en- p a r a l l e g a r a l t o t a l e n o r m e S e los a r r u i -
W O T Í T ' °'' '^*7 If ^" '^*f ,es tós previuieudo. n a d o s , p o r l a b a n c a i r o t a de l m a r c o . No 

asunto delicado y fuera de-es te lugar; pen- ^ f ^ O " ; » / ^ n Sido de s t ru idos , s m o t a m -
semos tan sólo en el niño y en o-je .̂a de- p i^n t o d a s l a s o b h g a ü i o n e s d e l a de-uda 
fensa no es preciso esperarla del Botado: i n t e r i o r de l Estado-, l a s obligacion,es de 
pueden sus padres dársela de modo tan sen- Ô'S m u n i c i p i o s y de l a s p r o v i n c i a s , los 
ciUo como los indicados, hasta el puni» de e m p r é s t i t o s de g u e r r a , los v a l o r e s d e . 
que aquellas f-ámilias que tuvieran algún ni- h i p o t e c a s p ú b l i c a s y p a r t i c u l a r e s . Los 
fio con enfermedad rebelde a tratamientos, a m i g o s d e A l e m a n i a en el e x t r í m i e r o 
« r ™ w n t T"^ T ^ ^ ^ ' ' ' ^"^'^'^ P°- l ^ e p o r a m i s t a d h a b í a n c o m p r a d o m a r -

r:cíore^¿í:hoTSfai;Ek^r:!-' r^^^''^ °̂̂"̂^̂^̂  ^̂ ^̂ '̂ °' ^̂̂ ^ 
dida! j en el m i s m o caso q u e u n n u m e r o in-

Y mientras en la reorganización de Bspa-1 °^®°-®'̂  ^'^ a l e m a n e s c u y a r u i n a h a s ido 
ña le llega su hora a la Sanidad, antioipémo-: c o n M , g r a d a p o r el definit ivo a b a n d o n o 
n-os todos los que somos padres y los que po- i '^^ l a m o n e d a a n t i g u a p o r el E s t a d o á le-
demos serlo a prevenir sabiamente para dar i m á n . 
a nuestros hijos la salud a, que tienen aere-1 ¿Y q u é p e n s a r de l a spec to ' j u r íd ico 
che, y vigilé-mosles desde el mismo, momento; de es t a s i t u a c i ó n ? E n A l e m a n i a &s h a n 
vfr,,^!?? " " ^ r " A ^ f preserva de ¡a e n t a b l a d o y a d i s c u s i o n e s viví .simas acer -
viruela? ¿ P o r qué no ha de preocupamos la 
avariosis, que pueden nacer con eÜa? 

¡ Feliz para España el día en que se im
plante la dictadura sani tar ia! Es un campo 
donde no habría enemigos; todos bendeciría
mos al Gobierno que ejerciese una. verdíide-
pa t iranía en las familias y en la sociedad 
para defender la salud de la raza, y especial
mente para defender a esos inocentes seres 
que es preciso darles la vida y .la salud a 
que la Patria tiene derecho. 

Dootor ZURÍGA GEREUDO 

La venta ambulante pagará 
contribución 

La «Gaceta» publ ica , hoy u n a r e a l srdien 
de l a Pres idencia de l ]5ia»c,toriJt>, en l a que 
hace cons tar q u e a fin de ev i ta r t o d a pc«i-
ble d'efraudaeló-n a l a cont r ibuc ión en lo 
re fe ren te a l as indus t r i a s que se ejercen 
en ambulancia y que deben tribiat 'ar por 
la t a r i f a q u i n t a o d e pa ten ta s , i jnpidiendo 
que, como en l a actuaMdadi isaceíie, se üe r -
c iban los a rb i t r ios con que los Aynutaímien-
toB gravan dichas i ndas t r i a s en aimbuian-
cia, siki que se tr ibiate a l a Haciieada pú
blica, se dispone, como ac la rac ión del ar
t ículo 58 de l r eg l amen to d© .la Ooretrihu-
ci<6n indus t r ia l , que por J'as AlcsJíKas-pre-
sidenciás d'e los Ayun tamien tos se adopten 
las opor tnnas roiedidas a fin de que 
los agentes a sus órdenes, a l proceder a co-
hi<aT los a rb i t r ios sobre pueátos e n la' v ía 
piflblSca, exijan a l pinopio ti 'atapo a los in-
(ftistríales las correspondieoit .^ p a t « i t e s ñe 
la contribucióra indus t r ia l , y en e l caso de 
que ca rezcan d e ella, leis impidian l a coa t i -
nuaciSn en e l ejercicio d e la industr ia . 

Se quiere poner a flote !os 
barcos de Scapa Flow 

L E A F I E L D , 13.—Un Sindicato inglés va 
a intentar poner a flote a varios barcos ale
manes de los hundidos en 1519 por sus pro-. 
pias tripulaciones en Soapa FloWi 

Ya están bastante adelantados los traba
jos, en los que se emplearán medie» mo
dernísimos. 

Edisson ha cumplido setenta 
y siete años 

——o—^— 

NUEVA, YORK, 13.—Edisson ha celebra
do ayer su setenta y siete aniversario. No 
ha querido descansar oon. este motivo, y ha 
trabajado, como de costumbre, en su labo
ratorio. 

Por la noche dejó el trabajo una hora an
tes de lo aoostuí.-'jbrado para recibir a los 
periodista® x ooíi|síÍ|ar a sus pregirntas. 

oa de es te a s u n t o . L a r u i n a d e t a n t a s p e r 
s o n a s h a reves t ido u n a gravexiad t a n 
s i n g u l a r , q u e se h a b l a a b i e r t a m e n t e - de 
la i n j u s t i c i a c o m e t i d a p o r el E s t a d o . E l 
C a r d e n a l de B r e s l a u b a d i r i g i d o u n a 
c a r t a a b i e r t a a l canc i l l e r , U a m a n d o l a 
a t e n c i ó n s o b r e l a s i n j u s t i c i a s r e spec to 
!t l a a n i q u i l a c i ó n de l a s h ipo tecas , i n s 
t a n d o p o r q u e se c o m p n t e n s e g ú n l a 
d e p r e c i a c i ó n de l d i n e r o , d á n d o l e s ^ i v a 
lo r en o ro . E l T r i b u n a l S u p r e m o de 
Leipz ig se h a e x p r e s a d o en el m i s m o 
s e n t i d o , r e q n i r i e n d o u n a e l e v a c i ó n . d é 
l a s ' ob l i gac iones h i p o t e c a r i a s en conso
n a n c i a con el v a l o r a c t u a l de l dinero.; 
E n u n a d i spos ic ión r e c i e n t e el Gkdíier-
n o h a a d m i t i d o e n p a r t e l a jus t i f icac ión 
de e s t a s r e c l a m a c i o n e s , ex ig i endo t m a 
elevac ión d e l a s h i p o t e c a s a l 10 p o r 1€8 
del v a l o r de oró , lo q u e es y a u n piasp 
g r a n d e h a c i a l a rec t i f icac ión de l a s i n 
j u s t i c i a s . E n es te sen t ido se a v a n z a r á , 
s i n d u d a , d u r a n t e el a ñ o p r e sen t e . 

DootOB FROBERGER 

iii§®iatiwa i ta i ía t ia 
E l Gobierno fascis ta h a dispuesto qtie e l 

vapor «I tal ia» e fec túe un crucero en aguáis 
sudaimericanas, l levando a bordo u n a Eíspo-
siclón r ep resen ta t iva de los ú l t imos p ro 
gresos i ta l ianos en indust r ias , íart&, l i t e ra 
t u r a y. ciencia. 

E l objeto p r imor di-al del vj-aije sg d a r a 
conocer a las grandeis colonias de ilJali-anos 
que res iden en Sudamér ica lo que hoy d ia 
puede hacerse en I ta l ia , con objeto de po
nerlos en el mayor con tac to posible can 3a 
madipe p a t r i a . 

Desde que Mussolini vino al Poder h a 
tná tado pe r s i s t en t emen te de dSar a conocer 
a los emiígrantes i tal ianos, que aun lejos d e 
su "Patria fo rman p a r t e de I t a l i a y que son 
t a n necesarios a su bienestar , cómo ItaJiiía 
es necesar ia a ellos. 

El vapor «Ital ia» lleva instalados, a Ixír-
do diez y sie te depar tamentos , conteniiKi-
do -cada uno exposiciones de todas lias in 
dus t r ias especiales die I t a l i a , t a t e s ooano 
máa-moles, fabricación, de tejidos, mabería l 
eléctr ico, libros, automóviles,^ aeroplaiios, 
e tcé te ra . 

La Agr i cu l tu ra no h a -sido olvidiada e a 
esa Exposición, figurando en ella 1-os más 
carac ter í s t icos productos de: l as «Jiferentes 
regiones itialianas. , 

E l viaje de referencia , que h a de dura r 
s ie te meses, se e fec tuará con arreglo a oai 
recorrido de 23.030 millas, y e l vapor «I ta 
lia» h a r á escala en 30 puer tos ds la Amé
rica del Sur. 

EL DE'BATE Colegiata, 7 

MATn.DE


traeres i» ac rebrcro <I*i iSí34 Pl "Sg^pEBATBl MADBI».—Mo Xiy .—«ím, 44®i 

El Directorio trata de|La selección española contra Italia 
la enseñanza 

Creación de escuelas y mejora 
de las exiitsntes 

A las ocho y ^uinsu liei-rainó k íéiüiión 
del Directorio. 

El general Vallespmosa dip que se había 
tratado oa ella muy extensameate del pro-
bleina da la «ngeñ&naa, y da uu modo espe
cial de la creación do eiouelctó y de mejorar 
a las existentes. 

Tanrbién se deliberó aobre la reforma de 
la ley de Heolutatniento. 

* ÍH * 

E l profi idante del I n s t i t u t o d é B e f o r m a s | 
ÉioeiaiM, c o n d e d e J i z á r r a i - a , y el prefSiden-
t« del O o m i t é de (Jasas b a r a t a s del m i s m o 
I n s t i t u t o , d o n Car lo t M a r t i n A l v a r a z , rossa-
í'ún a l j e í e de l D i r e c t o r i o <jue ol Kü tado c u m 
p la l a obl iyat ' ión íiue lo imyr .no la lo)- d(í 
Caí&g bai 'ata,, d e a f ron t a r la i-aut tdad ( |IÍP I ÍRU-
r a en presupi ' eKto , con obje to da e s t ab l ece r p n r í i d o i o t e m a c i o n a l I t a l i a - E b p a n a h a acor 
el p r é s t a m o h i p o t e c a r i o , o r d e n a d o por la lu i s - j a a d a la i , j lebra i ' lón OB m i p a r t i d o e a e l Sta-
. « a ley y d e s t i n a d o a la c o n s t r u c c i ó n - d e ea. " ' 
feas ba ra t an p a r a Í6Dnli«& 

Una nota del Com'té y unos comentarios 
— Et3 ' 

ría conocer on qué partido le vieron actuar 
lob aotualet! miembros de ssleocióti. 

Triana-Monjardín y Zabala-OBcar, cuatro 
delanteros del centro, en qne dos de ello» 
fe van a correr al interior. A la fuerza lia 
tenido que impresionar el partido Andaliioía» 
Centro para pr-iifiar on esta formación. Zaba-
la PF, más f¿ tibie para, «inter>, pero si BU 
pucbto estái pciíeotarnente definido en tíl 
centro, ¿no es más oonvoiilonte buBcar un 
interior? ¿O es que en toda España no 8» 
dUpono da niagün interior derecha acapta-

'Vaiiaiip-A'^edo, (Jamborena-Meana-1 ble para ebtns lances? 
Üf nuan^Zabala-Oaoar-Carmelo-Agui-1 Por íalls. de ef;pacio tarminamps por hoy 

FOOTBALL 
Esta tarde bo celebrará en el Stadiuui Ble* 

t r o p u u ' a a u al p a r t i d o d e s&looción d e los j u -
gftüoreb que ii.'in d e r e p r e s e n t a r a E s p a u a 
en ou p i o . \ ; j j o pa- ' t ido c o n t r a I t a l i a . LtSb lor-
mauícne! , i deadao por los miembros ! d e be-
ÍB'JCÍOU seriiii iat, i i g u i e u t e s : 

I j q u i p o A . 
i í iamora, i ' u s a ñ n - O l e m e n t s , S a m i t i e r - S a n ^ 

ol io-Mejías , P i e r a - í r i a n a - M o n j a r d m - í o l O - S a g i 
B a r b a . 

E q u i p o E ; 

cab i l l o , 
estos ligeros comontariob, confiados «n qua 
podemos íxtendoraos en otra oportunidad 

« * * 
Eofíti^odcb de los últimos partidos, que 

_ , . ^ , no pudimob incluir en auoatra «Página,? dtíl 
ri'ü de túlUcl que ha de jugar en Milán el niarttin: 

Oi.JON. H 

rro¿auala. 
* ¥ , * 

A p i o [ ó í i í o <Í0 Cbte 'pa'"tido, el C o m i t é d e 
&olaciuóa no^ e u M a la biguie i i te ñ o l a : 

« E l C o m i t j ü e buleccióu d e ' e q u i p o nao io 

E l g e n e r a l digpeiitió a et.íe r u e g o bonévulo 
aíogida. I 

* m « I 

TJna r e p r e s e n t a c i ó n d e P o r i a t r a t ó c o n 6l 
E i r e c t o ñ o de í p r o b l e m a uue creft en a q u e l l a 
ce.píta,£ e l a lo j i ímlento de las fue rzas m i l i t a 
ree por fa l ta de cuar t ' 

T a m b i ó n t r a t ó d 
«.fjucl A y u n t a m i e n t o 3 
qú© se c o n s t r u y a 
Cast ' í jón y el do 
t a y u d . 

!iá if: * 

Loa direotore<! d e I0& Inf - t i tu tos do M a d r i d 
y lo*j de v a r i a s PKPUPIBS oapE^ciaVa, h i c i e -
fin p r e s e n t e al r n a r q u t s de E s t r i l a la can -
v e n i e n c i i do q u e So re^tablcJ^ca l a ¡rratifi-
cac ión d e res¡den<:;ía a los profesores d e e s t a 

Corte. 
* * » 

E l p r a e i d c n t o y el Becrc+rtrio óf I.1 I V d e -
r a c í ó n P a t r o n a l y u n a Con'i '^ión de riX-pcndc-
dorcg d f l i d r a h i n so l i r i t ndo v obtfií/ .do q u e 
so c o n s i d e r é a i f s s i d r e r í a s c o m o íbar"«!>'', 
y q u p , p o " f o n s i í í u í s n t e , p u e d a n í-star ab ier 
t a s los d o m i n g o s . 

* * • 

E l p r e s i d e n t e y el fiscal del Conac io Su 
p r e m o c o n f e r e n c i a r o n con el f e n e r a l V a l V s -
p i n o s a , y c.l t^ob^mador d e \ l i c a n t e v i s i tó a 
va r io s voca les del Birectoi - io . 

FJI t ; in6ra l .Tordana r e c i b í í a la c a n t i n e a 
d o M o n t e A r r u l t . 

d i u m j r ^ i t r o p n h t a n o el illa i l de l c o r r i e n t e , a 
iat, t r e s y m e d i a de la t a r d e . 

6 i&ñtos 

1 • -

B r O U T í N C x do Oi jón 
( E o l i d o , -J; i í o r i l l o t Me&na, 2 ; 

,, , « p o n a l i y , . ) 
EníiíslKle el a c t u a l ( ' o m i t e q u e e s to s Tar t l -1 C e l t a de |Vi"0 

dob do ^elui 'ción d" j u g a d o r e s h a n d e J u g a r - , " (j,^)^) 
se con o q u i p c . c o m p u e s t o s cOn el ob je to q u e i jgj ^.^g^^do p a r t i d o , jUfíado h o v c n m e d i o 
n él le iu te íosr . . L a f o n n a d e los jugadoreH ¿^ ^^_^^ exp^setacióa e n o r m e , fué" e l r eve r so 
«6 pi-odtí apreclüi- luiU e s q u i s i t a n i e u t a "Viell- ^^ j , ¡ j ^ a n t s i i o r , d o m i n a n d o casi contlliUB-
" " " ' a m p o h a b i t u a l üe j u e g o ^^ 

COTIZACIONES 
DE ^ L S A 

MADMD 

5 poí? 100 Iníffirtai'.—Serle E, 70,43', K, 
70,80; 1), 70,60; O, 71; B, 71,10; A, 71,10; 
O y H, 70,60. 

4 par 100 B&ígílor.—Sswe E, 85,85; E, 
R-j,nO; D, m;iG-, C, 88,76; B, 87,80; A, 
87..10; O V II, 87,30. 

6 pos ÍOO AmertizaWo.--8erie E, 05,86 i 
B, 05,85; D, ürí,8.3; C, 08; B, 06; A, 06. 

8 por 100 AmortiíaWs (1017.—Borle E, 
05,80! D, 05,80; C, 06; B, 06; A, 06; Di-
fárenles, 00. 

O»!l¿&efones aal Tesoto.—íkrie A, l(X),0O; 
13, l(í'„bS (mi año) ; Borie A, 101.80; B, 
101,15 (des a.ño8); tseiño A, 102,«; B< 
101.70 (tres años); serie A, 101,16; B, 
101.13 (4,50 por 100, octubre). — 

Aytiiítsiftlsnto d© Madrid.—SevlU», 02; 
Eeudas y obras, 87,26; Villa Madrid (1928),' 
03. 

Marineóos, 80. 
Céáuíss hipotasafliaB.—Del Baneo 5 ptít 

loo, 100.00; ídem 6 por liO. 107,05. 
Acciones .—Banco de España, 5S6; Hipo= 

tf>carin, 2 8 8 ; E s p a ñ o l C r é d i t o , 1 4 8 ; B í o de 
la P l a t a , K7 : í d e m í d e m fin c o r r i e n t e , 8 8 ; 
T a b a c o s 2 1 1 ; E x p l o s i v o s , 3 5 4 ; A l to s H o r -
iio>, 117,60; Etílquera, 52; EWtra, B, 86; 
E n i ó n E l é c t r c a " Madrvd , 0 0 . 2 5 ; K o r t e s , 
c o n t a d o , (307,&0; fin oorrieat<>, ü 0 7 , 5 0 ; M e -

f i f u r o n , y que n o -ou i l a inados a h o r a por s e r 
su l o r n i a i n t r ' r n a c i o ü a l ^ a conoc ida e n la 
c r t u a l t o m p o oda y d e s e a r , e n c a m b i o , '^-er a 
otr^-, jur jadores q r o t a m b i é n t i e n e n mérito<< 
'•ontrt t tdos p a i a p o d e r ' l ega r a seleocionado«>. | 
E j e q u i p o ,v^ f o r m a r i d e f i n i t i v a m e n t e des-^ 
puph aci vn. Hcnt ro > dut^'h de fin do m e s fe 
i"-lo'v-ar.i u n n u e v o p . i r i ido de e n t r e n a m i e n 
to del (.qui'-o na'»ioni.l en el c a m p o d s S a n 
MaméH. L'i.TTS cnrp.Jtcrístifaf. son Semejan
t e s ni dri M.l i in , d o j d o h a J e cc lebra rs , ; el 
encuc iUtr ' ,» 

.. ., « I 
L'i n o t a Pn to r io r n o p u e d o p a s a r , n n u » s - ' 

t r o j u i c i o , sin u n p e n u c ü n f o m e n t a ] ¡o. ,;A^ 
qi é '^ icuo esa ¡.retondidD exp l i cac ión do loá 
p^innibro.* d*̂ ! C o m í l ó ? ^ a d i o lo exifío, y 
a d e m á s n o >ei f-üln en n l n . j u n a ¡ ja r te p o r q u e 
s u p o n e m u y poca fruiaye. do c r i t e r i o , TJ.s 
oo icc r ionndo- f s uiif^dcn c o m v o c a r o e . | K r o 

. c u a n d o realiií.ou da l abo r ñdpcundn , unn se-
I I fc - jóu v e r d ' i d n r a m i ' i ' t o rnzouEidü, aqu i ln ta i i -

m a l to c o m i s a r l o de EspaflB en M a r r t e - ' do el va lo r rccl d e las d i s t i n t a s ind iv iduoJ i n i , «* j> j A ' ,, 
m a ñ n n a u n a d a d c s e seo« idns , b . isndo n a n i r a l m e n t o e n U *Eíicinc; C l u b - S t a d i u m , d e O v i e d o . . . . 

+ * » 
rOFTEVEEBA. 11 

ALFONSO (Pontevodra)-Ead6m 
(Corufifl) 4 — 1 

íül AlfKansai i 
E B A T E E N i T A m O , &d Va l eao i a -A l -

m B ü s i F . C 2 — 0 

EJÍ Gaaíoltón: 
OEi'.tali''-Ttérculei?, de Alicaate.. 1—-1 
0A8TET.L0N F. O. (reserva)-Cervan

tes 1—0 
Sn T«ro(8l: 

DEPORTIVA, do Calatayud-Terael 
Rporting 2—O 

En Zwaí&sa: 
C. D. FUENCLAEA-B. S. A. Sta-

diimi 1—O 
En Pamplona.: 

S E L E C C Í O ' G Ü I P ü Z C O A N A - S o I f e c 
ol 'a l Vir.cír 'na ( g r u p o 1^ 6—2 

En Sanísnáor: 

co«, g e n e r a l A izpmni . t u v o a^c 
l a r g a e n t r e v i s t a en e l m i n i f t o r i o de la G u e -
r r c con el pr<?f,idonte. 

Despu.ós d e s p a c h a r o n con el p r e s i d e n t o el 
s u b s e c r e t a r i o do E s t a d o y el oficial m a y o r 
d s l a P r e s i d e n c i a d e ! Conse jo . 

!W W í f 

El general Moyand-'a 'ué visito'lo a^er 
tarde en su dcopncho'cle la Presidencia por 
el subsecretario de Instrucción púbiu'a v por 
el jues do Buenavi&ta, sofior Caiiabate. 

1—1 

En memoria ae 
de Moni 

de los héroes 
^rroit 

L a J u n t i q u e , a i n i c i a t i v a d e l a m a n j lesa 
de l M é r i t o y p a t r o c i n a d a por su a l t e r a U 
i n f a n t a d o ü a I s a b e l , se c o n s t i t u y ó , n i l og ra -
d a p o r las m a r q u e s a » do C a v a l c a n t i y A l - ' p u e d e apre t ' í a r m á s exqu 

forma dd m o m e n t o , n o se les p u e d e e n -

tit'fir. 
L o s s,nlec^ii^radores n o d e b o n e s t a r m u y 

firmes i 'uat ido .ludíín cnn n o t a s oficiosas pa -
- a exubca.- su t r a b a j o . Y - l o p e o r es quo el 
l o u t e ú i d o d" la n o t a r e b a j a e n o r m e m e n t e el 
c o n c e p t o miif, O m e n o s b u e n o ciuo se p u e d a 
to ' i c r resDcc'-o al ' o u o c i m i e n í o d e d i chos 
m i e m b r o s pu m a t e r i a de -e l ecc ión . 

¿Qvv ol.r~.to p e r s i - u e n el Cond*-é con es-
t-s" par í i d o , de l o l c - f j ó n ? Con el T'"in,rr p.i-
r r n í o de la ñ o l a pa rc . ' o quo h a d e s c u b i e r t o 
un n u e v h p r o c e d i m i e n t o en c i t í s c u o s t i n n e s . 
Riernnro h ^ o o s e n t e n d i d o quo los p a r t i d o s d e 
s e k c c i ó i i t i e n d e n a b u s c a r los «on<-e me jo 
re s» . ;.(,5uc el C o m i t é t i e n e escogidos l a m a -
\ o r p a r t e v q u i e r e h a l l a r e! r e s t o ? IMai p ro 
c e d i m i e n t o es b u s c a r l c ^ e n i o r m a e i o n e s al 
tuu t i 'm . 

P i c p la w's : «la fo'-ma de ios jiuífldores se 
i s i t a m e n t n v i é n d o -

oní '-o" h a b i t u a l d e j u e g o niaf:;uer, y el P a t i i a r c a d e las i n d i a s d o n les fuera d e su c. . 
JuUAn d e D i e g o y Alco lea , para, h o n r a r ¡a (í-am,po, púb l i co \ . sob re t o d o , jugadores-) .» 

m a m o n a d e los h é r o e s d e M o n t e . i r r a i t , h s 
d a d o t é r m i n o a l a p r i m e r a p a r t e d e s u la
bor . 

D e s d e h a c e uno» díatS t e e n c u e n t r a e n 
MeliUa l a p o r t a d a de l a v e r j a que r o d e a r á i a 

,-.Cómo, puE' , a l i n e a n a t r e s m a d r i l e ñ o s ? E ó -
>í" ' .am' 'nte, e n su a c t u a c i ó n d e e s t a t a r d e se 
?!•, ó che ( l e s r o u t a r , por lo m e n o s , u n 50 por 
ifK) de su labor . 

A ñ a d e la n o t a fino e l p a r t i d o n o p u e d a 
g r a n t u m b a d o n d s l o p o s a u los r e s t o s de a q u c - U a m a r s o de p r o b a b l e s y pos ib leg . ;, C ó m o d e -

Üos m á r t i r e s . finirlo e n t o n c e s ? i Dicbooos f r n n r e s e s . 

L a p u e r t a t i e n e c o m o m o n t a n t e u n a finu- con oc ta s ión de su p a r t i d o c o n t r a E s p a ñ a , 
r a . flanqueada p o r dos lex-nes quo b o s t i e u e n c^Jebrado e n K&n f-!cbíistijín._íorm.a^_^on equ i -
iac a r m a s d e Es¡>aña, y l e p i e s c n t a a la P a 
t r i a e n a<' t i tnd do do lo r , • Ooteu ionJo u n c á 
n e o , d e b a j o del c u a l se d e s a r r o l l a la ÍIT-'C-ip-
c ión : « ñ e q o i c s c a n t in pace .» U n a coi j i ' ' iua . 
Clon d e c r u c e s deba jo d e l m r , n t a n t e , r c p r e - | 

t o n t a la m ü l t i p h c i d a d d e VK l i m a s , y on el f o r n i d o h a y j u g a a o r c s 

pos denominados . A , P». C , D , E , r , G , H , 
e t c é t e r a ! • Com.o n o h a y m i s q u e d o s e q u i 
p o s , í-e t o m a n l a s dos p r i m e r a * l e t r a s , y es
t a m o s al cabo de la c a l l e ! 

K o cabo d u d a que on u n o y o t r o eqU'po 
jiel m i s m o va lor . I o 

E n T o r í e U v e á s : 
G I M N A S T I C A - C i i l t n r a l , do G u a r a i z o . 8—1 

a i C L I S M O 

C a r r o r a (3á o t i a t ío h o r a s 

B A A C E L O : ^ A , 1 2 . — E n e l v e l ó d r o m o d s 
Ean=! sc (n l eb ró a y e r l a c a r r e r a c ic l i s ta da las 
e u p i r o h o r a s , por e q u i p e .i. 

C o m e a r j l a p r u e b a a líts t r e s y m e d i a , t o 
m a n d o ]>.\:t<^ ocho e q u i ¡ " S . A las s i e t e , c o m o 
c a y e í a u n -fortísimo a g u a c e r o , q u e p u s o l a 
p i s t a en m a l a s c o n d i c i o n e s , so a . 'ordó d a r p o r 
t e i m i n a d a la c a r r e r a , c las i f icándose los e q u i 
pos e n l a b igu i en t e f o r m a : 

P r i m e - o . C a r p i - M a r g a r e f í , con 003 Vuel
t a s y 02 p u n t o s . 

P e g u n d o , E s c r H - h - S e r r a n o , con las m i s m a s 
cue l tos y 22 p u n t o s . 

Te?f-^fo, I I c v i t s o u - T r c e r i a s , t a m b i é n coa 
¡as r n i - m a s v u e l t a s y 18 p u n t o s . 

( h i a r l o . Ccisas-Gü, con t r e s Vuel tas y cin
co p u n t o s , y q u i n t o , F a n t T o r r e s , u n a v u e h 
t-i, s in j i u n t o a l g u n o . 

Al suspendcr- ie la c a r r e r a el e q u i p o Carp i -
Marparoff e s t u r o a p u n t o d s g a n a r u n a vue l -
f ) sobr--^ t ^ d o s los e q u i p o s , 

"c Imn dan toáis \rt¡ (jabancs heclips, por termiitar 
l,i«! cxigtenti» I. Hny fn tcxloj colores y fonBa.s. 
Trajes, g^Sarainas ¿ ¡mpermeahles tnta hflrftto que 
mrmin.i otra oi.=i SESERR, EL REY t}t, I iBS 

Cf tP8S. - -CSUZ, 30; E 3 P 0 Í ' / M I N 6 , I I . 

I» 

c e n t r o se d e s t a c a o t r a m a x o r , . 'odcada J e Ja 
c o r o n a d e l a u r e l , r o p r e t e n t a t i v a de Ja g lo r i a , 
y e a su c « n t r o , r e p u j a d a e n c o b r e , la ca
b e z a d e C r i s t o , K u e s t r o S e ñ o r , r o d e a d a de 
e s p i n a s , r e p r e s e n í - u i d o el hacrit icli) . 

L a co locac ión de la ve^ia y p o r t a d a d a i á 

m a l o 6s q u o . fue ra d" esos dos e q u i p o s , e x i s . 
t e n o t r a s figuras quc_ ava len m.ás». l a J i ••\ 
l a n o t a q u e hay 
n a c i o n a l e s y a conoc ida . 

A n t e t o d o , d i r o m o s q u o l a f o r m a p u s d s 
sor b u e n a o mmla ; dec i r form.i i n t e r n a c i o -

D e s p u é s d o d e s p a c h a r a y e r con e l p r e s i -
m u c h c s ou; a f o r m a i n t e r - d e n t e , s u m a j e s t a d e l B e y r e c i b i ó al c a p i t á n 

g o n e r a l , a l d i r e c t o r g e n e r a l de S e g u n d a d y 
ñ a g r e g a d o m i l i t a r de F r a n c i a . 

comieaKO d e n t r o d e u n o s d ías ! P a r a su f r aga r n a l os g a n a de h a c e r l i tcraUíra.^ /,Se¡ q u i e r e j p^ a u d i e n c i a m i l i t a r r ec ib ió l uego a los 
los gas tos h e c h o s h a s t a a h o r a la Comis ión | i n d i c a r q u e , f u e r a de los 2 2 , ex i s t e a a o p o r | ,.^J,,gyJ^lp^ j g b r i g a d a don Luí ' ! C a r n i a g o y 
r o c a u d ó por s u s c i i p c i ó n la c a n t i d a d d e 77.1 ' i5 . lo m e n o s i n d i s c u t i b l e y q u e n o h a c e f a l t a ^ ^ ^ F r a n c i s c o H i d a l g o , i as i -^c tor f a r m a c é u -
p e s e t a s ; poro deoec^a d e c o m p l e t a r su o b r a , 
a b r i r á e a b r e v e u n a n u e v a suscripciéju de 
c a r á c t e r pO| iuiar , con cu%o p r o d u c t o se pro
y e c t a c o n s t r u i r , en l u g a r del a l t a r j i o r t i t i l (|uo 
se h a b í a p e a s a / l o , m í a CHpihiía, y al [ r o j i o 
t i e m p o i n s t i t u i r u n a f u n d a d a o i ó n , con cuyos 

fondos p u e d a s u f r a g a r s e u n a m i s a do r e q i - i t m i b i s i m j m n e m e n t e a 1 
q u e se c e l e b r a r á los d í a s 7 do c a d a ni^'s, en | j jo rque otra,< v e r e s se 
suf rag io d e las v í c t i m a s que en tal f°eha del 
m e a d e agos to m u r i e r o n pCr la Pa* r i a e a el 
Rif. 

q u e s ea jn-obado? 
í L v e u i í iy poco t i e m p o , c u a n d o d e b í a ce 

l e b r a r s e e s t e p r r t l d r ' -~ ' -'' 
se .-usjiendió p o r fali 
so jniso a G a u í b o l o n a de m.edio ¡?:qiiierda 
y a Hídv'no de m e d i o d e r e c h a . A h o r a se c a m -

dos. A R a h i a o , p a s e , 
e vio j u g a r de p o r t e 

r o ; pc'-o .. B G a m b o i c n a n o se le p u e d e va
r i a r t a n í á c i l i i i c n t e . 

,-,V,i!; a c t u a l m e n t e M e j í a s m á s que P e ñ a ? 
I l e l p c ' a m o o el paiTC-n- d e los m i e m b r o s de 
splecpión , p e r o n o lo c o m p a r t i m o s . , ;Y los 
t r e s j u g a d o r e s de l C e l t a ? Son a d m i s i b l e s 
PasariV. y P o l o , y h a s t a E e i g o s a ; p e r o . . . 
C l e m e n t e " . . ITa l e n i d o q u e m a d u r a r m u j h o 
p u r a s e r escog ido , p o r lo q u e a o s i n t e r e s a -

t i co don L a d i s l a o N ' e t o , corone l de l a G u a r 
d ia civi l don A n t o n i o J u l i a , t e n i e n t e co rone l 

do se l ecc ión , v q u e , ¿,.^^ T o m á s 1' e r n á n d e z (Quintana, c n m a n d a n -
In ( a c t o del C o m i t é , ! ^^ ^ ^ j ^ J ^ ^ Q J^^¿ L i n i e r s , c a p i t á n de corbe

t a don M a n u o l E o d r í g n e z , f a r m a c é u t i c o m.a-
; or don F a u s t i n o Turjfio y c n o i t a n e s m a r -
q u é s de A i m e r i c h , d o n Alfonso B a r ó n , don 
E i c a r d o M a r í n v d o a J o s é D i e z Quinoocies. 

S u s m a j e s t a d e s fue roa c u m p l i m e n t a d o s por 
los d u q u e s de" l a V i c t o r i a , l a m a r q u e s a de 
Atarfe y el duque de Sevilla. 

* * * 
La Soberana despachó coa el marqués da 

Hoyos sobre diversos asuntos do la Cruz 
Hoja. 

ídem (bono«í), 
100, 100; ídem 5 por lOO, 00; Alimatea, 
primortí, 285,78; ídem F , 88,16; ídem G, 
101,10; Kort«B, primera, 60; ídem quinta, 
64,.50¡ ídem O por 100, 108; Víilenoift-Utóal, 
bi3,R5; Canfranc, 70,76; Asturiana, 101,60; 
Fdotinto, 102; Pefíarroya, OO.iiO; Metropo-
hlano, 5 p-r 100. Oá-.W; Chade, 101,60; 
Transatlántica (1022), 105,60; Córdoba a 
Sevilla, 287; Oest«, segunda,- 68. 

Mon&da oxtonjosa.—FrinooB, 35,08 ;ídem 
belgas, 80,00; libras, 33,70; liras, 34,10; 
(no oficiales) ; fraaeort iiuizos, 116,60; dólar, 
7,825; escudo portagufs, 0,26; peSo argeü-
t i n o , 2 . 6 ' ! ; ' fld'-in, . j j íM. 

BARCELONA 
Interior, 70.45; Exterior, 86,60; Arnorti-

?,able 5 por 100, 06.10; Nortes, 61,70; Ali
cantes, 00,85; Andaluces, 51,20; Colonial, 
69„50; Tabacos Eilipiaas, 230,50; francos, 
ü6,20; libras, 33,75. 

BILBAO 
Altos Hornos, 118; Esplo6ii?os, 854; Be-

íiinora, 258 (papel) ; Papelera, (SO; Baaoo da 
Bilbao, 1.C70; Vasco, 023; Pcrtug&lete, 650; 
II. Ibórica, primera, 4O0. 

PARÍS 
AUoaates, 800; pesetas, 234: lira», 96,65; 

libra», OO.HO; dólar, 22.26; coronas «ueoos, 
582,.')0; ídem norucgc^, 298,60; ídem dina-
aiarquesas, 851; francos 8ui¿o<(, 888; ídem 
belgas, .'55,80; llorín, 833,60; Biotinto, 
3.200; Bío de la Plata, 255. 

Sociedades y cpnferencias 

FACULTAD DE MEDICINA 

Ayer tarde dio su anunciada conferencia, 
tercera de su ciclo, el doctor Navarro Per-
TiAadez. 

Disertó sobre el tema «Lo lepra», que 
consicera como la tercera plaga que sufre 
la humanidad, y estudió detalladamente en 
su etiología, diag-nóstico, pronfistiso y tra-
tamiento. 

Analizó la techa que contna eet» morbo 
tieücm ent&blada todos las países, y dasfiíri-
ViA las lí?piroren.Bg que en sus via:'«s el* es
tudio ha visitado, verdadaros móflelos, eamíi 
los de Bergen (Noruega) y los de Orlistte-
nía, Holanda, Dinamarca, Tarquía, etcéte
ra,, íjiinque para honra nuestra a nin,gTi:flo 
de elíCiH pae<3e envidiar por su organización 
y funcicaamiento el instalado ©n Pon.tilles 
fAlicante), que tanto adro,irP.ron y enalte
cieron líos asistentes al Corgreso i3o Bs-
trsí.burg'o. en el que ostentó ol conteren-
oianto la representació-n oflcínl ospiaftola, 

ExpttW las medidas profllActicas pí.ra 
eoimbatir eil terrible mal, y reísordó a los 
ostudi antea de Medie in» que son los llam fí
elos a contrilwlr con su colaborsoiiín al di-
Bcminarse por la Península a asta lucha an
tileprosa, animando a todos p.wa la prose-
cuición en los trabajos emprendidos con tan 
Tawdable fin. 

Fué muy aplaudido. 
PAKA HOT 

UNIVERSIDAD CENTRAL (Facultad ée 
Filosofía y Letras).—Seis tarde, señor Por-
ter, profesor de la universidad' éc Har
vard (Norteamérica), «Arquejolc^Ia romanio-
hispánica>. (Can proyecdones.) 

CA.SAL CÁTALA,—Diez «¡oche, don José 
Puig d'Asprer, «El Derecho civil ea Cata
luña», 

INSTITUTO FRANCÉS.—Siete tarde, se
ñor Guinard, «La ©Ecue^a de Wateau». 

REPRESIÓN DE LA BLASFEMIA (Cen
tro Obrero Católico de San Isidro).—^Nueve 
noche, don Ángel Rodríguez Pascual, «La 
blasf'emia en las clases populaires». 

i r XJt\.-L'JLxx :JL/x!j'iLi -f Jtv'j-' X 

PRESIDENCIA—^BeBolTÍendo a favor do la aa-
teridad judioíftl la , íWnpBteud* sastre «1 gobernador 
civil de Valladolid y el juez ds primera instancia 
dís ¿Medina de Eioseco. 

iJeeidifflndo o favor do la autoridad judicial la 
oompeteacia, entre el goberujador civil de Vizcaya 
y el ¡m» diís prieieta ütelanda de Marqnina. 

Deokrtado que no ha debidí, eusoitaree la GOBI-
{Jétencii» entre ol goberbadtif oívH de Navarra y ei 
j t e í de Jnfttfuecióu de Aoiz. 

Mesolvieado a fwor de la AdmiaistfíW;¡ón la com-
pqteatíia catre el gabefiíiider civil de Nav&rra y la, 
.Audieüíáí). toírltoríal dé Paaijilooa. 

laffltti a ftttor át) k Adti),ínlBtaMjióa la ecoaptta» 
c k eatre el goUíSsñoT divli áé Jaéít f el ¡úem 
Ad in«lifLioaiófl de Aüdilíar. 

GBAÜIA t JUSTICIA. — Pfemrtvi^Bao & ñon 
MiMiteJ Moreno y í o r a í n d e a da Bodas, jsara la 
plíM» de magistrado del Ttibunal ' Bupfenio. 

Iiliem B. maesltfBeouela dé pAtoploaa a don Luis 
ádfií Ofií'tititi,, óaaóftigo da te iainffia Catiédíál. 

Idam a «haaiife de T*fuei a &m Vistor Alegre 
y íítt.l¥iidor, oitflóbigo j^tigiití&l de ln Oatedraí de 
Altarracía. 

ídem a areipréíte de Ürgil a dija Juaa A. Níete 
Mi&teoa, «inéüigo de la CílefiHili» de S»a llá«. 
íonm-

lAetn a, eaiKinigo (1(1 la CatodtSil de Cartagena ft 
don Pedro Cintero y LtSjüez, beneficiado dé la 
fli,i,Bma. !, 

Nombrando presidatite de la Sala isegunáft Sel 
Tríbuttül Supremo a don ffederiao Büjute. 

Idciu a chiiñtrB ds Gerona e¡ don José Tótrts y 
BoBcU. 

ídem intii(ircBt<. do í!adfij<« a. dan. fructtioso Ga» 
Ucjiítí y Lópiy,. 

ídem doin du DudajOK a don Joáé Voláfdoa, ca
nónigo de la miama Cíatedral. 

QUEitllA—^ÍJetlaraüdó definitivas las peasióüea 
de 60 céntimos de pewtia Atatio* que vienen «a-
tiiífariéndose pof lo.» *ioag de reeUiÉamienttt, een-
forme a la regla «'iptimíi de la. real orden d« 4 de 
agteto de 1009. • , 

f 
Disponiendo que el gcin.eral de dilfistóli 4<Mi üo» 

reaieo MlMt y Corté» oes» en él owrgo d© gober
nador militar d^ ^íalloroa y pase a primera reser
va por haber cumplido Ift edad' réglanaentria. 

ídem que el g e n i a l da brigada, en situación de 
primera reserva, don Ignacio BáBche» Mirquez 
pase a la segunda reserva ¡Sor haber cumplido la 
edad reglarneataria. ' 

Concediendo 'la gran orua blanca del Mérito Mí-
llíar al g«n<íral de brigada hcmorario en «itua<!Íóü 
do reserva don Joaquín AtgUcIle» de lo» Bayes. 

Autotiaiindo la exontsiiin üe Im íormolldadea do 
subasta y toflcurao para diversa» oBraa en nuen ta 
Síona do protootorado • en África. 

ídem la adqutóción por gestíón áitecta para 
dopósito de Remonta de Ja finoa Ua.Hiada Los Cas-
tille|t>s, situada en Tetuán 'da la« Victórke. 

Proponiendo para el innindo del tcrwir regimien-
60 de Artillería ligera al coronel dio diohai Arma don 
Manuiel Euia-Soldttdo y Hérpeto 

Ídem a \m coronetea de Ingeaieroí don Eamón 
Serrano Navarro y don Budesindo (Montoto Barra! 
para el mando del tercer rogimionto do Zapadores 
njinadows y primer rogimiento de Tetógrafoa, res-
pectivamenía, y al teniente coronel don Miguel 
ManoÜa Curralea para ol del batañfin do Eadiote-
iegrafla de eampafla. 

Idom para el cargo de jefe del «ervlolcí d« A«r«-
tación al coronfil do Ingenierois don Cesiireo Dies-
to» Clemente. 

ídem para el mrgo do ¡efe del Mrvioia do Avia
ción al coronel da Ingenieros don Bioordo Alvaroz 
EsjiBjo y Ca«tcjón. 

ídem para la eonóesión del empleo dé capitán 
de la escala activa de Infantería al qué 'ya lo és 
px antigtieclad don Pederlco Galbls Morpy, por 
méritos contraídos on campaña. 

Gonoediendo el om;>leo «uporinr ' inmediato al te
niente do Infanteriji, fallecido, don Antonio Segura 
fjaooroiba por 'méritos do campaña. 

ídem el empleo suponer mmediato idmediato al 
teniente de Caballería, don Gabriel Izquierdo Jimé
nez por méritos de canipafia. 

Ídem ía cruz 3o primera claBé del .Mérito Mili
tar, con distintivo rojo, al kaidi de la csabila da 
Benl-Ha»san (zona de Tatúan), Sí Ahmcd Ben 
Said por BorvimK» prestados y auxilioo faeilitadoB 
a niioábraB tropa». 

Proponiendo para la «noissifjn de la madaU» do 
Sufrimiento» por la Patria, ijonsiofrada, a tres je
fes y 10 ofleialea heridos por el enemigo en ope
raciones de campaña y en aasidientcs de aviación. 

ídem jjara la cDnoeulóü de la Medalla Militar al 
primer tabor del grupo 'de fneritas Begulares indí
genas de ToliuAn, númtiro 1, par eü brillante ao-
tnación en el combato fion el enemigo el di» 19 
de agosto da 1923 on hé peñas de Kaiat. 

HACIENDA,—Concediendo honoroa de ¡efe de 
Adininiatriwión civil, líbiw do gastos, al tiempo 
de 8u jubil|iwk'in, a don Ijuciano Arredondo y lió-
pez, MaiiBiínara, jefe da oegoda,do de primera ¿la
s e , en la Direoción general de Propiedades e Im
puestos. 

Ídem honores de jefe superior de Administra, 
clon, en el acto de «u jubilaolón, ft dotí Bamón de 
Eonseoa y Palmia, jete de Administración do ter
cera dase on ol 'rriiiunal do Cuentas del Beino. 

Nombrando jefe de Adnünifltración de tareera 
clase, contador del Tribiinftl ño Cuoataa del Boi-
no, a don Carlos Fuentes , y Urquidi, jefe d e ' n e 
gociado do ])rimera clatio do dioho Tribunal. 

GOBERNACIÓN- — NMnbran<'{r oon(i(liia|pio del 
Boal Patronato <le k s l lurdes a don Jaime Bamo-
ntíil, ingeniero .de Caminos. 

Disponiendo que el director general de Saonidad 
formie parte de la Junta do (ÜonsiUarios del Ecal 
Patronato de las llUrdes-

FOiMENTO—jApri^bando el proyecto de adquisi
ción por concurso de una boya de amarre para 
barcos de : SST.OOO toneladas y inatorlal de cadenas 
para su fondeo en el puerto do Cádiz. 

Autorizando al ministerio de Tomento para abrir 
un concurso ¿e proyectos y ejecución do un dique 
S'Cco de carena en el puerto do Cádiz. 

Nombrando ccnnendiwlor do número de la orden 
civil del Mérito Agrícola a don Alfredo Molotte. 
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EStaflo ,fti*flaüierfai)..--Sec3«poi¿n por S. M- tí 
Hey (q. t). g.) del eíoeleütúsidio sefidr Douia fle 
Eontaaay, embajadc* eslítiordíítiaí» y ]6il«aipaii. 
téacSario de Ifrainoia. 

Pf86!tíen8líir-^Aprobattdó el reglameato para la 
elección y venta de espodáti^ades fairaniaeéutioaa. 

Nomibfiand¿3 parai la canonjía vacante en la Santa 
Iglesia Catédrftl de Oviedo a don JüSin Puertea 
Bamóñ. 

JuWlmdo, pt« imposibilidad físíM, a doa Grego
rio Bernabé Podrczuela, eatedrátieo de Pslcol&»4, 
Ijógíoa, Etica y Buíhmentoa ds Dteeeho del íns 
título general y Umm de Begevia. 

Concediendo a la Junttt ínspootorá Central de 
la Administración de Juaticia la fraüquioia pOBtal 
y telegráfica quo Bolloita. 

Aütorifcanda a don Agustín MiEares Garlo, pro
fesor auüliar de la tacul tad de Ifiloaofia y Le
tras de la Universidad Oofitrál, para gue pueda 
desesíipíflaf en Buaaios Aires el cargo de difeot^r 
del In í t iwto de iTiiología de ditSia ciudad, desda 
ttaraa a dicietnbrB da 1934. 

iíisponieado s i entienda a<|ls<«wio al artíaaio 
íttimero del real decreto de 1 del meé octual, dio-
tatido reglas para el funaionamiento de las Jan-
tB.s eaeargadas dio h unificación de loa servicios 
de vigilanaia y represióia del eontíabando y 'a de-
ífauáaatóa, en el seotide que ae aenetonan. 

ídem que la vaeanta do iotreib de í¡¡ttm, por 
¡ubilasslóB éa doa Sálvídcr d-uillte Buaao, ^ue la 
desempeñaba, se entienda eomo formando parte áe 
la olaae inferior íüaiedíata para loe efectos de 
la amortisiaGién. 

GPüOia y Justicia.—Nombrande ^ den Daría l o . 
le Malvar para dSsetnpeaár la Searetarla vacante 
ea el Juzgado de primera tostaneía, de Puebla da 
Trivefe 

Ídem a don José S o s í i j i d ^ Btoeilez para ¡a, 
ídem d« Küéroal-Ovefa. 

Idtwfl a doa :Migu6l tiátetiro Gtaéa fata 1» idea 
de Marbella. 

Ídem a don Manuel Loig Vid*! Jara Ja Mean 
de Agreda. 

Marina.—^Disponiendo í e ataortieé la yacaate ocu 
rrida en el Cuerpo de ausüíáféa de Oflcinaa de 
Marina. 

Apróbajido la tenía de heaotatíea písopoesta por 
lii DlíBadiótt genettil de iítmegmAóA. y Jfasea aa-
rltimá. 

Hiclsnaa.—Disponiendo que ea las expodidones 
ds postales que se indican sé a4mitan las iiojas de 
ruta siin visado consular. 

Desestimando la petición de beneScica 4e la W 
do 'i de marzo de 1917, f í s m o M a Jisr áon Aquilea 
Ülrioh, como apedetado de la Socáeiad íai¿iima 
«Bleotra de Viesgo». 

Atttorizaa^o a la Enjpíma fie «rtítotuívites ^m 
haee e! íscorriáo de C t ó z a Batbate j a r a qna ea 
lisfagffi en metálli» .el importa del límbtq, con 
qUB BBtin gravado» los billetes de 'riajaroa y tu. 
lones-resguardüa de meriaderias qu» eipidü. 

ídem a Uoü SSKtsíián Pefia Gómez, oonoesiona' 
rio del Berrido de automóvileg para la candacdón 
de viajeros y correspondeQola entre Jerez d« a 
Frontera, Ubrique y pueblos Intermedios, así co 
fflio do VÜlamartín a Laa Cábe«<s, para fue eatií-
fag» en metilioo" el importe del Timhíe con qua 
están grabados I08 bÜletas 3a víajeroa y talones 
resguardoa que expide. 

Desestimando la petíoíátt de beneflcioa de 1» ley 
de 2 de marzo de 1917, formniada por don Julio 
Gasdliba y Carbonell. 

Dlaponiondo se tenga a la 'Bbeiedad de Indas; 
tria y Comieroio, domicüi'Eida en Bilbao, por desis-
tida de su petiiáón de benefio&iB de la •% de 2 i' 
marzo de 1917. 

Gobernaoien—Desestimando el escrito de la Jim 
ta administrativa^ do la plaza de Toros de Vista 
Alegre, de 'Bilbao, en tóicitnd de que &e la e¡.l 
tas, del impuesto d.el S por 100 sobre espect'icnlos 
públicos, destíaado a laa Jttntas de Protección a 
k 'iafanda. 

InStfnoOlOn pütollsa—Disponiendo áe den 1»« 
gracias a la Compafiía de I03 Forroearrilsa ¿.el Ñor 
te pnv haber hecho un» reducción d«l 60 por lO" 
en el precio de transporie cob r^o por la conduc-
don a Madrid de los pábáTonea de madera trans 
portables que se ham instalado en el paseo do lo? 
Pontones y en la callo de 'Avila do esta Corta. 

Trabajo.—Beal ordlen (reotífioada) conveainda 
eencüTBO para el repÉrte del primer SO por 100 pit. 
ra aboaos de latoreues dbl aflo 1923, 

Velada a beneficio de 
unas escuelas • 

' o 1'-
E n e l t e a t r o d e l a C o m e d i a , que estaba 

o o m p l o t a m e n f e l leno d© d i s t i n g u i d a conou-
r r e n o i a , ee ce leb ró a y e r c o n g ran brillantez 
el fe-stival a benef ic io d e l a E , M. C. de 
N u e s t r a S e ñ o r a d e las Víc to r i ae , on la que 
r e c i b e n g : r a t t i l t amen té e d u c a c i ó n esmerada y 
c r i s t i a n a 200 áiflos. d e T e t u é i i d a las Vic
t o r i a s , • ' 

D e s p u é a d e e x h i b i r s e u n a ps l íou la se pu
s ie ron e a eHoena u a o s c u a d r o s vivos, for-
madoB Con e x q u i s i t o g u s t o y m u y bien in
t e r p r e t a d o s p o r be l las y d i s t ingu idas seño
r i t a s . 

Se e s t r e n ó i m p a s a t i e m p o infanti j y die-
r o a u a esóogido conc i e r t o l as señoritas Mar-
g u e r i t e D u i a a í l y G l o r i a K e l l e r y al señor 
A lva rex , T e r n a i n ó e l a c t o cxjn uaa panto
m i m a . 

E n u n o d é los en t rea .o tae s e leyeron unas 
c u a r t i l l a s de Ta J u n t a do D a m a s , dedicando 
u n c a r i ñ o s o y s e n t i d o necue rdo a la señora 
de G o i c ^ e o h e a , r e o i á n íalleoilda, que ooü 
t a n t o en tus ia i smo l abo ró p o r el engrandeci
m i e n t o d e l a Asoc i ac ión . 

L a J u n t a o r g a n i z a d o r a , y de manera es
pec ia l l a m a r q u e s a de F i ^ e r o a , presiden
t a , y dofia M a t i l d e R i b o b d e Montenegro, 
d i r e c t o r a d e e s c e n a , f u e r o a m u y felieitadas 
p o r e l é x i t o d e l f e s t i va l . 

F o l l e t ó n d e F L DEBATE 44] Victoria 1?. reconoció cn seguida: era Pilar , la 
que lea dijo la buenaventura en Rufíec. Lo había 
inspirado debde el principio una profunda ''epul-
sion, y apresuró el paso, t i rando de la mano de 
Ainaury, que se volvía constantemente para ver 
revolcarse a los chicos. 

l ' i lar siguió con la mirada a la señorita do Cas-
telfort, y una sonrisa extraña, iiabólica, erró 
por sus labios. 

Sujetando rápidamente sus cabellos cn un pe
sado rodete, se deslizó furtivamente por el cam
po qruo bordealba el camino, y desapareció en la 
misma dirección que Victoria, 

en sollozos. Le jiarecía quo no se hallaba tan Aquella liotii ^ al acostarse, mientras se dcsnu-
abandonada, y que había encontrado el hilo que I ^1"!'^. cn la haiiitación que compartía con Ade-

• ( N O V E L A ) 

E?or JEANME D E C O U L O M B 

la uni r ía a los suyos. 
— ¡Oh, iSiOñora, va,mos a París!—exclamó. 
—Si no tengo más noticias, dentro de ocho 

días partiremos y no nos separaremos, Victoria. 
Indagaré en todas las cárceles hasta encontrar 
a mi marido y haré que me lo devuelvan. 

Pobre mujer. , no sospechaba ella la imposi
bilidad de la empresa que iba a acometer... 

Una m a ñ a n a Victoria se dirigió a la villa con 
el fin de realizar unas compras. Iba acompaña
da do Adelaida y de Amaury. Al regresar ob
servó al bord.e del camino una carreta de gita

nos. E ra un sim¡plo carricoche cubierto por una 
tela om.breada. lin.a vieja con aspecto de bruja 
cocí.a l.'i sopa cn una boí^uora improvisada. Al-
t;i]iias luimbres (Tnriiii.'ui lendidos en Ci cé-sped: 
unos niños so reví.lc.ali.TTi on el ji-ohio n lo= pií's 

laida y la he imana de ésta, una viuda ya vieja, 
que vivía, sola con uu criado, recordaba la esce
na ae aquella mañana . 

La puerta do la habitación se abría sobre el 
jardín, y nunca estaba cerrada más que con un 
pestillo, como es costmnbre cu casi todas las ca
sas del camiio. Una ventana sin postigo .alguno 
dejaba penetrar la luz durante el día. Cuando 
llegaba la nOí-he, bajaban las cortinas de india
na, c[ue aquella noche inadvertidamente habían 
olvidado de hacerlo. 

Victoria se acabalba de despojar de .su fichú, 
cuando notó que la anilla que sostenía el meda
llón estaba a punto de rom,perse. Se quitó ei pre
cioso objeto con el fin de provenir el accidente, 
cnnndo, Hnznnd'i por azai- una mirada a la v.^p-
lana, creyó d m s a r una figuia l iumana pegada a 

de su imdre , oi.bieT-t.'! (!<• br.iapos. ITn jioco nv'n , los cristales. Corrió ,a mirar hacia fuera y ya 
Icios, y sen'nda c;¡ el l.alufl. un'i mnclricha }.oi- no \ ió a nadie. Pc.r otra parte, la cinche era, obs-
Tiaba s\is maínulkos cabellos negros, cuyao ou- cura ; apenas .se-Sistinguían las siluetas de los 
/4aá l a envolvían por entero-

pensó que se había equivocado, y volvió hacia la 
mesa en donde estaba el retrato de la reina. Ca
minaba de puntillas, a fin do no despertar a sus 
compañeras, ya dormidas. 

íin aquei momento unos gritos espantosos re
sonaron al otro lado de la casa. Parecían par t i r 
do la sala habi tada por la señora de Berthemon 
y su hijo, y quo, la cocina separaba de la habi
tación de la señorita de Castelfor. 

Oíanse gritos de socorro, se percibían esterto
res ; era horrible... siniestro... 

Victoria no reflexionó. Depositó maquinalmen-
te el medallón encima de la mesa y se precipitó 
en socorro de la pre.sidenta. Adelaida y su her
mana se despertaron al oír ios gritos y la siguie
ron : la hahitación quedó .sola. 

Encontraron a la señora de Berthemon senta
da en la cama, teniendo entre sus brazos a Amau
ry, bañado en lágr imas ; pero ninguno de los 
dos tenían daüo alguno. El ruido debió ser 
fuera. El criado de la granja, que dormía en el 
granero, se había despertado; salió armado de 
su escopeta a recorrer los alrededores, pero no 
encontró nada sospechoso. Ei silencio reinaba 
por todas partes. Renunciaron a hacer más pes
quisas y se decidieron a volver a acostarse. 

Victoria con las dos mujeres entró cn su habi
tación. La lámpara seguía encendida, pero 3l me
dallón, el famoso medallón, había desaparecido. 
Entonces lo comprendió t o d o . . ; aquella figura 
piegad.a a los crLstales de la ventana y que la es-
liiaba..., aquellos extraños gritos..., todo aquello 

Se des.hizo en lágrimas'; Adelaida no compren- cedido antes de que ella ipudierá entrar en Cas 
día aquella desolación. 

— 6̂ Tan precioso era ese objeto que os han ro
bado, señorita? 

—Lo estimaba más que a mi propia vida...— 
repuso Victoria, quien corrió a confiar su dolor 
a la presidenta. 

—No creo q¡ue el autor del robo sea el señon 
de Langerie—dijo ésta—. Dejbe ser alguien de por 
aquí y que os ha espiado. 

La señorita de Castelfort vio de pronto ante 
ella la carreta de los gitanos al borde del cami
no, a los niños revolcándose en el polvo, a la 
vieja bruja y a la bella P i l a r : ellos ei'an sin 
duda los autores del robo. 

—Mañana inteaTogaremo.s a los aldeanos; qui
zá sepamos por ellos si han visto rondar l a casa 
a esas gentes. 

Al día siguiente era el octavo, después de re
cibida la car ta dei presidente. Era el plazo que 
se había fijado la señora de Berthemon, y de
bía i r a la villa a encargar una silla de posta. 
La diligencia de .Burdeos a Pa.rís pasaba casi 
siempre completa, y los viajeros de Poitiers síi-
frían por esta causa muchos días de retraso. 

En la villa nadie había visto a los gi tanos; 
suponían que habían abandonado la región des
de el día anterior. Victoria ,se reprochó el ha
berles acusado; ¿pero quién ora entonces cul-
]íiblo? Quizá no io supiera nunca. El secreto 
de la toiTC estaíba definitiva.mentc perdido. Aun i 

estaba sin duda relacj-onado con el robo del me-! cuando lo tenía muy presente en su espíritu, 
dallón. Lo habían visto sin duda y la habían, so a.pa'esuró a escribirlo nuevamente para no , ., 
atraído al otro extremo de la casa pa ra apo-1 confiarlo t an sólo; a su memoria; ¿pero pa ra r^^^ te l l e rau l t la joven lanzó una exclamación. 

telfort? 
Si él ladrón era un emisario del señor de Lan

gerie, sin duda alguna, el secreto se encontraría 
ya en manos de éíítc. El tesoro de los Lotharec-
zy estaba perdido pa ra siempre, y con él loi 
generosos sueños de Victoria... Había pensado 
que vendiendo algunos de aquellos diamantes 
se obtendría una fortuna bastante considerable 
pa ra ser la bienhechora de la región...; no más 
miserias... , no más sufrimientos..., la abundDU-
cia por todos lados..., y corno consecuencia, no 
más odios, no más corazones amargados... Y hs 
aquí que había que renunciar a aquel sueño 
generoiso... Nunca renacería Castelfort de sus 
ruinas. . . 

La idea de hallar a su tío atenuaba un taa-
to estos negros pensamientos, y fué una verda
dera alegría pa ra Victoria el subir en la silla 
de postas que iba a conducirla cerca de él. 

La .señora de Berthemon estrechó una ve?, 
más contra s]i corazón a su hijo.^ ¿Le volvería 
a ver?... La sombría predicción de la gitana re
sonaba en sus oídos como un toque funerario. 
Por fin, después de un último beso, se lanzó -al 
coche. Fedo., amarrado, lanzaba gritos plfiñide-
ros al vei' que. su amita part ía sin él. Sus la
dridos siguieron por algún tiempo a las Viajeras 
pa ra perderse luego en la lejanía. Victoiia, aci¡-
rn icada en eh interior del coche, lloraba al do-
jar a su favorito; ya no le quedaba rnás qn.'' 
un solo recuerdo d,e Castelfort, la cílara, q;io 
réposalia, silenciosa en ln,« almohadones del cc-

¡ che frente a ella. Momentos ajiles do llegar a 

árboles que se e^^ñían ante la puerta. Victoi'ia (ierarse de éL, (jué serviría todo ésto: si otros la h a i r í a n pre-l {Continuará.) 
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; D e s d e e l d í a M d«I c o r r i e n t e se p a g a r á n 
los i n t e r e s e s d e l a D e u d a A m o r t i z a b l e al 
5 p o r 100 , d e v e n c i m i e n t o de d i c h o d í a , a 
los jx>rtadores de t a l o n e s de f a c t u r a s de la 
D i r e c c i ó n g e n e r a l d e l r a m o , q u e a oon t ihua -
oión s© i n d i c a n : 

H a s t a el n ú m e r o 8 2 3 , los d e i n t e f e s e s de 
la e m i s i ó n d s 1917 . 

H a s t a al n ú m e r o 1 1 , los da t í t u l o s a m o r 
t i zados d e l a í d e m d o í d e m . 

H a s t a e l n ú m e r o 6O0, los d e i n t e r e s e s d e 
la í ímis ión d e 1920. 

H a s t a el n ú m e r o 3 4 , los d e t í t u l o s a m o r -
ti?;ados d e l a í d e m d e í d e m . 

L o s c o r r e s p o n d i e n t e s a, los n ú m e r o s , su
cesivos s a p a g a r á n a m e d i d a q u e se r e e i b a n 
los av i sos d e l a c i t a d a D i r e c c i ó n . 

iVsimismo se p a g a r á n los i n t e r e s e s de i g u a l 
v e n c i m i e n t p d e d ichos v a l o r e s a l o s - q u e los 
t a n g á n d e p o s i t a d o s e n es to B a n c o . 

M a d r i d , 13 d© febre ro do J924.—-El secre 
ta r io g e n e r a l , O . B l a a c o - H c e í o . 

' 1 ' 7 

ESeto. 

Ultiríio m o d e l o , mod i f i cado , con g u a r d a b a 
rros y o t r o s a d e l a n t o s p a r a s e g u r i d a d de l 
conduc to r , e v i t a n d o los Vuelcos. V e n t a al 
contado y a p l a z o s , con t o d a c lase de m a t e 
rial ag r íco la , ü n i c a c a s a d e m a q u i n a r i a agr i 
cola c o n c e s i o n a r i a j; 'ara la v e n t a oficial del 
T E A C T O B « F O B D S O N » e n E s p a ñ a : S O -
G I E D A D E S P A R O l v A DS^ M á Q U I H A E l l 
A G R Í C O L A , S . A. ( M a r q u é s d a C u b a s , 1 8 ) , 

M A D R I D 

I M I Í Í I Í C ^ E Í I J a a cc in i )ó l i e ión f ensalza^ 
da en n u m e r o s o s t e s t i m o n i o s í a o u l t a t i v o s , a! 

lili lili JiilUiiJL y t i i L i j 
i BOU'Herolua, del doc to r MsdaEia^a , c u r a efi

cazmente los 

C '^-§-SS!WV/'á%& r ee i en t ea y c rón icos , t o s , 
!rt & s i k r « J » r o n q u e r a , í a t l g a y expec-

toración c o n s i g u i e n t e s , s i e n d o a d e m á s a u x i -
liar va l ios í s imo d e los d i f e r en t e s t r n t a m i e í i -
tos p a r a la cu rac ión ¿e tEberculOSiS. 

E n las f a r m a c i a s y en la del a u t o r , P laz j , 
de la I n d e p e s í i e n c l a , H á m e » i o , M a d í l d . 

b i de ca n l i d '>eDdfi, c o m p r a r o' 
r . i foiniar a ¡ l ' a ; as M-, f̂  e s t a ca sa . 

C A R R E R A D E S i l h ¿ B Í S O N I M O , S«. • 

De v e n t a cji t o d o s los ¡ juenos e í s taneos 

Fábrica de corbatas 
J2, Mai - iana r iMeil ív 1 " ( a i U c s Ciipollanfis) 

G é n e r o s ilo p u n t o . Cn«n fi i iHlada e n 1 8 Í 0 

Instrumento eólido, do 15 cuerJas, de acero, con el 
cual se intyerpreta, másica. ijopular, antigua y mo-
derna, sin que el ejocnsta.nte &ñpa múáica- ExtenM 
ropertorio de piezas, al precio de '0,30 cuntimos una-
Precio de la CITAEINA, con su llave, púa, y seis 
piezas, 8,90 pesetas. Agregad dos pesetas para envío 

por ferrocaiTÍl. 
L. fiSIN PAMCIOS—Prflosaíios, 23-—JÍÜDRID 

CRÓNICA 
E SOCIEDAD 

S a n F a u s t i n o 

M a ñ a n a s e r á n loS d í a s d e l o s s e ñ o r e s 
P n c t o P a z o s y S i l v o l a . 

S a n E l a d i o 
í.l 1 8 s e r á el s a n t o d e l s e ñ o r MiUe . 
L o s d o M a m o s f e l i c i d a d e s . 

B o d a s 

E l l o d e los c o r r i e n t e s e s l a f e c h a s e ñ a 
b - d a p a r a e l e n l a c e d e l a c n g e h c a l s e ñ o 
r i t a L u i s a C a l í n y B r i o n e s c o n e l t e n i e n t e 
coi 'oijel áe I n g o n i o r c s n a v a l e s d o n J e s ú s Al 
í a l o y F o u i n i e r . 

- - P a r a a l " n i e s t á fijado e l e n l a c e d e l a 
p i oc io sa s " ñ o n t a D o l o r e s D i e z d e S o l l a n o J 
P o r t i l l o c o n Cío.i L u i s G a r c í a L o z a n o . 

- En rrinyo se p r o s t e r n a r á n a n t e el si" 
pantT )a Imdís i l i ^a s e ñ o r i t a C o n c e p c i ó n 
M d r t í n r t n t í s y d o n J o r g e P a r l a d a e 
I b a i r a . 

L a nov!a ca 1M|B do d o n A n t o n i o y d e 
d o ñ a B r í ' , i d 3 , m - i n n c s c " ? d e L i n a i e s , y b e r -
n i a n a ele don A n t o n i o , c a s a d o •can d o ñ a J o 
s e f i n a S a n t i a r - n C n c h a y L o r e e e ó h a ; d o ñ f 
r ü T O i e n , 4- m d o n F e m a n d o R e d o n d o y H u r 
t a d o d e M s n d i z ^ ; d o ñ a E a i m u n d a y d o n 
Jo&é 

K c s t a b l e c i d o 

E l m a r q u é s d o I l o y o s h a s a l i d o y a a 1a 
ca l l e , r e s t a b l e c i d o d e l a d o l e n c i a q u e l e h a 
ac ]ue j rdo . 

Nu<»ro d o m i c l c l i o 

D o n A u K u s t o G á l v e í CAfícro y su d i s -
t i n g - u i d a f o m i i í a ge h a n i n s t a l a d o e n u n 
c u a i t o d e l a c a s a n ú m e r o 5 8 d e l a c s U e 
d e G o r r a n o . 

F i e s t a 

S o . T i u n c i a u n a f i e s t a n a r a oí d r -m-ngo 24 
e " !a L e g r o i ó n d e C u b a e n Efepaña 

T l a j e i o s 

A n o c b e s » i ' ó p a r a V a l l a d o h d el re"ve icn-
J o p i d e s r í l i x G O l m e d o , S. J 

— H a n s a l i d o : p a r a e l e x t r a n j e r o , los d u -
n u e s d<> S a n P e d r o d e G a l p t ' n , m a ' q u e s e s 
d ' V 'a ldro l roos , y p a i a ]McnL\8r , e l m a i q u é s 
t ' e V i l l J s i o i r a 

R e g r e s o 

H a n l leg-ado a M a d r i d * ¡ j r o c e d e n t e d e 
B p i c e ^ o n a , n u e s t i o q u e r i d o a r n i g o e l s a c r e -
t a n o d e l G o b i e i n o d e V a l e n c i a , d e n F C ' Í - Í 
P e i r o y Z c f i a ; do F u e r t o v e n t o r a , los r r í i 
Queseiií d o f ^ o r t m a o h i t o , y d o P o l a n d o n 
B l a n u c l D o ' a d o y f a m i l i a . 

F a n c i m i e n t o s 

E n S a r r i a h a m a e r l o e l c o n d e d e S r f t 
L l c - o n r de l M u n t 

A BUí doadr<i e n v i a m o s s e n t i d o p é t s m o . 
— A 1^ v e m L . t r í s a o o s do c d " d h a fp l l e -

c i ^ o en M r d r i d don M a n u e l F c r n A n d c - R a 
miro/!;, h i p d e l a u t o r d r a m ñ o c o d( n M a n u e l 
F e r n l n d e í d o l a P u e n t e y m o t o del q u e f u é 
i n s p i r a d o c o r r i p o s i t o r d o n M a n u e l C a b a l l e r o 

A c o m p a ñ a m o s a l a f a m i l i a e n su g r a n 
d o l o r . 

E l Afeatc P A R I A 

Ü^DESCARRILAfVllEÑTO 
L o s c o r r e o s d e A l i c a n t e , V a l e n c i a 
y C a r t a g e n a l lcgran c o a r e t r a s o 

— o — 
E n la. e s t a c i ó n d e A t o c h a s s leo ib io ayer 

p o r l a m a ñ a n a tin d e s p a c h o de l ]e íe de la 
e s t a c i ó n de P o r t ó l e s , d a n d o c u e n t a d a q u o 
el t r e n m i x t o n u m e r o 3 0 , q n s a r r a n c a d e Al
c a f a r do S a n J u a n , h a b l a d e s c a r r i l a d o e n d i 
cha esta-cióu, q u e j a n d o la v í a i n t í - r c e p t a d a , 
j , p o r ta l c a u s a , d e t e n i d o s los t r e n e s t J -
r i e o s d e V a l e n c i a , A h o a n t * y C a r t a g e n a . 

L n e l ac to se d ió o r d e n d e q u e s a l i e r a 
p a r a e l c i t a d o p u e b l o u n t r e a d e socor ro 
con los e l e m e n t o s n e c e s a r i o s . 

Sei«> h o r a s d e s p u é s de la a c o s t u m b r a d a Ue-
g a i o n a M a d r i d los co r reos d e V a l e n c i a , Ali
c a n t e y C a r t a g e n a . 

L a c a u s a de l a c c i d e n t e p a f e c e q u e fué el 
m a l e s t a d o d e u n a de las a g u j a s . 

N o se t i e n e n n o t i c i a s d e q u e h a y a n ocu
r r i d o desgrac ia» . 

Tres víctlrrias deí fuego 
E n su d o m i o i l i o , s i to e n l a ; ca l le de Villg,-

ve rde (ba r r io de las C a r o l i n a s ) , se q u e d ó 
d o r n i i d á j u n t o al b r a s e r o M a r í a B a e z a L ó 
pez , d e p u á r e n t a a ñ o s , y se l e i n c e n d i a r o n 
las r o p a s , s in d u d a p o r h a b e r s a l t a d o u n a 
ch i spa . * 

Algunos vec inos a c u d i e r o n e n su a u x i l i o , 
l i b r á n d o l a d e m o r i r a b r a s a d a . Suf r ió g r a v í 
s i m a s Q u e m a d u r a s , d e las q u e fué e.sibtida 
e u l a C a s a d e Socor ro s u c u r s a l d e la I a t i 
n a . D e s p u é s ingreisó a a el H o s p i t a l P r o v i n 
c i a l . 

• — F r a n o i s o a E s t e b a n S o t o , d© s e s e n t a y 
t r e s a ñ o s , h a b i t a n t e e n Ipa lma , 7 2 , j . usóse 
A ©noender l a lurnbl-e u t i l i z a n d o u n a c a n d i 
l e j a d e p e t r ó l e o . E s t o se i n f l a m ó , p r o o a d á n 
dose el fuego a l a s r o p a s de la a n c i i u a , l a 
cua l r e s u l t ó con t a l e s q u e m a d u r a s , quo fa
l lec ió e n la C a s a de Socor ro d e l a TTÍver -
s i d a d . 

—:En Ba faé l S a l i l k s , 9 , d o n d e v ive con 
s u s p a d r e s , se cayó EÍ u n b r a s e r o M a r i a M o 
r a l , M u ñ o z , d a t r e s a ñ o s . 

E n l a C a s a d e Socor ro d e l a L a t i n a s e le 
a p r e c i a r o n q u e m a d u r a s de r e l a t i v a i m p o r t a n -

NOTICIAS! 
— — o — — 

BOLETIH METEOROLÓGICO — E S T A D O 
G E N E E A l j — ü l ié¿imen de üuv as y nevadas 
pcT.jst6 Bob'6 k pemusula iboraca, aoompafiááaa de 
ue-itoB modelados i lucrtog do la rtgióñ del Sur, 
iodo ello deb.do a <j lo e i el golto de Vizcaya se 
oneUíSulra el ct'nt.o puncip,,! de una borrasca iiu-
¿jurtante 

DA'XOS DEI . 0 3 S E 3 V A T 0 E . I 0 D S E EBRO. 
Barómetio, 7<1,S), hunedad, 73, vtlocidaíl del vien
to en Icilonietios i r lia-a, ii, le orrido en las 
veinticuatro botas, i j l 1 cjijieratma máxima, 18 
grauos, mlaiiHp, U,2, m t J i , , l i , 0 Suma de las 
desvnfi,a.n68 dianas de la ten peíatuxa media des
de pr.mero do itio, 46,á, p-ecii;itación aeuoaa, 0,8-

EJaOTlFJOAOlON OFICIAL—Ineluyóndose on 
un articulo publicado fn un diai o de la mañana 
(que DO ei E L rUSHAlEj de 13 del corriente a 
la Junta (^ontial de Colont^tific i ^ liepoblaoicfn 
Intciior coEio i«no do los or¿ani=-ni >9 oficiales que 
no ¡uatiflca ante el ' inbunal do Cuentas la inver-
=-iun da los críditos que en los jresupüostos Sé la 
asigu-, cutcpie manfcstar quo en la ¡Memoria de 
ditiio alto Ceníio (n que se íia ía dicha afirma-
c-ion se padeció u i CIKL, quo q ledo aclarado en 
h cesión dci í'onado de 2 de lUnlo de 1922 con 
la intcrvencio 1 ucl i lcsiden'e de la cita4a Junta , 
don Diego Anas de A'^iianda, demostrando en ella 
que esíj oigauícmo h^ e j ' i u l o ^ i itnalraente fius 
cuenta-5 al miu •^teno del ^J''atii|C, Comercio c In-
dustr a, obt tncndo conatantemuite ia aprobación 
de lag, misniar 

LA SCSIOH i M ü N I C l P A L - P r r no haberse re
unido suíic ente n mi'^i ) de concejales no se ceíebro 
x}cr sesión en ^\ Apuntan cnto 

Se ccl bicia m \n^í a "v ciuc^, en segunda oónvo-
catai i 

REGISTRO F I & C I L DE E D i n C I O S .Y SO
LASES.—ConÍ0(ic-i i o el p"d]Ln de edificios y 
olarís de lai zoia^ d" I n t a i u i , Extrai-radio y 

EnsaichO i n l i el i^eicicio de 1924 25, en cum-
p¡ n cnto d ' b d ' o r » - t c , se p'^ie en conocimien
to df lo» c m'riii ĉ poi *.l concepto" d | urba
na que dichos d imentr- «o hiUarán de mani-
fleato e i lis negc adoo ue Bogiatro fi-;o,al, Capital 
> Eüuin' i ie de esta Adimniítólaclón de Contribn-
c oncs per termino de ocho día^, a contar del 14 
del coiTKjte -V L 13., lie once a troce, a fia de 
que 1 ' , i i ' e ra id'- i led^n piommer las reclama-
'^ onc^ qut e-,timen > port i as 

VtOTlMA DE ON 5tICrGO—A-)or tarde falle-
c o en f' iIoofitTl F - i m 1 1, 6in haber recobrado 
el nabL, ei u i d \ i d ' o que en ia mídnigada ultima 
fue leco^idí, l e o n a d o , en la caUe de Fortuny, 
«!uc<?"0 de (\ 'P d nr., 11 enta 

Las ant. i did s p ojsi '^ii '^^ trabajes pata es-
Oíi'ecti el suce„o 

B I B L I 0 6 B A F I A 

iiilifi ieiiri Eiiiieíoi 
I JilSi;üii!ÍI 

L O E n u m e i ^sos icctore-» c o n q « e c u e n t a 
e s t a i m p o r t a n t e r e v i s t a j u n d i c a , l a m e j o r 
c^e c u a n t a s s e p u H í o n e n E s p a í í a , y e l B'oro 
t o d o h a n r e c i b i d o c o n v i v a s a t i s f a c c i ó n é l 
n r m b r a m r e n t o do D0\ Á N G E L O S S O R Í O 
Y G A L L A R D O p a r a l a d i r e c C n d e l a m i s -
TTic I<os g r a n d e s p ' e s t i i n c , p i o f c s i c n a l c s y 
n e r í o n a l e s de l i l u s t r e i u r i = t a w n g a r a n t í a 
do b e n e f i c i o s o s impu l so í i p i t £ i i t c s y a d e s 
do el n u m e i o d e e n e r o — e n j a a n t i g u a y 
a o r e ' - . l t i d a p u b l i c a - i ó n q u e c o n e l a ñ o 1924 
e n í r a e n el s e t e n t a y t i e s d e «;u e x i s t e n c i a : 

L a ^ R E V I S T A G E h E H A L D E L E G I S L A 
C I Ó N Y J U R I & P f i X J D E N C I A » a p a r e c e r á 
d e s d e el c o m e n t e a ñ o c o n n o t a b l e s r e f o r 
m a s , a s í e n su p i e s e n t a c i ó n m a t e r i a l comiO 
e n gn Lolal orPCión, do l i q u e h a n v e n i d o 
a f o r m a r p a i t e 7ircst i„l06<ie fipurafi "do F s -
p a í í a y A m í r i r a C o r i t a '"•-ta p i . ibh 'cac ión d e 
c m - o ' " o c c i o n e s I D O C T R I N A L ; I I , L E -
PtTSLACION; I I I J U R I S P R U D E N C I A C I 
V I L I V . I D P i a C R F . I I N A L , V, ÍDEIM A D 
M I N I S T R A T I V A c u y > i p r o c o s d e s u t r c r i p -
c i í ' n s r n : C o m p l e t a a l a s c m o o s e c c i o n e s 
(10 t o m o s a l a ñ o ) . CO p e s e t p s ; s e c c i ó n I , 
25 p e s e t a s ; s e c c i o n e s I I a V ( c a d a u n a ) , 
20 p e s e t a s . 

Píf^an<ie p r o s p e c t o s d e t a l l a d o s , n ú m e r o s 
d - m u e s t r a , e t c é t e r a , a l a E D I T O R I A L 
B E U S S. A., Cí i í í fzares , ti d u p l i c a d o , y P r c -
ciados!- 6, M A D K I I ) ( X I I ) . 

LA CAZA DE LA PEKDIZ 
COM EECLAMO -

por A -i- B es el l ib ro i n d i s p e n s a b l e 
a t o d o cazador . 

P R E C I O : <•) P E S E T A S 

L I B K E S I A E E N A C H Í I E N T O 
P r e c i a d o s , 46 , M a d r i d 

Santoral y cultos 
D Í A 14—JUdvas—Sanios Valentín, proebíteto, y 

mártir; Vidal,. Dionisio, Próeulo, -Apolotiio, Aga-
tón y ¡Moisés, mártires, y el beato Juan Bautiétá 
de la Concepción. 

La miisa y oficio divino son de San Vaientín, 
ooii rito simple y color enoarnaíío. 
íííAaoraoiíM Nocturna—San Ignacio d« Loyola. 

AYe^laíííl '—A las once, misa, rosario y oomída 
a 40 mujeres pobres, ooeteadíi por su majestad la 
reina ceña Alaría Cristina. 

Cuaranta Horas.—En las Trinitarias (Líipe de 
•S'ega, 18). 

Ciorts ais Marta. — Del Deistierro, en San Mar
tin (!>•); de los Arquitectos, en San Sebastián. 

Parroquia da San Josa—Cfontinúa !a novena a 
Nuestra Seflora de Ijourdos. A ias seis de .la tarde, 
oxposición do Hu Divina Majestad, rosario, sermón 
por el serior Vázquez Camarasá, reserva y salve. 

Parrcíquia fie San |ffartín—A las diez, misa so
lemne; a la» cinco de la tarde, exposición de Su 
Divina Majestad, estación, rosario, sermón por el 
señor ^'ázquez Camarfcía, nov«na, letanía, reserva 
y salve. 

Cristo ae la SHud. — ídem ídem. A las siete, 
odio y doce, rosario y ejercicio; a las diez y me
dia, exposición do Su Divina Majestad, trisagio y 
novena, rnisa solemne y bendición; por la tarde, 
a las cítico y me<lia., mainifie^to, sermón por el 
padre forres, misionero capuahino, ejercicio y re
serva-

sagraüo Corazan y San Francisco fia Boria—•. 
ídem ídem. A las fiéis de la terde, exposioión de 
Su Di'iina iMajestad, ejercicio, sermón, por ©1 pa
dre Garrido, S. .J-, bendición y roeerva-

Sfln igiíaoio—riesta al bea-to Juan Bautista de 
la Conccjiciíin, reformador do la. orden Trinitaria. 
A las difz, jnií'a cantada con exposición de Su 
Divina ;Mr!Jestad y sermón por el padre Gregorio 
del I 'ur ís ino Corazóii de iNIaría. Al final de lae 
niisis se dará a adorar la reliquia del Santo y lá 
abf_iOÍucicin gcneral-

TrsriltKriar»—(Cuarenta Horas.) A las ocho, ex-
{Xisición de 3u Divina ¡Majestad; a las diez, misa 
soiem.ne con -ecrmón por el padre Lorenzo, trini
tario; a las ouutro y media, maitines, estacáón, 
rosario, triéogio y reserva. 

HORA SñNTA 

Parrsíjtjías.—Almtidcna: Por !a tardo, con man». 
(iesio.—E! Salvador y Pan Nicolás: A las once do 
ti ina.nana. í̂ on exposición.—Corazón do María: A 
las cinco y media de Igj tarde—San Lorenzo; A 
las siete, con exposición. 

Iglesias—Buena Dicha: A las cinco de la tar
de.—Cftpuchinas. (Conde de Toreno) • A la» can
co do, la tarde, con exi>osición y eermóa—Co-
mcndadoras do Santiago: A laá ocho y media 
is ¡u mañana, con exposición da Su Divina Ma. 
jestad-—Hospital de San Francisco de Paula; A laa 
cinco do la tarde, predicando el sefior Gracia,.—Jo. 
sus: A las diez do la maflana, misa cantada; por la 
tarde, adoración de la Íi7in{;fcn.—Nuestra Seilora d̂ ti 
Lourdes:" A las seis de la tarde.—Perpetuo Socorro: 
A las .cinco y media de la tarde—Pontificia: A laa 
cinco y m«dia de- la tsrdo.;—Eeparadortó: A laí 
cinco da la tarde—San Manuel y San Benito: A 
lajs cinco d.ñ la tarde.—Scrvita-s: A las siete de la 
larde, predicando ol ecflcr Arriba. 

CULTOS BE LOS V I 5 K N E S 
Parroquias.—El S.alvador y San Nidolás: Al to

que de oraciones, vis'ta de cruces y espUcación de 
un punto de .Doctiina Cristiana—Nuestra Señora 
da loa polares: A las cinco y media, de la tai-de 
corona dolorosa y ejercicio do víacrucis. 

Iglesias—Crií.to de la Salud: De once a una y 
de cinco a siete da la tarde, exposición de Su 
n ivma Iilajeatad—Cristo dfe Sa.n Ginés: Al toque 
de ora.ciones, ejeroioios, predica.ndo don -Dónatilo 
Fernández—VeneroM-e Orden Tercera (San Bue
naventura, 1) : A 1,1.3 seis de la tarde, expedición, 
víacrucis y sennón por don Leoniso do 8antia-go. 

* * * 

(Este perióaioo se publioa cs-n^ censara eclasiástica.) 

SECGON DE CARIDAD 

U n s u s c r i p t o r q u e d e s e a o c u l t a r s\j n o m 
bre n o s h a e n v i a d o c ien p e s e t a s p a r a q u e las 
h a g a m o s Hogar a l a C o m u n i d a d d e m o n j a s 
C o n c e p c i o n i s t a s d e A l c á z a r d e Son J u a n 
(-"Albacete), en l a q u e h a y v a r i a s r e l ig iosas 
e n f e r m a s d e s a t e n d i d a s por f a l t a d e r e c u r 
sos , y d e c u y a af l ic t iva s i t u a c i ó n d á b a m o s 
c u e n t a en n u e s t r o niSmero d e a y e r p a r a co
n o c i m i e n t o d e l a s p e r s o n a s p i a d o s a s q u e 
q u i e r a n a c u d i r en socor ro d e e s t a v e r d a d e r a 
y g r a n n e c e s i d a d . .. 

SUCESOS 

Teafrp de la Zarsíiiela 
C o a v e r d a d e r a e s p l e n d i d e z se r e p r e s e n t a 

r á el s á b a d o l a ob ra m a e s t r a de V i v e s , 
« D O N L U C A S D E , L C l á A R R l L » , q u e pol
l a s a m p l i a s mo5 i f i cae iones h e c h a s e n l i -
brp y m ú s i c a r e s u l t a r á u n e s t r e n o . 

C o n t a d u r í a : d e doos a dos y d e c u a t r o 
a ocho . 

lessi© 

IS DE. € 
p e s e t a s e q u i p o s c o n psañffi B é j a i " » ¥ í c t o r i ^ a n u e l 

S a i s t p e C o n s % 9 ° u c t 0 r d e l E j é > * c i t o < 
Cñ.UmE«¡ s e , F K S l C i P A L . T E L E F O N O 6 S 0 6 m. 

I n c e n d i o . — E n l a c a l l e d e B r e t ó n d e l o s 
H e r r e r o s , n ú m e r o 3 , s e p r o d i i j o a y e r u n i n 
c e n d i o p o r h a b e r s e p r e n d i d o e l h o l l í n d e 
u n a c h i m e n e a . F u é s o f o c a d o r á . p i d a m e n t 6 
p o r los bomberos . . 

T- ia jero í c s i o n a d o . — M a n u e l J i m é n e z , d e 
v e i n t e años , h a b i t a n t e e n L ó p e z d e H o y o s , 
n ú m e r o 140, s u f r i ó l e s i o n e s d e p r o n ó s t i c o 
r e s e r v a d o al d a r s e u n g o l p e c o n t r a u n c r i s 
t a l d e u n t r a n v í a d e l d i s c o 40 , o n e l q u e 
i b a . 

E l m o t o r d e l c o c h e s e h a t - I a . i n c e n d i a d o 
y M a n u e l se a s u s t ó , y a l p r e c i p i t a r s e a 
b u s c a r i a s a l i d a se d ió e l g o l p e c o n t r a e l 
c r i s t a l . 

N i ñ a a g r e f l i d a . — N e m e s i a C e b r i á n , q u e 
h a b i t a e n e l p a s e o d e los Melancó , l i cos , 9, 
t e n í a r e s e n t i m i e n t o s a n t i g u o s c o n u n a v e 
c i n a , y p a r a v e n g a r s e h i r i ó a u n a h i j a d e 
é s t a , n i ñ a d e n u e v e años . 

L a c r i a t u r a f u é a s i s t i d a e n l a C a s a d o 
S o c o r r o , d o n d e s e c a l i f i c ó s u e s t a d o d e p r o 
n ó s t i c o r e se rv i ado . 

D e n u n c i a L u i s C a m i n o d e l a C o r r i e n t e , 
de- t r e i n t a y s e i s a ñ o s , d o m i c i l i a d o e n M a 
d e r a , 5 1 , d e n u n c i ó a u n -desconoc ido , d e l 
q u e sólo s a b e q u e Vive e n A u g u s t o d e F i -
p u e r o a , 37 y 39, a c u s á n d o l e d e l a es ta i fa 
d,s v a r i a s c a j a s d e b o t e l l a s ele v i n o , p o r 
v a l o r d e l.BOO p e s e t a s 

U n e n f e r m o . — E n l a c a r r e t e r a d e E l P a r 
d o e n c o n t r ó a y e r p o r l a m a ñ a n a e l g u a r d a 
d e l P a r q u e d e l O e s t e ' M a n u e l R i a n c h o r̂  u n 
h o m , l - , r e ' t e n d i d o e n t i e r r a ; l l e v a d o a l a C a s a 
d e S o c o r r o , l o s m é d i c o s l e a p r e c i a r o n s í n t o 
ma ' ! d e c c m r o c i ó n ce reb rp . l . 

E l e n f e r m o , q u e n o h a s i d o ' i d e n t i f i c a d o , 
f u é c o n d u c i d o a l H o s p i t a l P r o v i n c i a l . 

P o r Tcpvier a r m a s . — E n 1? c a l l e die T o l e d o 
f u é d e t e n i d o J o s é M o r c r o S á n c h e z , p o r i n 
t e n t a r v e n d e r u n r e v ó l v e r c l a n d e s t i n a m e n -
t o a u n g i t a n o . 

A J o s é se l e o c u p a r o n e n l a C o m i s a r í a 
o t r a s d o s a r m a s y v a r i a s cáp-su las . 

L o s q n e r i i í c n . — S a n t i a g o D i e g o M s r t í n , 
d e d i e z y o c h o a ñ o s , q u e h a b a t a e n V i l l a -
n u e v a . 43 , f u é a s i s t i d o en l a C n í a d e .Soco
r r o d e B u e n a v i s t a d e l e s i o n e s d e p r o n ó s t i c o 
r e s e r v a d o , l a s quje, s e g ú n d i jo , se l a s c a u s ó 
e n r i f a u n c o m p a ñ e r o d e tral- ;ajo, l l a m a d o 
J o s é . I 

— C a r l o s R o d r í g u e z C o l l a n t é s , d e t r e i n t a 
años , q u e v i v e e n R o d r í q u e ' í S a n P e d r o , 2 3 . 
s u f r i ó l e s i o n e ^ d e p - i o n ^ t i e o r e s e r v a d o , .que 
l e nr i^dui^Tcn ' 1 r p a l e a r l e s u s h e r m a n o s A n 
t ó n ' o " Rcd'nif . i . 

B(>!'=j"1o''") ( " " t e n i d o . — E n la p l a z a d e A"i'or-
¡50 M a r t í n e z f u é d e t e n i d o F r a n c i s c o V a l -
b u e n a M a r t í n e z , « e l M a n i l a » , a l .iai.tentar 
a p o d e r a r s e d e l b o l s o d e m a n o q u e l l e v a b a 
d o ñ a G r e g o r i a B a r e s J a r q u e . 

£SPECTÁCULO 
P A R A H O Y 

S S á L — 6 , 3 0 , Aída (función popular). 
ESPAÑOL—6,30 y 10,30, El timbre de alarni.-
CC| .aEDIA._6 y 10,30, Su desconsolada esposa, 
E S L i i ¥ A — 6 , Angela Maria y La fadista ena

morada—10.30, Ideal Concert y La fadista tsna-
moráda-

CENTRO—6, E l ¡nmortal genovés (estreno) 
10,30, E l verdugo de Sevilla, 

LARA—G y 10,15, Currito d© la 'feruz. 
BEY ALFONSO.-10,30> Te portas como quien 

eres. 
INFANTA ISABEL—6,15 y 10,15, La escena 

final-
APOLO—6 y 10,16, AESO iris. 
ZARZUELA—10, -Doña Francibquita-
CÓMICO—6 y 10,30, I^a entretenida. 
LATINA—6, La loca de la oasa-—10,15, Tie

rra baja. 
CIKC'O SMERICANO. — 6 y 10,13, Funoionefi 

de circo. 
* * » 

(El anuEclíj ae las obras en esta cartelera no 
cüpcne su aprobación ni recomenflación.) 

iC 

HM ilies 

S i s u f r í s d e c a i t o s o d u r e z a s d o l o -
r o s a s , s i t e n é i s l o s p i e s s e n s i b l e s , q u e 
s e o s h i n c h a n e i n n a m a n f á c i l m e n t e a 
la m e n o r f a t iga o p o r la pre-s idn del 
c a l z a d o , t o m a d u n s e n c i l l o p e d i l u v i o 
d e a g u a c a l i e n t e , e n el c u a l d i s o l v e r e i s 
u n p u n a d i t o d e S a l i r a i o s . I n m e d i a l a -
m e n f e s e n t i r é i s el a l i v i o d e l o s p e o r e s 
m a l e s , y , e s t e i r a i a m i e n i o Jan fácil a 
s e g u i r , n o d e j a r á d e c u r a r v u e s t r o s 
p i e s , d e u n a v e z y p a r a s i e m p r e . 
T a l e s b a ñ o s , a s í p r e p a r a d o s , r e p o n e n 
l o s p i e § y i o s c o n s e r v a . n e n p e r f e c t o 
e s t a d o , d e l o c o n t r a r i o , t e n é i s la 
g a r a n t í a f o r m a ! d e q u e el i m p o r t e o s 
s e r á d e v u e l t o a !a p r i i n e r a i n d i c a c i ó n . 

Los Sslfrafos Rodell, se venden a 
un precio módico en todas las buenas 
farmacias y centros de especifícos. 

G E A N S I D H A C l l A M P / v G K E 

yereterra y Caogas-Gíjón 
F K I M E i i A C A L í - O A D G A R A N T I Z A D A 

y ^^ 

t flL'WI-viA'*-' 4: g?vi<jv, ^^Mi, LJ,^ri¿A, 

SAI VATIC>1!<0. Saveii>Te líZ3 

.aSoASASTn-j. 

IC.3«6. 
W'V'U'afliUáami» 

_ I U . » 9iSi9W«a 

Su « g n t s eleatílaarís st» 11 Santo SM2e aa ne«T«te 

oaa Tiro gi»Uac3ta U t s U a oaílo 6»l nXml isU' •tiuiaj.apsAis 

OBiwsraa Hast ia l» BeKr¡«iiíl&»AoaM* l i a g n $ti>b}.t«au te ett^r 

ata esa* M i t r l o s • eiía SlXt iia lolatte maiJitu?!! ia r x i sns t* 

Sloasoswate ial oosOsas passiera l ' ínsaato íaatcflc* 

«aaXa saa&a o&'lii aoinrlna o Mi eí asU lUao^r! ocujUa^iis^i Al ; 

« M Ú ' e ^ s a ! • íiaa sofUsU é pstarna cosgTstal&siloai ¡a l larsra 

•oadotte oou tajs^ lodcTolo sslg a ct» rjLm^tsjrí «drto Al pz&tlo» 

tt l . l t i '^ a «isaialil :LTr&mí.o aá «eao rlQczso. 

Sñl r en^ ra l iat«rs(z«t» di {oasDl Hífímxd oanfilsactl a • 

caí Sulo aapm ab6 l'Augvsio íasiáSiíia la lejaria Al ovo» MAyo 

s t s l l e s SsosiliiaiM, sralltte iail' QS'jí.slate ; e r safísiaaricl e«a 

d l e t l c t i • Blssora eíiaa 

« i T.S. 

t l i 'Editox» 

( Spagas ! 

i£t,aa ítt aarrlxla' 

USmOlBtA 

SJu Santidad, uno de los poseedores de esta 
incomparable Enciclopedia, ha remitido a los 
editores el anterior autógrafo en que los alienta 
en su grandiosa obra. 

iri e iiii€S€i®peciia 
figura en ia Biblioteca particular de S. M. el Rey 

en la de todos los Presidentes de las Repúblicas 
Hispanoamericanas, en ias de Soberanos y jefes 
de Estado de Europa, en las de Ministerios, Di
putaciones, Universidades, institutos, Escuelas, etc. 

.a mejor del nmuclo 
,a m á s mcicleriia ' 

Triple número de voces que ios diccionarios 
más extensos. 

Esta perf ecclésa cial]aaias.a com la psiMIeació^ 
d e ! voiimieM: 

q u e acaba, d e aparecer» 

El monumento más gran lioso levantado en honor 
de nuestro país. Una verdadera maravilla editorial 

ESTA ENCICLOPEDIA SE EMCüENT.eA 
AL ALCANCE DE TODOS 

F u e d e adquirir.?© a p a g a r en p^queñíslmíos p lazos 

DESEAMOS SE CONVENZA 
de que no existe obra que !a supere, que es la 
más útil y, proporcionalmen^e, la más económica; 
y para esto le invitamos la examine en ía Exposi
ción que se celebra en la 

CASA DEL LIBRO 
Awer-ida Pí j Míargall, 7 (Grasa Vía). Madrid 

Ríos Rosas , 24. CALPE A p a r t a d o 547. M.adyid ' 
D e s e o m e r é r a i t a n g r a t i s u n e.T™jpiar de l l , i » r o do O r o do E s p a s a , f o l l e t o s y 

c o n d i c i o n e s d e adquifi i '^ión tle In 5;>!f'ickt¡KM]!a Esji.asa. 
D i r e c c i ó n 



Jvicícs 14 do Í6l>reii> «e £¡»si m) eiL DEBATE: 
utAiyniit.—-ABO j T » . — l S « w , 4.5:>V 

( L A M A R G A R I T A ) 

AGUA MINERAL NATURAL • 
íná i scn t iMe s u p s r cridad sobre todos los purgantes , por ser ABSOLUTAMENTE NATURAL. Curación 
de las eníermedadcs del apara to digestivo, del hígado y de la piel, con especialidad: congestión coie-
bral , bilis, herpss, escrófulas, varices, erisipelas y especiales de la mujer. Uso in terno y externo. 

Má& de sesenta años de uso universal.-Depósitos Jardines 15, Madrid 
:L"7:rn n-; ;;T: rn rn rtt n^ :K?n r.i rr-: rK rn rn rr: rn i^rK rK rn rr: rn n^ r e TK n^ rr: ^ 

mt 

'.^T.rrj 

Ck>mp4rese el t rabajo de la MAQUINA CONTINENTAL con cualquier o t r a marca, y se con 

vencerán que es la níejor y más comple ta de las máquinas de escr ibir 

P ída la a p rueba a los agentes exclusivos: 

H 

iiOELiii: iiiniis, i2.'-iiiEBSffl: i i i , i,--eiLiie: LEIES», I Í 
SEiiii: iiiiipe, ?."PiLii: mm, i . - i i a e : umút n 

Procetíentee de caanbio por la sin pa r m á q u i n a de escribir CONTINESTJi.1., se venden máqui
nas de ocasión de todos los sistemas, en inmejorables condiciones. 

AcccEXürios ,para toda clase de máquinas . — Reparaciones en ta l ler bien montado. 
Se hacen copias a má<¡uina. 

Muebles prác t icos p a r a oficinas. — Pídai.'3e presupuestos p a r a instalaciones coropJietas 

CL a : ^c : Í Í M; i£í :si a ; : Í¿ :J,: Sáí :ií ii:; : i : : :AS ÍL: a^ JÂ  sjy: ii¿ic lií:,!; i ^ 

iSíiii ti^SlilGi, I i. 
O F I C I M A S T É C N I C A S : 

Bas-celoaa, Bi lbao , Gijóiij Madr id , Seirilla, Valeíacia 

R E P R E S E N T A C I O N E S T E C N I C A S s 

SiSIigEüi. OilMiA, SIITMOER. yAlLiOOLie. yi08, ZiiiOOZII 

AI, OSO T>E BOMA 
Y D E J E R U 3 A L S N 

para la ig-lesia, del IteciBí 
Sastre y Marqués- Api-obado 
por el Congreso Católico de 

Sevilla-
V e n t a : HOSPITAL, 109, 
F&BMfiCIA—BABCELONS 

que me hace toser d u r a n t e el día y la noche con 
a taques dolorrscs- Maldi to ca tar ro , que pone los 
pulmones en íuego, que opr ime y amenaza de pa
sar al es tado crónico y de d ^ e n e r a r luego en 
la tubenculcsis. Es te ma ld i to c a t a r r o desaparecerá 
con las p r i m e r a s cucharadas PECTOSAL ET-

ñ P1 r, 
COfMPRA—VEHTA 

Hneríaa, 12- Tel-o 15.62 

CHELET. Pues to que us ted no puede abandonar 
su t rabajo, cont inúa l a , c u r a tomando jffls PASTI
LLAS R I C H E I E T , que consT-ituyen u n a verdadera 
poción seca» especialmente c r e a d a p a r a cont inuar y 
ps r í eec ionar la acción del P E C T O B A l RICHELET. 
En casa e l PECTORAL BICHELET y paila afuera 
las PASTILLAS RICHELET. 

El PECTOBAL y las PASTILLAS BICHELET se 
venden en todas IPS fa rmacias y droguerías. Las 
PASTILLAS se venden a 1,70 la caja, y caso d,e 
no encontrar las , dir í janse en seguida al Labora to
rio Bichelet , San Bar iolcmé, 1, San Sebast ián. 

a l a salnñ, Stn 
yoflo n l derS. 
Taflos del yo
do n i ty-
roidlaa. 
Compo-

S 1 C i ó 11 
n u e v a . 
Desapari
ción de la^ 
goi-dnra sas-
perl lua. 

Venta «n todas 1«« tt£-
maciaB, al precio <!« 8 p©-
Betas frasco, y en el la
boratorio PESQOi: p o i 
eorrec, 8,50. filameflí. 17, 
S&n SeUastiín 'C,u\pU-

eoa), Espaia. 

ZAPATOS 
N o v ^ a d í ^ varáadísimas. 
Preek» de antea guerra. 

EspOJS y Mina, 20, piso !.=> 
y Eomanones. 14, YICI 

lotería neiero 21 
ARENAL, 22- — MADRID-
tíu administrador, D- S. Maü-
zaiiÉra, remite biii<5tes a pro-
TinCias de todos los eorteou. 
Sorteo del 2 do enero pagó 

premio mayor-

{? Cd^a en sombreros de rej3 
Espeoialiílaa en reforraas. 

Soaibrero seda mixto, !•'•> 25 pe

setas; ídem ídem corto, 22,50; 

&/ie(kS&&fé3rd-4. Ídem ídem largo, 28; ídem fisl-

17 pesetas; media reforma, 12-

Avis® impcir ta i i te 
Los akoacenes de tejidos y géneros de pun
to «LA BRASILEÑA», Fnencarsial, ÍOO. 
participa al público, y en pariiicular a su 
numerosa clientela, que mañana viernes es
tará cerrado para hacer grEindiosas rebajas 
en todos los artículos de invierno, por fin 
de temporada. El sábado empezará la venta 
extraordinaria de la que tanto interesa al 

público. Precios fijos marcsdos. 

t 

RRESA 
Corsetería da Iu]o y económica. Pajas de goma para seSors 

y caballero- Sostén-pecho íldeaU, marca esclosiv* 
FüENCf iREf iL , 72.—TELEFONO 4.800 M-

para preparar fácil y económicamente licores, ]arabes y per
fumes- Precio del frasco, 1-50. De venta en droguerías- Se 
admiten represeiitantes. Inútil sm referencias- Dirigirse a 

J- M- E E C & L D E . — T E N D E R Í A , 32.—BILBAO. 

da 1 P2 E e x O S 
LINEA A CUBA-MEJIGO 

Sei-vieio «íieusual faliendo de Bilbao el día 16, de Santander el 19, de Giján el 20b de 
Corufia el 21 para Habana y Veracrnz. Salidas de Yeracruz el 16 y da Habana el 20 de cad» 
mes para Corufia, Gijón y Sautander-

LINEA A P U E S T O RICO, CUBA, VENEauELA-COLOIÍIBIfi Y PACIFICO 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el día 10, do "Valencia el 11. de Málaga el 13 y . 

de Gáaíz el 15 para Las Palmas, Santa Cruz do Tenerife, Santa Cruz de la Palma, Pnarto 
Eico, Habana, La Guayra, Puerto Cabello, Curacao, Sabanilla, Colón, y por el Caofll dé 
Panamá para Guayaquil, Callao, Moliendo, Arica, Iquique, Ántofagasta y Valparaíso. 

L INEA A F I L I P I N A S ¥ P U E S T O S DE CHINA Y JAPÓN 
Siete expediciones al año saliendo tos buques do Coruña para Vigo, Lisboa, Cidia, Cartv-

gen». Valencia, Barcelona, Port Said, Suez, Colombo, Singapore, Manila, Hong-Song, Sbaa-
ghai, Nagasaki, Kobe y Yckohajna. 

L N E B A LA ARGENTINA 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el día 4, de Málaga el 6 y de Cádiz A 7 paia 

Benta Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires-
Coineidiendo con la salida de dicho vapor, llega a Cádiz otro que sale de Bilbao y' San

tander ei día último de cada mes, de Coruña el día 1, de Villagarcía el 2 y da Vigo el 3, 
con pasaje y carga para la Argentina. 

LINEA A NUEVA YORK, CUBA Y MÉJICO 
Servicio mensuil saliendo de Barcelona el día 25, da Valencia el 26, de jMálaga el 28 y di 

Cádiz el 30 para Nueva York, Habana y Veracruz. 

LINEA A FERNANDO POO 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el día 13 para Valencia, Alicante, Cádiz, Las Pal. 

maa, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, demás escalas intermedias y Pet-
DAndo Póo-

Bete servicio tiene enlace en Cádiz con otro vapor de la Compañía, que admite carga y 
pasaje de los puertee del Norte y Noroeste de España para todos los de escala de esta linea-

a v i s o s I M P O R T A N T E S 
Eebajas a familias y en pasajes de ida y vuelta-—Precios convencionales por camarotes es-

pecialfis—Los vapores tienen instalada la telegrafía sin hilos y aparatos para señales sobina 
riñas, estando dotados de ios más modernos adelantos, tanto para la seguridad de los (viajeros 
coma par í su confort y agrado.—Todos los vapores tienen médico y capellán. 

LAS comodidades y trato de que disfruta el paeaje de tercera se mantienea a la altura 
tradicional de la Compañía-

Bebajas en los fletes de exportación—ím Compañía hace rebajas de 30 por 100 en los ílo. 
tes d', determinados artículos, de acuerdo con las vigentes disposiciones para el servicio de 
Comunicaciones marítuinas-

SERVICIOS COMBINADOS 
" Esta Compañía tiene establecida una red de servícdos combinados para los principales puer

tos, servidos por líneas regulares, que le permite admitir pasajeros y carga para: 
Liverpool y puertos del mar ÍSáltico y mar del Korte—Zanzíbar, Mozambique y Capetown. 

Puertos del Asia Menor, Golfo Pórsico, India, Sumatra, Java y Cochindiina- Australia y 
Nueva Zelandia.--lio lio, Cebú, Port Arthur y Vladivostock.—New Orléans, Savamab, Char-
leston! Georgetown, Baltimore, Piladelfia, Boston, Quebeo y Montreal Puertos do .América 
Central y Norteamérica en el Pacífico, de Panamá a San Francisco de California- — Punta 
Arenas, Coronel y Valpaiaíso por el Estrecho de Magallanes-

SERYICIOS COlMERCIALES 
La sección que para estos servicios tiene establecida la Compañía se enoargari del trans

porto y exhibición en Ultramar de los Muestrarids que le sean entregados a dicha objeto y de 
la colocación de los artículos cuya venta, como ensayo, desean hacer los exportadores. 

WEÜTñ WeLülTñKill 
^^^!^ím':3S'-3^T^:yil^^^^y^a^O->Sff;!f^p^f^ 

«le sus dueños se haoe de una vez la de las 
. calle Angosta de loí Mancebos, de est'^ 

A vcinnkid 
finras sitas en 
Corte, siguicnre'^; 

Un sol 11% P''. aero 5, y noa ca?a v =ol;ir, námero 7. 
\ii c<M L ])rudii_e la leDta araal de 5-040 pesetas-
Inscritas pp (1 I>í;Htro d-e Occidení>e. T^ibres uo ca^rgas-
Síígún tasacir'ín c'̂ eí irqnitecto señor Ginor y <íarcla eí 

valor del pnmer folar es de 4 515 pesetas ^ 6 céntimos y la 
casa contigua -^ solar núincio 7 e'5 de 40-454 pesetas Í4 cén
timos Tipos min'mos para ei rematf^-

Este '̂ •e vei ifi( s.rá ant^ el not'jr.o dn Madrid don Jesús 
Ca&r.rü, calle dcj Praííu, niímero ^. pimcipal: de cuatro á 
cmcu de U tardo del día l.v do febrero actnal. 

La tiíülactún }- rondicicnes en poder de di< hn notirio-

¡c;n ^ ^ ^ 

T i 
estómago, ruione- e íiifscGioncs gasiponile^.ímales (UtCiüíías). 
Re na de k~-- de mcsa Dor lo digestiva, higicnií a > agradabíe-

ñ üíícero-ííiÉí!! ie oü COA &mmM 
PAHA CU1ÍA.TÍ i,A TÜBBBCÜLOSIS, BBONQUITIS. 
CATAR KOñ r r .OXlCOS, INPaCCIONES G B l P A l i S ^ 

liscor.stiH'jPüíe «el aparata rísplfaíorlo. 
i -ARJIACJA DEL O O C T O i l BEXF.IJ ICTO 

faAM BEÍSW&KOO. 41.—MADRID 
•^m!i3r«™wBV».>>>«Bi>5WS»ÍB5ai 

p csT llefieettr, el mejor Ins-
f f S y j tro paia pisos v mue-
blee, 1-io, 5 ; medio, Ü/>0; la
t ís 13 kiirs, a 3,'O kilo. Venta, 
arogncrios ." Hortaleza, 122. 
T." ;i 790 .tVf. Almacén crtícu-
los liTrp!P7a, iii:!*-s y linolóum. 

L A S ES- O B A 

H A F A L L E C I D O 
EL D Í A 13 DE FEBKESO DE 1924 

a las t r e s de la t a r d e 

Después de r ec ib i r los Santos Sacramentos 

Su dSesocHiso] ado esposo, don J u a n Padrós 

Rufció; sos hermanos, Agust ina, David, Gre-

goria y María; herm^anos poltticoe, sobrinos 

y 'demás par ien tes , 

RUEGAN a sus amigos encomien

den su a lma a Dios y asistan a la 

conducción del cadáveír, que t end rá 

lugar hoy 14 del cor r ien te , a las 

t r e s de la t a r d e , desde la ca.^a mcr-

tuor ia , calle de Atocha, núme

ro 161, al cemente r io de Nues t r a 

Señora de la Almudena, por lo que 

rec ib i rán especial favor. 

El duelo se despide en el sitio de cos-

t ranbre . 

No se r e p a r t e n esquelas. 

Se suplica el coche. 

POMPas FOHEBSES—aíenifia ael GonJe Se Peñalíar, 13 ̂  

BALNEaHlO OE SOLMÍEB 
(Provincia de Santander; 

Tenipcwla oficial: de 15 de ]unio a 30 de septiembrsi. 
Affuas clorurado-sAdícas, bicarboaatado-mixtíis. 

nitrogenadas.—-ilnv iidioctiTas. 
Qita botet. Cocina ae pnmer oraen. Qxrages. 

stiiMEKTo pasa avES BE COBHAIÍ 
En saijnitos fle cinco Kilogramos, para 300 gallinas, pe

setas 6,50 {Dranco fie portes ferrecarrü). 

Pedidos a '̂ Granja Paraíso" 
AEKNYS DB MAR (BAECELONA) 

P AI, A r a O X ' M A I í S E E l i YEHANO CONVIENE 
ni!:oriPcT'*L' do las ventaja-; de p-csetr una 

kmí MÉm Sífifiiiíl'SQl ,u 

^ l i Ji i i i i i atii'í Uííi mma Ü.'S y Ü 
Producción; 1 a 25 kilcs "por hcra- Prcc o: ie'Ae 500 pt 13. 
Pedid catálogo, a R- COIZUETA, Alcalá, IG, MaJnd. 

FARAÍ^PSESOSV 
-SELLOS CíUiCKQ-

aiiiisl I, Griega 
íHiJOG> 

E¡iE0i]iicEía-2ü-ap" 
kfmm m • KAORÍB 

pyn io i i iES 
Ayer, ventrudo; hoy, enjnto; 
es que «so la Faja fle Justo. 
C A R M E N , 10. Corsetería. 

iar>m®ies üe ^apc l i e ta 
San los más económicoa y resistentes. 

PEDIDOS: Marmotea Valendaaa, V I L E Ñ C I A 

íes p remios DTCL^'I^"^' 
De este y de -todc^ lo.g sorteos remite billetes a prov.incí&s y 
eirtranjero, remitiendo fondos a sta administradoira, OOHA 
F E L I S A O S T E G A . — P l a z a fle Santa Cniz, 2—ISADKID 

" C O M P R A ¥ W E I T A 
de fincas rústicas, casas y solares. Gestión rápida y ntia; 

graytuita para liipotec€fes con el Banco Hipotecario. 
PEREZ-AGUa.—6Sf i¥ INA, 11, l.o DERECHA. De 4 a 7. 

Baterías de cocma, aparatos para alumbrado y caleíaccióa 
de petróleo y acetileno; braseros, filíroa y máquinas de picar. 

CRUZ, SI, Y GATO, 2. 

leiiiszeiigüí 
Diario popular de Colonia j iioja comercial 

El mayor periódico del par t ido del 

Centro. E l pa r t i do burgués más Ira-

por tan te . Hoja comercia l importan

t ís ima. Anunciador de p r imer orden, 

e tcé tera , e tcé ta ra . 

Pa ra el ext ranjero se publ ica semanal-

men te con el nombre de 

LA GRIPPE 
os acecha 

La GK,IPPE está en el aire 
N̂O GS DEJÉIS SORPRENDER POR EIW 

Preservaos — Defendeos 
con el uso habitual de las 

PáSTILLáS VALE 
ÁPITiSÉPTiCAS 

Conservad sanos vuestros Bronquios 
Aiimeaiaé la resiskneia de vuestros Pulmones 

(Porvenir alemán) 

Se pnbllca solamente en alemün 

üri'Cclos de suscripción p a r a España, 15 p tas . 

So impr ime en ca rac t e re s la t inos 

Se publ ica en CslonJa, sobre el RlUa 

HAEZELIíENSTRÁSSE, 37-43 

CON 

VERDADERAS PASTILLAS V á 
que comprareis 

s o l a m e n t e 

en CAJAS ú Í.75 pesetas 
LLEVANDO EL KOMBRE 

Fo, 
Me, 

¿ucalypto' 
Azacar-Goms. 

A L M O N E D A S 
A L M O N E D A . l i q u l . 
danse todos los muebles. Ge
nova, 17. Grandes rebajas do 
precios. 

A G R I C U L T U B A 

BlBLiIOTECA Agraria So-
lariana. Coicooión comp!»ta. 
Indilspensable al agrloulSOE 
para explotar racional y iu-
cratavaineute sus tierras- Ca
tálogo gratis. Apartado 37-
Bíiviüi. 

A L Q U I L E R E S 

PAKTICULAK alquilo g». 
bínete, alcoba exterior. Huer
tas, 69, segnndfi. 

A U T O M Ó V I L E S 
AUTOMÓVIL B e n a n 11, 
20 H?. , seis rnedas Micbe-
lin, alnmbFaclo eléctrico, en 
bnen estacto ae marcha- Di-
rigsrsa: Vitoria, don Carlos 
Alonso. Plaza ds la Proíln-
cía, 3, cuarto. 

C O M P R A S 

SELLOS espafioles, pago los 
más altos precios, con prefs 
rencia de 1 8 5 0 a 1 8 7 0 -
Cruz, 1. Madrid. 

CO|MPSO alhajas, dentada-
ras, oro, platino, plata. Pla
za Mayor, 23 (esquina Giu-
dad-Boárigo), platería. 

CO?IPSO teda cfase mobi
liarios dompletoa, muebles 
sueltos, colcbones, máquinas 
coser, eecribir, cajas dúda
les, gramófonos, biciclcta-j, 
«Ihajas, objetos. Matesanz-
Luna, 23; Estrella, 10- Te-
léft.no 51-19. 

E S P E C Í F I C O S 
FKICCION CÉREO ,-ura reu 
matismó articular y toda cla
se de dolores-

ENSENAHZAl. 
NOCIONES 'de Gramitica y 
Aritmética por ^Manuel Pa-
lencia Iiíartln. Libro útil para 
primera y segunda enseñan
za y pequeñais preparaciones-
Prefcios, tres pesetas. Pedi
dos al autor. Ijimón, 8, se
gundo. Madrid-

I ¥ E K D O , otsapBo, nradjlee, 
objetos, Snoléains, onadilos 
antiguos- San Bernardo, 12-

P I A N O S , primera» mar
cas alemanas, precios de 'á-
brics- Uacilidaáes de p ^ o . 
Fuenoarral. 65. Eazea, 

EADIOTELEGRAFIA, Telé
grafos, Estadística, Prisiones, 
Poluda. Contestaciones- Pro
gramas o preparación. Insti
tuto Beus. Preciados, 23; te
léfono 40-86. 

SACERDOTE estudios Uni
versidad extranjera, ofrécese 
enseñanza verdad. •• Oonoos' 

idiomas, músiea- Hotncrarios 
oonienties; lo que falta mes, 
a criterio interesados. Quiosco 
BLi DEBATE-

O F E R T A S 
OFRÉCESE Beñorita maies-
tra para institutriz, acompa
ñar, señoritas- Inforinarán: 
Colegiata, 8, segundo, dere-
cha-

SEÍfOKITA oonipañla, bns. 
ñas referenoiais, ofrécese. An
tón (Martin, 42, tienda-

O P T I C A 
PARA conservar visti, cris
tales Punktal Zeiss. Casa Da-
bosc, óptico- Arenal, 21. 

T R A S P A S O S 

TRASPASO casa de compra
venta. Eazón: Carmen, ¿8. 
Federico Brihuega. Electrici
dad. , 

V E N T A S 
UOENDO. Plaza Bilbao, 1. 
Infantas, 7- Enorme vano-
dad aparatos eléctricos. Va-
MÜas, objetos regalo. Bombi
llas garantizadas, 1,25- Com
parad precios-

recortables- El jngnete más 
económico. 1>6 cada p£«go sa
len tres muñecas espléióíid»-
mente vestidas. Sobre nraes-
tra conteniendo seis • pEegoe, 
0,65- Provimcias, certifloaáo, 
1 peseta. Líbrenla Bivadeney-
ra, Peñalvér, 8-

POSTALES artistíoas «¿ee-
oiones de . 6, 12, 25; páezaa 
surtidas, pesetas 2, 3, 4; li
bre portes- Enviad imp<a-te 
sellos o giro postal. Eoeoker-
Apartado 106- Sontaod»-

V A R I O S 

PARA poner asttnciai en 
E L DEBATE diríjanse, a 
Fuencarral, 77- Agaociá Co
rona. Teléfono 62-11-

aiNEMATOGRAFO, ecleaaáa 
Mavi. Películas escogida* a 
base da arte y i>M«ealidad-
Depósito: Rodrigaez San Po 
dro. 57- Madrid. 

PARA IMÁGENES Y Air 
TARES, recomendamos t V¡ 
cente Tena, escultor- ValeO' 
cia. Teléfono interurbano 61ft 

geiSi DEL TRiUJO 
SESORITA formal, reSgio-
sa, Ofrécese para cuidar o 
acompañar señora sola- Gv 
Uleo, 14, principal donadla-

DE USO U N I V E R S A L COMO AGUA DK 

¡VIESA.— N E U R A S T E N I A , D I S P E P S A . 

t l l F ü K t J l ^ O R H l D R l C A Y CATABEOS 

G A S T R O I N T E S T I N A L E S 


